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A

RIO, 6 —  GOVERNADOR ARGEMIRO DE FIGUEIREDO —  PALACIO DA REDEMPÇAO —  FELICITANDO-O PELOS RESULTADOS DO 
ENCERRAMENTO DO ANHO ADMINISTRATIVO, APRAZ-ME AGRADECER E RETRIBUIR OS SEUS CUMPRIMENTOS E VOTOS DE FELICIDA
DES NO ANNO NOVO. CORDIAES SAUDAÇÕES. —  GETULIO VARGAS.

CREADA A CAIXA DO FOMENTO 
DA AGRICULTURA

O fomento agrícola parahybano é, actualmente, uma 
das realizações administrativas mais importantes que se pro
cessam no país, dentro de uma uniformidade de iniciativas capa- 
zes de erguer o indice de rendimento do trabalho e tornar vigo
rosa a economia estadual, com reflexos immediatos nas finanças 
publicas.

A carta do governador Argemiro de Figueirêdo aos pre
feitos, concitando-os a prestigiar a campanha do fomento da 
agricultura com a acquisiçâo de machinas e envio de agriculto
res aos campos de demonstração do Estado para a formação dos 
semi-technicos agrícolas, foi o signal da arregimentação de von
tades em torno dos problemas fundamentaes de nossa economia 
que são aquelles dependentes da producção, distribuição e cre
dito.

E não ficamos nas palavras. A acção dominadora de 
nossos homens de govêrno mobilizou forças novas, proporcio
nando campo livre aos technicos dos vários serviços que, plena
mente amparados pelo espirito innovador, da administração pa- 
rahybana, se entregaram mais a fundo ao labor de suas especia
lidades. Nenhuma opportunidade de estimulo se tem perdido 
nesse sector da actividade publica, tal a importância fundamen
tal que representam as industrias do campo em favor do equilí
brio economico e financeiro da Parahyba.

Não se poderia comprehender, de accôrdo com as novas 
tendências da sociedade brasileira, que o poder publico não inter- i 
viesse decisivamente no incentivo da riqueza collectiva, ajudando | 
effieazmente o organismo economico, incrementando o credito 
agrícola e concedendo favores especiaes ás cooperativas.

Já era muito o que Unhamos conquistado em pról de 
nossas actividades agrarias, desde a primeira phase do regime 
discricionário, principalmente durante a interventoria do dr. 
Gratuliano Brito.

Com a nova orientação que se passou a imprimir aos 
problemas da terra, os nobres propositos das passadas adminis
trações tomaram uma íórma mais ampla, desde que, com a ex- 
periencia adquirida, fôram melhor observadas as necessidades
Íirementes e as zonas mais propicias a cada cultura, estabe- 
ecendo-se, assim, um juizo seguro sobre a applicação das medi

das consideradas indispensáveis ao desenvolvimento economico 
do Estado.

A antiga Secretaria da Producção, hoje da Agricultura, 
passou por uma grande reforma que alcançou todos os seus or- 
gams technicos, a fim de attender de maneira mais agil á comple
xidade de sua acção administrativa- Em seguida tivemos a lei das 
cooperativas — lei da redempção economica da Parahyba — que 
concede favores especiaes a essas associações econômicas, que 
poderão funccionar livremente, fiscalizadas pelo Estado. E agora 
registamos a creaçào da Caixa do Fomento da Agricultura, desti
nada a auxiliar exclusivamente a lavoura e que contará com ura 
deposito até a importância de dois mil contos feito pelo govêrno 
estadual e mais o que fôr proveniente de taxas de 20 réis por kilo 
de algodão e de arroz em casca; 10 réis por kilo de assucar ou 
rapadura e de batatinha; 200 réis por kilo de fumo de estufa; 50 
réis por fumo de galpão e em corda; 20 réis por litro de álcool e 
de aguardente, e 25 réis sobre kilogramma de mercadoria de pro
ducção do Estado não especificada.

Para a effectivação dessa Caixa de Fomento da Agricul
tura será aberta no Thesouro uma escripta especial, com o depo
sito inicial de 2.000:0008000 de réis, devendo o financiamento 

,. da lavoura pelo novo orgam de credito official subordinar-se á 
taxa maxima de 3% ao anno.

Dentro de poucos dias daremos publicidade ao regula
mento das operações da Caixa do Fomento da Agricultura.

PARTIDO PROGRESSIST!
A S  E L E I Ç Õ E S  D O  D I A  1 2

Rcalizar-se-ão no dia 12 do corrente, as eleições 
para o preenchimento de uma vaga no Senado da Re
publica e outra na Assembléa Legislativa do Estado.

São candidatos a esses lugares, respectivamente, 
os drs. Francisco Duarte Lima e Ascendino Virginio 
de Moura, figuras de merecida projecção politica e so
cial em nossa terra, com as melhores credenciaes de 
intelligencia e lealdade para o desempenho do mandato 
que lhes será conferido pelo eleitorado parahybano.

Ao Partido Progressista, a que se acham filiados 
desde a sua fundação, veem prestando aquelles dois 
illustres cidadãos, a mais efficiente coadjuvação, inte- 
ressando-sc, decididamente, para que seja cumprido o 
programma de beneficios á communidade parahybana 
que norteia a nossa forte e disciplinada agremiação.

Apesar de não serem as próximas eleições disputa
das por nenhuma corrente adversa, concitamos todos 
os nossos amigos a comparecerem ás urnas, suffragan- 
do os nomes daquelles dignos conterrâneos.

João Pessoa, 3 de janeiro de 1936.

O DIRECTORIO CENTRAL.

Õ lO M E N T O  NACIONAL

NOTAS DE PALADIO
O sr. Governador recebeu, hon- 

tn n . os srs. deputados José Maciel. 
P au la  CavalcantL Adalberto Ribeiro 
e Em iliano Nobrega. monsenhor Pe
dro  Anisio. drs. D uarte Lima e Adbe- 
m ar Vidal. prefeito José Vieira Lins 
e d r . Uchóa Pilho. João Cunha Lima, 
Hermenegildo C unha e professor Al
fredo D antas.

Visitou, hontem. o sr. Governador, 
em com panhia do des. Vasco Toledo 
e sr. Vasco Tolédo Pilho, o dr. De- 
m etrio  Tolédo, advogado no sul do 
pais. recentem ente chegado a. esta 
cap ita l. *

Esteve, hontem. em Palacio. sendo 
recebido pelo chefe do govêrno. uma 
commissão de habitantes da ru a  Vis
conde de Itaparica  com posta dos srs- 
José Luiz G uim arães e Epiphanio Ida- 
licio de Sousa e srtas. Didi Ribeiro 
Cavalcanti, Alzira M arques dos San
tos e Corína Ribeiro.

O  sr. Governador recebeu cumpri 
m entos de Bóas Festas e votes de 
Feliz Anno Novo do Institu to  da Ba 
h ia  SlA.» de São Salvador.

Conferenciou hontem. pela, m anhã, 
com o sr. Governador, tra tando  clvj 
interesses do commercio. uma com- 
missão composta dos srs. Waldcmar 
Leite. João Araújo, João Vasconcellos, 
Fernando Lyra e João Luiz Ribeiro 
de Moraes .

NOVAS NOMEAÇÕES, PARA 
0  ESTADO

Vem de ser nomeado para exercer, 
interinamente, o cargo de dlrector da 
Secretaria da Adsembléa Leglslativu 
o antigo magistrado e illustre caust. 
dico c:nterraneo dr. Orestes Toscano 
Lãsbòa.

Esse acto do presidente do Pcder 
Legislativo distinguiu um nome dos 
mais dignos na nossa sociedade, onde 
o dr. Orestes Lisboa sempre privou do 
melhor conceito e estima pela sua in - 
telligencia, cultura e trato pesscal.

Por acto de hontem, do Governador 
do Estado, foi nomeado para o cargo 
de Procurador dos Peites da Fazenda 
o nosso amigo dr. Francisco de Paula 
Porto, advogado de nota no fôro des. 
ta  capital.

A escolha do Chefe do Governo velu 
ao encontro de uma merecida pro
jecção no seio de sua classe, portador 
que é o novo Procurador da Fazenda 
do Estado, das qualidades exigidas 
para esse posto, em que. de oerto, se 
conduzirá com a melhor oompetenfla.

(: .......... ....  =

Indice eloquente de um 
período de govêrno
Em telegram ma ao presi

dente Getuiio Vargas, felici- 
tando^o pelo memorável dis’ 
curso de entrada de anno novo, 
o Governador Argemiro de Fi
gueirêdo accrescentou a com - 
municação seguinte ao chefe da 
Nação, referente á situação pa~ 
rahybana:

"Tenho ainda a satisfação de 
participar que este Estado, ten
do apenas a obrigação de 4.600 
contos decorrente do emprés
timo para as obras com piemen’ 
tares do porto e para a Central 
Eléctrica, com a amortização 
em dia, encerrou o exercício sem 
nenhuma divida fluctuante, 
tendo em caixa, no Thesouro, 
Bancos e Recebedorias Fiscaes,
8.Î00 contos

Poucos governos podem apre
sentar um balanço tão eloquen
te de um armo de administra
ção. E não se diga que esse re
gime de economias, que a au’ 
sencia de divida fluctuante no 
Estado, cm fim , que as cores 
auspiciosas com que a Parahyba 
se apresenta financeiramente 
através a palavra do seu primei
ro magistrado, emmolduram 
um panorama árido c estéril: 
iniciativas modelares, de cffei- 
tos os mais fecundos para o 
progresso parahybano abi estão 
at testando a acção pratica e ef
ficiente de um governo cm vés
peras de completar o seu primei
ro anno administrativo.

Não foi sem proposito que 
o goxrrnador Argemiro de Fi
gueirêdo apresentou ao sr. Pre
sidente da Republica um qua
dro tão lisongeiro das finanças 
do Estado, pois esta situação de 
desafogo singulariza a Parahy
ba na Federação.

----------------  ■ ..................  - j )

IMPOSTO DO SELLO

A Delegacia Fiscal neste Estado 
avisa, a  quem interessar que, de ac- 
oôtrdo com a ordem telegraphica do 
dia 6 deste més, da Directoria das 
Rendas Internas do Thesouro Nacio
nal, a  execução do decreto n.° 24.501 
de 29 de junho de 1934 foi prorogada 
por mais 60 dias, a  partir de l.° do 
fluente.

ALISTAMENTO MILITAR

De accôrdo com o art. 65. do R. 
S. M. acha-se installada a Junta 
de Alistamento Militar do l-° districto 
do município de Jcão PesSóa. no edi
fício da Prefeitura, cujos trabalhos 
funccionarão todos os dias uteis. das 
13 ás 16 horas.

A posse do prefeito de 
Caiçara

Na relação das pesíóas que compa
receram á posse do prefeito Francis
co Costa, que publicámos hontem, es
caparam os nomes do dr. ClovLs Li
ma. 2.° promotor publico da capital 
e do sr. João Cunha Lima director da 
Recebedoria de Rendas de Campina 
G rande-

O prefeito Francisco Costa, por mo
tivo da sua posse, vem recebendo nu
merosos telegrammas de felicitações 
que serão divulgades opportunamenre.

A contribuição dos munici- 
pios para a Instrucção 

Publica
O prefeito de Princèsa communlcou 

ao sr. Govrnador haver recolhido á 
■repalrtiçáo fiscal daquelle município 
a importância de 251$500. correspon
dente á taxa de 10°l°, da arrecadação 
do més de dezembro, destinada á ias- 
tnicçáo publica.

ONDE RESIDIU CARLOS PRESTES

RIO. 8 — E’ sabido que a Casa Ipa
nema. cujos proprietários residem ha 
mais de seis meses na Europa, é a 
mesma habitação onde esteve Prestes 
hospedado aqui no Rio.

A policl?. encontrou os moveis troca
dos. Um armario estava munido de 
grande bomba e ainda uma lampada 
electrica com um explosivo podero
síssimo. só faltando ligar á pilha, que 
explodiriam na occasião em que a 
policia ou outros quaesquer indiscre
tos procurassem descobrir o esconde
rijo dos documentos.

Apurou-se ainda '-ue Prestes, resi
dindo em Ipanema, frequentava assi
duamente o agente Berger. em Copa
cabana. aproveitando de preferencia 
as horas da madrugada.

A policia encontrou uma ficha de 
Prestes organizada pela policia argen
tina, cujos dizeres são os seguintes : 
“Luiz Carlos Prestes ou Ary Bherlng I 
de Ribeiro Pontes ou Pontes Ribairo. i 
nomes uelos quaes se faz passar entre . 
os seus' “ Camaradas", é natural do 
Brasil, conta trinta ? sete annos, ca- 
bellos castanhos escuros, olhos m ar
rons e estatura mediana com um me
tro e setenta e três” . (A. B.)

O CENTRO ACADÊMICO 11 DE 
AGOSTO E A ATTITUDE DO 
URUGUAY

S. PAULO, 8 — 0  Centro Acadê
mico 11 de Agosto realizou uma ses
são a fim de votar uma moção de ap- 
plausos á attitude do Uruguay rom
pendo as relações diplomáticas com a 
Rússia. (A. B .).

FOI SOLTO O CONDE FROLA

RIO. 8 — Por nada ter sido apurado 
contra elle foi posto hoje em liber
dade o conde Frola, preso sob suspei
ta  de participação no ultimo movi
mento extremista. (A. B .).

O ARCHIVO DE BERGER

RIO, 8 — Entre os documentos ap- 
prehendidos em casa de Harry Berger 
encontra-se uma carta de Sylos Mei- 
relles. na qual o lugar - tensnte de 
Caries Prestes estuda o ambiente 
brasileiro, delineando o plano a sor 
executado nos últimos dias de novem
bro ou na primeira quinzena de de
zembro do anno passado. (A. B.)

O INTERROGATÓRIO DE BERGER

RIO. 8 — Hontem á noite o delega
do Lineu Cotta iniciou o inquérito 
contra Harry Berger na delegacia de 
Segurança Politica e Social.

Aquelle agitador e sua amante se
rão ouvidos hoje pelo relerido dele
gado. que foi especialniente designa

do pelo chefe de policia para proces
sar o audacioso ccmmuniata. (A. A.).

0  CARDEAL LEME TELEGRAPHA 
AO MINISTRO MACEDO SOARES

RIO, 8 — O sr. Macedo Soares re
cebeu do cardial Sebastião Leme o 
telegramma seguinte:

“Aproveitando a solennidade da 
Epiphanía. quando a Santa Egreja 
commemorara a vocação christá dos 
povos, folgo em congratular-me com v. 
exc. pelas ultimas decisões do govèr- 
no uruguayo em beneficio da paz e da 
civilização.

Na attitude do pais vizinho, mais 
uma vez, tem o Itam araty a consa
gração da sua histórica missão como 
plenipotenciário da paz nas terras da 
America” . (A. B .).

O ABONO

RIO, 8 — No despacho de hoje coín 
o presidente Getuiio Vargas o minis- 
tro da Fazenda tra tará  do caso do 
abono orovisorio do funccionalismo.

O s r .‘ Sousa Costa já tem promptos 
os estudos sobre o montante do ac-

1 créscimo da despesa do Thesouro, fal- 
' iando ainda alguns detalhes que não
alteram o trabalho.

Assim, é provável que hoje mesmo 
fique o assumpto totalmente liquida
do. (.A. B .).

O SR. ANTONIO CARLOS VAE AO 
PRATA

RIO. 8 - -  O sr. Antonio Carlos de
verá embarcar Dara Buenos Ayres, em 
visita de cortesia à Argentina, entre 
10 e 35 do corrente. A sua permanên
cia naquelle pais será curta.

Ao regressar ao Brasil, o presi
dente da Camara passará a fronteira 
do Rio Grande do Sul. visitando o 
Estado officialmente. assim como os 
de S. Oatharina e Paraná. (A. B .).

O PARTIDO AUTONOMISTA CA
RIOCA

RIO. 8 — Em reunião hoje o Parti
do Autonomista tomará em conside
ração a proposta do sr. Cândido Pes- 
sôa de exclusão o sr. Ruy de Almei
da. em consequência do modo por que 
se manifestou o mesmo contra o se
cretario das Finanças do Districto 
Federal, sr. Jeronymo Cerqueira. (A. 
B .).

Telegrammas retidos
Ha. na Repartição Geral dos Cor* 

reios e Telegraphos. telegrammas re
tidos para as seguintes pessóas:

Paulo Padua; Ouro. Limitada; Sou
to. Hotel Globo: Aristides Villar, 
Pharmacia Villar; War,dçrl«y*
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0 INGRATO SR. MINKIN A festa  de S. Gonçalo em  
Torrelandia

O palhaço da desgraça, o actor prLn_ 
cípal naquella sombria pantom im a de 
Natal, Recife e Rio, que cobriu de lucto 
tan tos corações brasileiros, todo m un
do conhece. EUe andava ensaiando, 
•ha muito tempo, o draxnalhão sangren. 
to. T inha comparsas em todo o B ra
sil. Os comparsas falavam á vontade, 
íaziom a  propaganda do palhaço, an . 
nunciavam, abertamente, o espectácu
lo proximo. Dispunham de typogra. 
phias, mandavam em alguns jornaes, 
distribuíam  boletins, prom ettiam  m a
ravilhas, seduziam o povo. preparavam 
o ambiente.

E armavam o sinistro circo bem ã 
vista da população curiosa.

Os boletins de propaganda não di. 
ziam que o elenco da companhia era 
composto, exclusivamente, de hyenas. 
abutres e chacaes. Falavam somente 
nas excellencias do palhaço, um slavo 
engraçadissimo que usava um sym pa- 
thico nomezinho brasileiro:

L uizinho...
Depois do espectáculo de estrén. o 

povo enthusiasm ado procurou, por to . 
da parte, o adoravel moscovita a fim 
de dar-lhe. num  acto de toda a  ju s. 
tiça. as suas palm as calorosas. O vic- 
torioso clcwn tinha arribado, com ar. 
mas e bagagens.

Modéstia, com certeza...

F altara , porem, saber quem era o 
empresário. Todo circo possue um. E 
quem paga os artistas, embolsa os lu . 
cros, aguenta 05 prejuizcs. alimenta as 
féras. O nosso governo não poderia 
deixar, sob pena de cormnetter um a 
grave injustiça, de agradecer a esse 
homem, a proveitcsissiirJa lição que 
acabava de m inistrar, com a sua ru i
dosa estréa. ao pevo brasileiro. Mas, 
que sujeito modesto! Muito mais do 
que o proprio palhaço! O Governo 
procurando, a Policia procurando, a 
diplomacia procurando e elle calado, 
tedo cheio de recato, sem dizer nada! 
Sugeito supericr! Finalm ente, depois de 
m uitas e cuidadosas investigações, vie
ram  os poderes públicos a descobrir 
que o ta l heróe, que teimava em  ficar 
no anonymato, era. nem  m ais nem 
menos, o excellentissLmo cam arada 
Alexandre Minkin, representante d i. 
plomatico da U. R. S. S .. junto  ao 
governo uruguayo. Sommando provas 
e mais provas, chegou o governo bra. 
slleiro á conclusão de que aquelle e s
timável cavalheiro era o mui poderoso 
director financeiro do grande circo re 
volucionário communista para toda a 
America do Sul. Era elle que compra, 
va as consciências, preparava os acto. 
res, ensaiava as peças, pagava a com- 
parsaría, financiava a propaganda, ali
m entava e estimulava as féras. Era 
elle que preparava ha annos, cuidado, 
samente, o grande espectáculo verme
lho com que empolgaria todo 0 con
tinente! Montevídéo teve a gl-ria, a 
indesejável e perigosa gloria de se to r
nar, sem que de tal suspeitasse, o cen. 
tro  de operações, a ponte de commando 
desse extraordinário ministro desenca. 
deador de tempestades.

Quando o G rande Presidente G abri
el Terra soube da coisa exultou. N un. 
ca suspeitara qu€ o estimável sr. M in. 
kin accumulasse tão uteis e nobilí . 
■tantes funeções extra-diplomaticas. O 
serviço que elle aiabava de prestar ao 
país do seu amigo Getulio Vargas, r e 
queria uma recompensa fóra do com. 
mum. E deu.lhe, muito bem avisado, 
um prêmio de viagem á sua patria. 
Que ccisa melhor, que ocisa m ais ado
ravel, que coisa mais sublim^ para um 
russo — um russo vermelho, bem e n 
tendido — que a volta ao paraiso te r. 
restre de Moscou?

Alexandre Minkin andava, n a tu ra l, 
mente, pelas ruas de Montevidéo, a 
surplrar de saudades, a evocar melan- 
cholicamente, as plagas bemdictas de 
sua terra natal, o nevo Eden, onde não 
ha o pranto, as lamentações, o rilhai 
de dentes do inferno burguês. . .  Aquel.. 
le homem bondoso e sentim ental de. 
via soffrer horrivelmente ao relembra.- 
a  vida deliciosa no seu país distante, 
onde o am er é livre, os instínctos 11. 
vres, a moral considerada uma coisa 
lmmoral.

Que tristeza devia ser para 0 pobre 
M inkin. este joven continente amer.- 
cano! Um continente onde nem ao 
m enos conseguira, apesar dos esfor-

JOAO DA VEIGA CABRAL

ços de tantos annos, que os operários 
odeiassem seus patrões, que 0 povo re_ 
negasse o seu Deus, que as mulheres 
desejassem fugir da escravidão do lar. 
que os militares jegassem as armas 
contra as suas patrias! Um continen. 
te onde não havia odios de raças e de 
classc-s! Um continente onde qualquer 
homem, preto ou branco, operário ou 
não. passuindo as qualidades de tr a 
balho. actividade, intelligencia e per
severança tem diante de si o caminho 
aberto para a felicidade... Para ser 
um odioso burguês!

E qiie insípida para o ministro do 
paraiso soviético, esta America do Sul 
onde, residindo ha annos, não conse. 
guira ainda assistir ao fuzilamento de 
um só homem, coisa dia ria e commum 
na sua terra, divertimento delicioso e 
requintado que c governo de seu país 
oíferece, em grande escala, gratu ita , 
mente, a um povo feliz e redim ido!...

Q Presidente Gabriel Terra confe
riu, portanto, ao representante ver
melho, Alexandre Minkin, um prêmio 
digno de um heróe ou de um santo: 
Recambiou.o para o céo....

Não fosse aquelle anjo queimar as 
puríssimas e delicadas azas pelas pa_ 
ragens infernaes da America L a tin a . . .

Não sei porque diabo de razão 0 ho_ 
mem não gostou do presente. Ficou 
hcrrivel. Protestou. Gritou. Aqui, no 
Brasil, temos um a expressão especial 
para esses estados d ‘alma. Quando um 
sujeito está assim, a gente diz: — F u 
lano aventou, Fulano está aventado*

A começar do dia 10 do corrente, 
haverá, na Torrelandia, um triciuo. 
na respectiva ermida, em hom ena
gem a S. Gonçalo. padroeiro daquelle 
•bairro.

Os preparativos da festa se pronun
ciam animados havendo se constituí
do u ’a numerosa comniissão, compos
ta. de cavalheiros e senhoritas alli re
sidentes. que muito se têm esforçado 
a fim de em prestar 0 máximo brilhan
tismo ás ccmmemorações.

J á  estão sendo construídos vários 
pavilhões e barracos. Por occasião 
das festividades será reforçada a 2- 
luminação electrica daquella parte da 
cidade, devendo haver retretas du
rante as três noit s por um a banda 
de musica.

Circularão om nllus para todos os 
pontos d a  cidade, por occasião cia 
festa ao padroeiro da Torrelandia. 
por especial attençáo do nosso amigo 
sr. Gswaldo Pessó ..

NOTAS PQLIGIAES
Movimento criminal e correccional
Os delegados de policia de Espa-ito 

Santo. Pedras de Pôgo. Caiçára e 
Campina Grande rem etteram  á Che- 
fa tura  de Policia os mappas do mo
vimento criminal e correccional das 
cadeias locaes attm entes ao mês de 
dezembro p . findo

A C hefatura de Policia concedeu, 
hontem . cartões de livre transito, pa
ra Recife, aos srr. dr. Francisco 
Lianza. d r. Hygino Brito. dr. José 
Targino e dr. T aigino Pereira, para  
Natai ao :r. Oliver von Sohsten. bem 
assim salvo-conduccos ao sr. Ileytor 
Gusmão e Djalmt. Gusmão, para  
Fortaleza, d. Ma ia Quirino Brittc- 
para M aranhão e d. Maria Florencin 
de Moraes, uara o Rio de Janeiro  e 
Giusc-ppe Oriando Marques.

Registro de appareiho de 
radio

Feis foi isto. O estimável M inistro 
M inkin aventou .. Qu? homem es. 
qulsito, hein? O Presidente Terra tão  
bomzinho para elle!

Dizem os jornaes que s. excia., ao 
chegar ao cáes de Montevidéo, para 
em barcar no "Massilia", estava dam . 
nado da vida. Uma cara d^ fazer medo 
a onça. E antes do navio partir, atirou 
u 'a  ameaça trem enda a todo o CcntL 
n en te :

— A America do Sul verá o que lhe 
custará a sua hostilidade á Rússia!

Que coisa horrível, m inha Nossa Se

A chefia de linhas e installações. 
da Directoria Reg.cn.U dos Correios 
e Telegrauhcs. d? accòrdo com o a r t . 
20 do dcc. n.° 21.111 de 1/ de m ar
ço dc 1932. convida aos pdssuídores 
de apparelhos de Radio Telephonia. 
inclusive automov* is. para inscreve
rem os mesmos até o dia 31 do oor- 
renie més O ^xpediente estará aber
to diariamente, das 9 ás 11 e das 14 
As 17 horas.

No in teiior do Estado as irjscrip- 
ções se.ão feitas nas agencias postaes 
telegraphicts.

Inspectoria  dc F isca liza çã o
nhora! J á  estou sentindo as pesadas 
botas do pesadíssimo exercito verme, 
lho sobre as m inhas pobres e sulam e. 
ricanas costeilas!

Um homem ingrato esse sr. M in
kin. ..

N E C R O L O G I A
Em Bôa Vista, do município de Ca- 

baceiras. occorreu no dia 3 deste mês 
o fallecimento da  sra . Nercina Go
mes de Araújo, esposa do sr. F ran 
cisco Pereira Dadá, proprietário alli 
residente.

Deixa do seu consorcio seis filhos 
menores.

O triste acontecimento causou pro
funda consternação naquella povoa
ção onde a  extincta era geralmente 
estim ada pelas suas apreciáveis qua
lidades de espirito e de coração.

do E xercício  P rofission al
A Inspectoria d2 Fiscalização do 

Exercício Profissional convida os me
dicos abaixe a comparecrrem á Direc
toria G eral de Sav.de Publica, a  fim 
de regularizar 0 registro dos seus 
diplomas:

D rs. Arioswaldo Espínola. João Fa 
rias Pim entel Filho. Neusa tíe Andra
de, Arnaldo Clemcntino de Moraes 
Galvão. Luciano R.beiro de Moraes e 
0 cirurgião-dentista Jcsé Gregorio de 
Medeiros.
N O T I C I Á R I O

LOTERIA FEDERAL 
Extracçáo em 8 de janeiro de 1936- 

9.876 — São Paulo 200:000S000
2.816 — Rio 30:000$000

20.698 — Rio 10:OOOSOOO
10.528 — Porto Alegre 5:000$000
25.805 — Rio 3:OOOSOOO

A UBERDADE DO SÓL0 PARAHYBAtiO

Pelo nosso amigo sr. W aldemar Lei
te foi ofíerecido. hentem , ao governado*- 
Argemiro de Figueiredo um pedunculo 
com 9 Karonjas -B ah ia”, pesando ca. 
da frueto 700 grammas em media, co. 
lhído na fazenda "Bebedouro” de sua 
propriedade

E’ um caso interessantíssimo, que 
\em  attestar a uberdade do sôlo pa_

rahybano. jeã attentarm os, principal- 
mente, para a raridade do phenomeno, 
pois o penduculo que devia suster um 
frueto aprerenta nove lindas e volu. 
mosas laranjas.

P ara  que os noss:s leitores melhor 
posiam fazer um a idéa desse capricho 
da natureza tropical, estampamos o 
“cliché" elucidativo.

METH0D0S DE CRIAÇA0 D0 BICHO DA S ID A

Pelo DR. RAPHAEL HALLAGE,
Eng. I. A. A. — Director do Instituto 

* Sericicola do Estado.

AREJAMENTO: — D urante toda a 
duração da criação o ar deve circular 
livremente nas sirgarias. Assim, com 
uma. duas ou três chaminés, ou aber
turas de ventilação, pode-se obter nu 
ultima idade a ventilarão necessária 
para evitar a flacidez aecidental.

Esta se m anifesta sempre na época 
voraz, as mais das v^zes quando o 
tempo está húmido e quente. Notar- 
se-ha que alguns bichos, a principio 
muito bons e com todo aspecto de 
saude, cessam subitam ente de comer, 
estiram-se na cama e ficam immoveis. 
Moircm fulminados pelo que alguns 
cham am  flacidez, mas que na 
realidade, nada é mais do que uma 
indigestão provocada por insufficien- 
cia de transpiração.

O phenomeno se produz deste mo
do: Quando o bicho não oode eva
porar a agua contida n a  felha que 
ingere, dá-se uma paralysia nas fune
ções digestivas. Os ie: mentos que se 
encontram  abundantem ente nas fo
lhas. e que com cilas são ingeridos, 
como não sejam atacados pelos suc- 
ccs gástricos, desenvolvem-se livre e 
rapidam ente no intestino, fazem fer
m entar a folha, inquinam, breve, 0 
sangue do sirgo c determ inam  r a 
pidamente a morte e a decomposição 
do corpo do insecto. Isto dem onstra 
a  importância capital da ventilação 
no período mais grave da ultim a ida
de.

A m uscardm a que se desenvolve 
num a alm osphera húmida, e de que 
Vremos oppoilunidade dc falar nou-

lagartas estão m aduras. E’ bem 0 
m em ento em que se preparam  para 
tecer o seu casulo.

O oriador previdente deve. neste 
momento. preoccupar-&e d« preparar 
cs bosques, ram adas ou cabanas fei
tas de galhos seccos. E tas operações 
devem ser cfíectuades ás 24 horas 
antes da troca de cam a. O que é con
veniente é cortar os galhos de ale
crim ou outro que se ha de empregar 
a fim de que haja  tempe para seccar 
um pouco. Seccas os íamcs. as folhas 
se separam  facilmente, ou batendo 
com os ramos 11a terra ou um contra 
cs outres; cortarn-se depois em com
prim entos iguues e enieixam-se em 
pequenos molhos, promptos para se
rem  utilizados no momento cpportu- 
nc.

Cs ramos são cortados de compri
mento igiial ou pcuco superior ao ln- 
tervallo comprehcndido entre dois ta- 
tyStóiro s. Collacam-33 vezttica Imente 
sobre os taboleiros. em forma de cer
ca- e-paçados de 40 a 50 cms. Os pés 
repousam sobre os taboleiros inferio
res e a curva alcança o taboleiro su
perior .

Esta disposição figura um a serie de 
pequenas cabanas.

No sétimo dia depois da sahida da 
4 a muda. a transparência que assig- 
nalam os accentua-se. tomando o pri
meiro e segundo anneis a côr doura
da cu nacarada: do mesmo modo o 
appetite diminue. o volume reduz-se.

| as dejecções tornam-se mais aquosas 
I e um cheiro característico, por fim

tros artigos mais tarde, é igualmenle | se espalha pela sirgaria.
combatida com successo por meio 
dum a bôa ventilação. Estando chu
voso o tempo e o ar exterior sa tu ra 
do dc humidade duran te  muitos dias- 
pede acontecer que apesar da activa 
ventilação, quer da chaminé, quer das 
•aberturas feitas para e-:se fim. o ar 
ainda sc m antenha húmido demais. 
Neste caso é conveniente recorrer a 
cal viva disposta em montículos nos 
cantos da sirgaria e cm pequenos ces 
tes de aram e suspensos das paredes. 
Ccmo a cal viva absorve rapidam en
te a humidade, a atm osphera da sir- 
ga.’ria fic,ará sufüicicn te ment e sceca 
para impedir o desenvolvimento dos 
m orbos.

E ’ na época da voracidade que se 
deverá dar ac sirgo a folha das am o
reiras podadas c das que vivem nos 
terrenos irrigados.

Ccmo estas folhas sejam  aquosas, 
convem que o sirgo as consuma em 
tempo bonito e secco; cm todo o caso 
insisto em repetir, é necessário a tten  
ta r  na ventilação nos dias em qu? oe 
alim enta o sirgo com estas folhas pe
rigosas.

Deve-se todavia- na ventilação, evi
ta i os correntes do ar directas sobro 
os bichos e não deixar en trar mui
to vento para  não perturbar a \id a  
dos sirgos.

Por isso- é preferível fazer as aber
turas na face oeste da sirgaria 
pcis o vento sopra com m ais violência 
do lado contrario — leste

No oitavo ou nono d ia depois da sa
hida da 4.* muda o appetite dos bi
chos começa a dim inuir. As lagartas 
Já attinjem  o tam anho definitivo, coi 
rem sobre os taboleiros. O observador 
atten to  que exam inar os anneis ante
riores verificará que se produz um a 
transparência notável, piím eiram ente 
n a  parte anterior do annel m ais pro
ximo das falsas patas e depois no a u 
nei seguinte, indo para a  cabeça. No 
sirgo de raça amafella. esta transpa
rência toma um a côr dourada; no 
branco é nacarada. A transparência 
indica que em breve começa a ela
boração da sêda. Dizem então que as

U m a voz observados estes sympto- 
mas. o criador deve dim inuir progros- 
slvam ente a quantidade de folha da
da em cada refeição e escolhida en
tre as menes aquosas. A ventilação 
deve ser muito attendida; e logo que 
se observem alguns sirgos cujos corpos 
tornam  á transparência indicada e um 
pouco erecto parece procurar acima 
um ponto de apoie, nesse momento 
■deve o criador lim par as cam as para 
não en tra r cm ferm entação e entre
ter um a hum idade prejudicial. As la
gartas levam seis dias para  term inar 
os seus casulos; durante esse tempo 
— continuo a repetir deve-se m anter 
uma bôa ventilação.

O fim da criação está a chegar. E’ 
o momento de colher o ouro branco 
ou amarello.

JUSTIÇA ELEITORAL

AVISOS

A Secretaria do Tribunal Regional 
de Justiça Eleitoral do  Estado da  
Farahyba avisa ao interessado que o 
cxmo. s r . dr. juiz relator, por des
pacho exarado no processo n.° 17. da 
classe 1.". da 12.* zona (Patos), m an
dou abrir vista dos actos por cinco 
dias, a contar desta data. para  ra 
zões finaes. ao denunciado Vicente 
Jansen  de Castro.

A Secretaria do T ribunal Regional 
de Justiça Eleitoral do Estado da 
Parahyba avisa ao interessado que o 
exmo. s r . dr. juiz relator, por des
pacho exarado no processo n.u 13, da  
classe I a da 11* zona (Alagôa do 
M onteiro), m andou abrir vista dos 
autos por cinco dias, a contar desta 
data. para  razões finaes, ao denuncia
do Adanel M ayer Japiassú .

João Pessôa. 9 de janeiro  de 1936. 
João I . M agalhães Drummond, chefe 
da lé  Secção, pelo director.

DE ARCHIMEDES AOS BIOLOGISTAS MODERNOS

Ha 2 0 0 0  a n n o s  d i s s e  Ar- 
chim edfs: dem-mfe um pc.nto de 
apoio no espaço e levantarei o m un
do. O biologista dos t:m pos actuaes 
diz: indique-me o agente desta ou 
daquella moléstia, e lhes darei a su 
bstancia adequada á sua destruição 
fm  beneficio da hum anidade. O co
nhecim ento da causa verdadeira é 
decisivo neste ou naquelle caso. pois 
offercce a pos-.ibilidade do apoiar a 
alavanca no ponto adsquado. Esta 
é a razão do accentuado airazo -na 
pesquiza de *um medicamento ideal 
para curar e evitar o cancer. Q uan
do chegarmos a conhecer a  veidadci- 
ra  causa dessa enferm idade maligna, 
teremos avançado m uito. Os expe
rim entadores que ora cam inham  nas 
trevas, trilharão  então  uma rota es
clarecida.

Sempre foi assim. Basta pensar 
nas doenças trcpicaes como a mo
léstia do somno e o impaludismo, ou 
nas doença > inf ctuosas como a sy
philis e a bouba. Ha 50 annos cs 
ng. n tes dessas enferm idades eram  
desconhecidos. Só dispúnham os d 
recursos symptomatieos. por exemplo, 
a quinina no impaludismo.

Um dia, La vera n descobriu o plas- 
medio da m alaria. Dutton o trlpano- 
som a gambien-e. agente da doença 
do som»o e Schaudin o cspirocheta 
da syohilis. Outros investigadores es
tudaram, aJoiologia de*s.\s agentes t 
oj homens que em prehenderam  a 
luota contra estes flagellos cia h u 
m anidade, acabaram  por encontrar 
ancdicanu ntos perfeitos para a cura 
dessas doenças.

F5m 1911. Paul Ehrlich terminou a

sua obra capital: a descoberta do 
Salvarsan, 0 primeiro anti-syphlliti- 
co especifico. Este proclucto, num a 
nova série de ensaios deu origem ao 
Ncosalvarsan. do m elhor effeito e de 
emprego m ais simples.

Não tardaram  outras descobertas. 
Em 1920 surgiu o Bayer 205, chamado 
G erm anina, também precedido por 
um a série vulltqsa d,o antecessores, 
qu? tív íram  que ser obtidos, analy- 
sados e ccinprcvados. a fim de surgir 
o ultimo cio dá cadeia, a G erm anina, 
com suas propriedades notáveis con
tra  os trípanosomos. c destinada a 
banir a  doença do sem no do conti
nente negro.

Em 1932 appareccu outro m edica
m ento synthetico contra as doenças 
tropicaes — a A tebnna. Este recurso 
perm ittiu  com bater o impaludismo 
de m aneira a té  ?ntáo diversa. Era 
possível cu ia r-p e la  quinina apenas o 
impaludismo recente. Todavia, o i n 
divíduo curado continuava a ser por
tador. no sangue, de parasitas resis
tentes á  quinina, capazes de provocar 
recahidas de m aneira mais ou menos 
rapida, continuando assim a infectar 
o mosquito. A propagação do agente 
do impaludismo prolongava-se, dest* 
arte , in in terrupta  m ente. Devde que 
conhecemos a Atebrina, tudo mudou 
de m aneira radical, pois cila exter
mina ainda as formas sexuadas (ga
ni nos». e imp.-de 0 desenvolvimento 
das formas assexuadas (eschizontes). 
Com a A tebrina conseguem-ee, den
tro de 5 a 7 dias. curas radicaes. isen
tas de recahidas em todos os casos dc 
im paludism o.

R. SalusUo.

VINHO “ CELESTE” INSUBSTITUÍVEL —  AGUARDEM 0 N0V0  

PR0DUCT0 DA SÃFRA NOVA.
TITO SILVA & CIA.



A UNIÃO — Quinta-feira, 9 de janeiro de 1930PEIA PECUARIA PAR AH YB AN A
PAULO ALPIIEU DE MIRANDA,

Agronomo Zootechnista.
PAULO ALPIIEU DE M IRANDA  

Agronomo Zootechnista

D esejam os findar esse pequeno t r a 
balho de pecuaria, sobre o zebu’, trans. 
crevendo um  precioso trabalho  d a  Re. 
■vista. de Pecuaria d a  Federação dos 
C riadores de São Paulo, sobre cs ’‘p re
lim inares de um a politica de cam es.”

V eterinária”, n.» 4, de 1931, aborda 
num a synthcse precisa e incisiva a po- 
liti:a da carne. A’ margem desse tra 
balho é que vamos tecer alguns com. 
mentarios.

Ha tvôs quesíões preliminares no es. 
tudo do assumpto: a» pode o Brasil 
ccnfiaT no futuro da sua criação de 
gado de corte nos seus moldes actu-

entre cs animaes abai ides no frigorl. 
lico Sioijt do Rio Grande. E’ preciso 
nctar-se que a carne do Estado su. 
l;no é a de melhor qualidade de todõ 
o pais. Quanto á carne classificada de 
choiee (excellente), não ha no Brasil. 
Esta analyse, a frio da qualidade e 
do valor commercial da carne que pro
duzimos. rem ata.a o A. com a ter

Não me cançaroi• eni dem onstrar quel aes?; b) Pcdemos nós considerar bôa 'ccira questão que focaliza ao tra tar dò
a  nossa politica sobre a  pecuaria é e r 
rónea e prejudicial á  nossa economia. 
Nfi> podemos deixar m orrer ruma 
grande industria  que. en tre  nós, e s t\  
a inda  n a  phase rudim entar de desen 
volvimento.

Q ualquer opinião que ponha em du_ 
vida o valor da nossa pecuaria, do mo
do a despertar desinteresse pela sua 
sorte, oov€ ser combatida, energica
m ente, porque significa pessimismo 
prem aturo.

E se temos, no Estado, um a pecuaria 
no  valor de 95.00C:0CO$000, é indice 
de que se delia cuidarmos, teremos uma 
pecuaria de alto valor e inegualavel 
proveito cconomico.

PRELIM INARES DE UMA POLITICA 
‘ DE CARNE

“Evidentem ente, seria necessário que 
num  pais como o nosso, tan tas  vezes 
proclam ado em sua phase agro.pos. 
toril. a acção official já  houvesse fi
xado as norm as de sua  politica da 
carne, desde que se acham  esclarecidas 
a s  linhos da politica do café. Num e 
n ou tro  caso. .o cbjectivo essencial tem 
de ser a qualidade porque só este íarxcu 
pede hoje fazer predom inar a prefe
rencia commercial, n a  lucta dos pro. 
duetos que se collocam nos mercados 
ccnrum m idores do mundo.

Um artigo do sr. j .  Sampaio Fer. 
na-ndes. na "Revista de Zootechnia e

a qualidade da nossa carne?; c> Po
dará essa caime competir nos mevcacks 
da Europa com a  procedente do ou. 
tros países exportadores?

Estudando detalhadam ente a primei, 
ra  questão, o articulista, acertada men
te, considera que náo possuímos os 
meies naturacs, regimen de agua.s e 
pastagens, que permitiam a  engorda 
facil dos rebanhos. Dahi a necessida
de de ?ncic\s artifidaes efíicientes, co. 
mo sejam a ensilagem, a simples fel 
nação, o emprego de forragens apro
priadas ao periedo da sêcca. a cons
tituição de pastagens Se sêcca, prote. 
g das pelo reíloreblamento apropriado' 
etc. Sem isso considera o A., “não po 
deremos pensar em bôa qualidade dc 
gado para córte.”

Considerando principalmente que só 
poderemos te r raças refinadas quando 
lhes pudermos offcrecer alimento ade
quado durante todo o anno, sendo uma 
questão de melhoria do meio, acha o 
A. que a qualidade actual melhorará 
se houver alguma regularidade ali
m entar .

Lego. não é bôa a qualidade de nos. 
sa carne. Na classificação dos frigo, 
riíicos, o:mo o demonstra o A., a car
ne bracileira só é admittida com per
centagem dc valor com m erciar nos 
quadros do solfrivel q do reçrular, apre 
sentando.se em 250.000 cabeças ape
nas 12 animaes de classificação pri
me <muito bom» e 4' qood (bom>.

Se prefere fumar um charuto BOM e BARATO, 

escolha dentre as marcas

SETA, D. CARLOS E VIOLETA

asrurrpfo.
Poderá tal carne competir vantajo

samente nos mercados 'europeus? E
responde-

‘•Para admittirmos essa possibilida
de precisamos acreditar que o euro 
peu não conhece o gado de bôa en. 
gerda e d» bom typo. E’ isso Justa
mente o que náo succede, de modo 
que. infelizmemo, não pcdemos contav 
ccm muita probabilidade de expansão 
do nosso commercio de cames. em . 
quanto não tivermos melhorado a sua 
qualidade. As nossas vendas represen 
tam  menos de ÍOG dos negocios de 
carne e forçam a collocação. baixan. 
do a té o preço de venda, para ter pos
sibilidade de pòr em funccicnamento 
os seus estabelecimentos, e de outros 
porque taes carnes são fornecidas 
,para o consumo das colloctividades. 
Mas quaes a exigencla qualidade, é re
lativa; exércitos, policias, marinhas, 
prisões".

Ahi está um estudo realista da nos 
sa produeçáo de carnes. e . é inútil que, 
perante esses dades. se queira tapar 
d  sol com a peneira. Precisamos vêr, 
e bem, o que devemos fazer hoje. em. 
quanto é tempo.

A )X)lilica da carne deve ser estu
dada e adoptada. Só com meios pra
tico? e efíirientes. poderemos apresen. 
tar.nos ã concorrência commercial, 
rm  quo nossa vizinha, a Argentina, 
tem s do até agora tão favorecida."

BOAS INTENÇÕES

MOVIMENTO DE PRODUCTOS ANIMAES, DO ESTADO, DE 1930-1933
E X P O R T A Ç A O

PELLESGADO VACCUM COU ROS CARNE SÊCCA
Anno

1930
1931
1932
1933

V. Official

720:605$
2.115:550$
1.374:630$

791:500$

Direitos

113:273$
196:151$
129:347$500
75725$

V. Official Direitos V Official Direitos V Official Direitos

(Copyright by Companhia, 
Editora Nacional — Exclusivi- 1 
dade no Estado da Parahyba 
para "A União” ).

* MARIO SETTE

Não sei si nasceu dahi o provérbio 
de que de bôas Intenções está calçado 
o inferno.

Não sei. não. Mas, pode ser.
Porque existem bóas intenções que 

occultam os mais perversos intuitos, 
como ha. também, as que embora in- 
nocentemente produzem um effeito 
diametralmente contrario no animo de 
quem as acolhe.

E’ tuna experiencia banal na socie
dade cm que vivemos.

Todos os dias nos acontece, por 
exemplo, o encontro com pessoas que, 
fazendo.se apiedadas, eommovldas, 
consoladoras, falam.nos, com uma voz 
dolente e chorona, de cousas dolorosas 
que nos succederam e com as quaes 
ellas fartamente se rejubilam.

Por outro lado. existem os que, em 
signal de aífecto. nos apertam o bra. 
ço sem saberem que debaixo delle ha 
um abcesso que dóe como todas os dia
bos. ..

E temos de sorrir com a prova de 
amizade

Quando não é um amigo que, valen
do-se da intimidade, julgando fazer- 
nos um bem, tóca num assumpto do 
qual queremos nos esquecer a  todo cus
to.

Isso nos faz lembrar uma peça di
vertida a que já  assistimos num thea- 
tro ligeiro e em que, numa festa de 
casamento, um dos convivas, typo sim-

2 C43:195$ 
2.747:162$ 
1.507:943$ 
1 740:324$

349:957$ 
273:548$ 
129:342$ 
159:565$

333:1465 
437:360 > 
156:896$ 
347 401$

30:394$
80:832$
21:042$
51-775$

103:932$
31:856$
25:220$

7:511$
5:660$
2:110$

1 M P O R T A Ç Ã  O

Anno Xarqu<v Manteiga | Scb> Queijos Banha

1930
1931
1932
1933

2 907:38i$700 
3.697:2808200 
7 709:509$900 

12 152 143$400

385-198*000 ' 
; 894:4335832 
- 596:521$9CO 

C46:411$800 i

153567SOCO 
216:3755000 
110: & -69=00 
265:97l$100

71:3339000 
103 ;7-1COOO 
218:646$000 
207 ««$000

3 8558400 
127:7728200 

1 221;425$GOO 
422:183$SOO

Relem brando o que foi dito sobre 
o zebu’, tom ando como guia o que nos 
a flirm a  sobre a politica dc carne a R e
vista da  Federação dos Criadores de 
São Paulo, vendo e considerando a 
estim ativa do valor d<> productos ac tu - 
alm ente exportável?. concluo:

1. Devemcs procurar dar o auxilio

e incentivo á nossa pecuaria para me. 
ihoria de sua qualidade e augmento 
dc sua quantidade.

2. Qualquer demora na acção, nesse 
sentido, é prejudicar.nos prezente- 
mente. é enfraquecer a economia fu
tura da pecuaria c dc nosso Estado.

3. Todo o esforço feito com a fi

nalidade dc- fazer prog! ?dir a criação, 
em todos os eus ramos, é acto de quem 
tem senso c onomico. e é patriota.

O sul movimenta-so em tómo desse 
campo, porque não faze mea o mesmo?

M.i.s acção, mais patriotismo, mais 
realidade da economia rural.VEN D EM -SE

Por se te r encerrado a l .a Feira de Amostras da Parahyba. veiv 
de-se o seguinte: um a m achina de escrever, usada, marca ROYAL, 
um a mobilia de vime completa, com armario. três escrivaninhas, qua
tro  cadeiras, um a me2a para m achina de escrever, taboas, caibros, 
barrotes, travettas. sarrafos, texaco. etc.

Vêr e tra ta r  na  Feira de Amostras edificio da Escola Normal.

BIBLIOGRAPHIA

Á P R A G A
O abaixo assignado. commissario da l .a FEIRA DE AMOSTRAS 

DA PARAHYBA. impossibilitado dc agradecer pessoalmente a iodos 
os seus amigos, expositores e ao commercio em geral pelo bom aco
lh im ento dispensado durante a organização e realização do referido 
certam e, o faz por melo desta.

Ontrosim, declara que nada deve nesta praça e convida a quem 
se ju lgar prejudicado com esta declaração, a procural-o. dentro do 
prazo de 3 dias, a contar desta data, no edificio da Escola Normal, das 
7 ás 18 horas.

João Pessóa, 7 de janeiro de 1936 — PEDRO PAULO LANZA.

Cbacaras e Quinlaes — Recebemos 
o íasciculo dessa popular publicação, 
referente a 15 de dezembro do anno 
prcxhno findo.

Do numero de Chacaras e Quintaes 
a que nos referimos é o ieguinte o
summario:
Correspondência 711
As duas joias vivas mais interes

santes — A criança e o pinto 
(photo» 738

Dr. José Lemos Monteiro (ill.) 739
Piocesso rap.do e seguro de a- 

m srrar enxertos de citrus, por 
R . Farias 741

Cunicultura: Quaes as raças que 
elevemes criar, por R. E. de S.
A. (ill.) 742

Suinocul,tura no Rio G. do Sul 
(ill.) 744

As ccrcas vivas de amoreira, pelo 
eng. aerr. Mario Vilhena (.ill.) 745

A poda das fructeiras tropicaes.
por Adhemar de Moraes (ill.) 749

Ainda o capim chorão (ill.) 751
Cercas vivas, por Adolpho Wans- 

chafíe «ill.) 753
A nova campanha da Cha. e 

©ui. __ Criemos muitos pintos 
em 1935. — VI — Cuidadcs de 
de que precisam quanto ã pro
tecção — á liberdade e á ali
mentação. pelo d r . Mesquita 
Pinienwl (ill-> ,, 755

! Caçadas e caças — Nacionalismo 
culinário (ill.)

Classificando uma planta melife- 
ra 762

Os insectos dam ninhos — O Pul
gão Bianco, por Oscar Monte 
<ül.» 764

Grama dos jardins (ill-) . 768
Papagaios faladores e o papagaio 

nas lendas do Brasil (ill.* 769
Conselhos de Avicultura 779
Gallinhas ”sem cauda” (sura>.

por Octavio Domingues (ill.) 78C
Uniformização do queijo ds Mi

nas. pelo dr. Manuel Zenha de 
Mesquita (ill.) 789

Plantação, corie e amarração de 
Centeio (photo) 791

Netas biológica-, sobr? cs chelo- 
nics brasilejros (ill.) 793

Fazendeiros! Criae as bellas Bar
radas que ficareis satisfeitos, 
por Gerard Wood (ill.) 798

Pellen. alimento das larvas: Mel 
ou xarope de as mear para as 
abelhas, por D. Amaro van 
Emelen. O. S. B. 801

Combate á ferrugem das Mvr- 
taceas (ill.) 802

Um curso pratico de avicultura 
no Rio. pelo dr. Sylvio Torres 
< ill.) 8G3

Cerno construir uma coelheira mo
delo de preço medico (ill.) 805

Necessidade de implantar no Bra
sil a industria das terebentinas, 
pelo pref. Oswaldo Peckolt 
(ill.)

Cooperativismo e cadelas 803
Doença do cajueiro 811
O medico dos animaes _ 312
Uma das modernos installiçoes 

da Fazenda Lagoa Dourada 
(photo)

760

rONTINUARA’ FUNCCIONANDO, DIARIAMENTE, NO TERRENO ANNEXO
A’ ESCOLA NORMAL

ATÉ DOMINGO« DIA 12 DAS 18 ÁS 24 NORAS

_____ g r a n d e s  r e d u c ç õ e s  n o s  p r e ç o s  d a s  d i v e r s õ e s ---------f e n t r a d a  g r á t i s
V N . u  _  A  c u r a d a  (  p a i o  p o r U l o  d ,  P R A Ç A  V E N A N C I O  N E I V A

.4;anuário da Associação Feminina 
dc Athletismo — Temes em mãos o 
n.° l.° dessa bem confeccionada pu- 
breação do vizinho Estado do norte, 
qu^ obedece á seguinte direcção: Ma- 
riinhn G. Medeiros. Helena Monte- 
negro. Alba Lins Marinho, correspon
dente a 934—35, o qual insere farta 
matéria literaria da elite norte-rio- 
grande nse. destacando-se, entre outros, 
os seguintes vultos; Da Costa e S’l* 
va. Jayme dos G. Wanderley. Pal- 
myra Wanderley e Edy. assídua eol- 
laboradora dc “ Illustraçáo” . desta ca
pital.

plorio e indiscreto, de quando em 
quando evocava o dia em que naquel- 
la mesma sala estivera espichado no 
ataúde um dos membros da família 
agora toda festiva.

Na vida dos que escrevem, polo me
nos no Brasil, essas bôas intenções. ge_ 
nero innocente. são frequentes e, como 
diz o povo. “ gosadas” .

Todo mundo sabe que entre nós 
se tera o preconceito de que o traba
lho intellectual nada vale. Ou, vale 
pouco.

Escrever é um passatempo, um of_ 
ficio de quem não possue cousa mais 
seria a executar.

Chama-se o carregador para levar a 
mala à estação ou ao caes do porto e 
paga-se. Vem o lustrador de botas e 
recebe o nikel de sua tarefa. Nem se 
discute.

Mas. pede-se de graça o artigo, o 
poema, o conto, e, por vezes, até o ro
mance inteiro para publicar.

Si o autor reclama timidamente uma 
remuneração mínima, inventam.se os , 
maus negocios, o sacrificlo da publici
dade, o prejuizo certo que advirá.

— Meu amigo, console.se com o no
me. com a gloria.

Esse preconceito se originou certa
mente dos tempos em que o poeta ou 
romancista era um sonhador, usava 
cabelleira, vivia num sotão, namorava 
a lua e se alimentava de brisas...

Porém, deixemos de parte os que 
publicam ou editam as obras alheias, 
porque, nesses, afinal, a mentalidade 
Já se vae modificando. Assim ou as
sado o escriptor começou a ver alguns 
resultados pecuniários de seu esforço, 
do seu estudo, da sua intelligencia.

Persistem, entretanto, dois adversa, 
rios terriveis ainda: — o pedinte e o 
emprestador de livros. Ambos forra, 
dos daquellas mesmas bôas intenções a 
que alludimos acima.

Boníssimas intenções.
O pedinte é ou sc faz de ingénuo. 

Soube que publicáramos uma nova 
obra, muito elogiada, e Unha tanta 
vontade de lêl.a! E vem logo a  sedi- 
ça desculpa: — procurara nos livrarias 
todas e não a encontrara. . .  Ha os 
mais incisivos: — fulano, você precisa 
me dar seu novo livro.

Ninguém entra numa fabrica ou 
numa loja para pedir gratuitamente 
o que lá se vende. Seria feio. Mas ao 
homem de letras pede.se sem acanha, 
mento aquillo que representa para elle 
também producto de trabalho. E que 
trabalho!

Peior é o que empresta. O prejuizo, 
ahi, não será de um exemplar, é de 
dezenas delles. E, em regra, pede em
prestado livros quem mais pode pa. 
gál-os nas livrarias. Inda outro dia 
uma pessoa rica, que faz donativos es- 
pectaculosos para os fins menos úteis, 
pedia, por empréstimo, um livro meu 
que custa apenas cinco mil ré is ...

Um exemplar corre centenas de 
mãos, sujo, maltratado, cheio de no- 
doas e de microbios. Ha encomendas, 
ha compromisso, ha preferencias nes. 
ses empréstimos. Maximé si o livro 
cahiu no goto e se fala delle por toda 
parte.

— Inda não li; Você comprou? Me 
empreste.

— Agora, não. Foi rara  a casa do 
coronel Jeremias. Esi„o gostando 
muito. Até a copeira quer le r ...

— Pois quando voltar me diga.
— Primeiro vae para d. Sinhá Cor. 

deiro. Pediu-me outro dia na matriz. 
Depois, en tão ...

E. de quando em quando, vem al
guém ao encontro do autor, com um 
abraço, um sorriso, uma bonissima in
tenção de agradar.lhe, de elogial.o. de 
lisonjeal-o:

— Você* sabe? O seu livro está fa 
zendo um successo louco! Comprei um 
e tem sido disputado lá na minha zo
na Todos querem emprestado. De 
ponta a ponta na minha rua! Não 
chega para quem q u er..

Imagine! A rua toda! E esses cama. 
radas moram sempre em ruas como a 
dos Voluntários da Patria. no Rio. ou 
Imperial, no Recife. . .

C O M P R A ,

OMEGA NACRE,
bronze, cobre e ailumiulo, para fun
dição, pelos melhores preços. — Kua 
Santo Elias. 180 — Das 7 ás 8 e das 

17 ás 1H hora».

FEIRA DE AMOSTRAS
A V I S O

Tendo sido encerrada no dia 6 deste mês, a 1.» Feira de Amos
tras da Parahyba. realizada na Escola Normal e terreno posterior, 
durante 30 dias, o Commissariado pede aos Senhores Expositores a 
fineza de retirarem os seus mostruários até o dia 8 do corrente més. 
Impreterivelmente.

Depois dessa data não poderá o Commissariado se responsabtii- 
sar prios mostruários remanescentes no recinto do referido certa m e.

João Pessôa, 7 de janeiro de 1936.
PEDRO PAULO LANZA, commissario.
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P A R T E F F ! C ! A  L
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LEI N.° 10

Autoriza o Governo do Estado a conceder á firma 
Anderson, Clayton & Cia. L tda., favores para montagem 
de uma fabrica de oleos vegetaes no municipio da capital.

O Presidente da Asseir.bléa Legislativa faz saber que a Assembléa 
Legislativa decreta e promulga a seguinte lei:

Art. 1 °  — Fica o Governo dc Estado autorizado a  conceder á fabrica 
que a  firm a Anderson, Clayton & C ia . L td a ., fundar no municipio desta capi
ta l com grande capacidade de produeçáo, e dotada de machinismos modernos 
e aperfeiçoados, para  extracção, purificação, desodorisação e beneficiamento 
de oleos vegetaes em geral, especialmente o de caroço, de algodão, os favores 
abaixo mencionados, pelo prazo de seis (6) annos, a  contar da data da inaugu
ração da referida fabrica:

a) Isenção do imposto de Industria e Profissão; b) isenção do impos. 
to  de exportação sobre oleos bruto e refinado, pasta e to rta ; c) reducção de 
507c no imposto de exportação a que estaria sujeito, se exportado fosse o ca
roço de algodão consumido na fabrica, calculado sobre um a pauta fixa de se
ten ta  réis (0$70), por kilo; d) reducção de 50% no imposto dos sub produetos, 
sabão, e tc .; ei isenção de qualquer outro imposto novo, salvo os casos espe
cificados no a rt. 2.°

Art. 2 °  — A fabrica da firma Anderson, Clayton «Sc Cia. L tda., ficará 
sujeita á tributação seguinte, além das previstas nas letras C e D do a rt. l .° :

a) A um a quota fixa annual de cento e tr in ta  contos de r é i s .................
(130:000$000), durante todo c prazo da concessão, pagavel no fim de cada 
anno financeiro, a  titulo de imposto de exportação de oleo bruto de caroço de 
algodão; b) ao imposto de exportação sobre linters; c) ao de venda m ercan
til, creado pelo Estado.

Art. 3.° — A fabrica de que tra ta  o a rt. l .°  deverá ser installada no f 
prazo de um (1) anno. a  contar da data  do contrato, sob pena de caducar de | 
pleno direito a concessão, salvo caso de força maior, a juizo do Governo do 
Estado.

Art. 4.° — Revogam-se as disposições em contrario.

Mando, portanto, a  todas as autoridades a quem o conhecimento e 
execução da presente lei pertencer, que a cum pram  e façam cum prir tão in tei
ram ente como nella se contém.

O l .°  Secretario da Assembléa a faça imprimir, publicar e correr.

Paço da Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba, em 8 de Ja
neiro de 1936.

ia .)  José Maciel, presidente

Foi publicado nesta Secretaria da Assembléa, em 8 de Janeiro de 193G.

(a .) João dc Vasconccllos, l .°  secretario

fiDMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. ARGEM1R0 DE
FIGUEIREDO

Decreto n.° 684, de 8 dc janeiro de 1936

Fixa os limites das Delegacias Policiaes de 
Campina Gfande.

Argemiro de Figueiredo, Governador do Estado da Parahyba. usando 
da faculdade que lhe confere o art. 2.° da. Lei n.* 44, de 31 de Dezembro 
de 1935,

DECRETA:

Art. l.° — A 1* Delegacia de Campina G rande abrange os distrlctor 
policiaes de M assaranduba, Fagundes, G alante e Queimadas, n a  cidade ás 
ruas Santo Antonio, deputado José Tavares, dr. Aífonso Campes, Largo da 
Luz, Treze de Maio, Açude Novo, Praça do Trabalho, S. José e Villa America. 
e  toda a zona sul e leste da cidade envolvidas pelas referidas vias publicas.

A 2.a Delegacia comprehende os districtos policiaes de Conceição. Po. 
cinhos, Puxinanã e Lagôa Sêcca e, n a  cidade, as zonas e ruas não pertencen
tes á  I a Delegacia.

Art. 2.° — Revogam-se as disposições em contrario.

Palaclo da Redempção, em João Pessôa, 8 de Janeiro  de 1936, 47.« 
da Proclamação da Republica.

ARGEM IRO DE FIGUEIREDO,
José Marques da Silva Mariz

LEI M.° 54

Re fôrma os Serviços Sanitários do Estado.

estruetura o Quadro V , onde também opparecerá o P . H. (it.T Posto itinerante.
Art. 7.° — A solução dos problemas sanitários do Municipio da Capi. 

ta l como dos do interior do Estado ficará commettida privativa e respectiva, 
monte ás actividades do "CENTRO DE SAÜDE JOAO PESSOA” c dos 
“POSTOS DE HYGIENE” permanentes ou itinerantes.

8° — As attrlbuições dos “POSTOS DE HYGIENE” serão tanto 
ouanto possivel as do "CENTRO DE SAÜDE”, reduzidas, entretanto, no seu 
plano geral, ás proporções dictadas pelas conveniências lecnes.

Art. 9.° — Os serviços que integram o "CENTRO DE SAÜDE JOAO 
P3SSÔA”, como os "POSTOS DE HYGIENE” do interior ficarão sob as 
responsabilidades tcchnica e administrativa, respectivamente, do Chefe do 
Centro e d :s  chefes de Postos, aquelle e estes superiormente orientados e 
fiscalizados pelo Director Geral, que p ara  tan to  fará  frequentes excursões 
pelo interior do Estado.

Art. 10 — São localizações recommendavels para  sédes de Postos de 
Hygiene, pelos valores quantitativos e qualitativos dos trabalhos que ahi 
ec poderão executar: Cabedello, Mamamguape. Alagôa Grande, Guarabira. 
Bananeiras. Areia, Itabayana, Campina Grande, Alagôa do Monteiro, P rin
cesa, Cajazeiras e Patos.

Art. 11 — Os postos de Princesa e Alagôa do Monteiro que, inicial, 
mente, terão uma estabilidade relativa para melhor attenderem  particula
ríssimas condições da endemiologia local, passarão a exercer, posteriorm en. 
te, funeções itinerantes: um delles em municípios da zona sul do Estado, o 
outro em municípios do centro e norte, quando a ta refa  sanitaria que lhes 
foi delegada merecer menos cuidados e a critério do Director Geral.

Art. 12 — Cada um dos postos de Hygiene te rá  a. sua zona de juris- 
dicção perfeitam ente estabelecida, levando-se em conta es facilicVades de 
communícaçõrs, dentro da qual elle te rá  de agir sempre que problemas sa . 
nitarios relêvo se façam presentes.

Art. 13 — Um posto itinerante articulará, n a  introzagem sanltaria 
geral do Estado, a actuação dos postos de hygiene pormaneiTtes, nas occor. 
rencias epidêmicas e. em quadras de acalmia, procederá a investigações con
ducentes a uma melhor noção dos nossos problemas ncsographicos. ao mes
mo tempo que procedendo a uma cam panha de propaganda e educação sa . 
n itaria  e a trabalhos systematicos de prophylaxih, como, por exemplo, o 
contra a variola.

§ Unico — Serão também estas as actividades dos “Postos” de P rin . 
césa e Alagôa do Mcnteiro quando entrarem  cm funeções itinerantes.

Art. 14 — Na dependencia de possibilidades orçamentarias, poderão 
o numero e a localização dos postos de hygiene e a critério do Director Ge
ral soífrer alterações, attendidas ponderosas e imperativ&s condições eco- 
nomico.demograpliicas regionaes.

Art. 15 — Obtidos os créditos necessários para  a construcção e m a. 
nutenção poderão ser creados "Hcspitaes Regionaes", ctija looalizJação e 
cujas finalidades, ficarão em estricta dependencia da endemiologia e epi- 
dcmiologia ruraes.

Art. 16 — Se assim o exigirem as convemíenc;as do serviço sfcnitarío 
do Estado, pederá o Governo, mediante proposta do Director Geral de Saúde 
Publica, contratar com especialistas ictcneos a execução de trabalhos de n a 
tureza technica.

Art. 17 — 0  cargo de Director Geral da Saúde Publica será de confi
ança do Governo e deverá ser exercido por medico de cultura especializada 
em technica san itaria  e integra lmcntc dedicado a este mistér.

Art. 18 — Integrarão, com o Hospital.Colcnia "Juliano M oreira” a 
obna de assistência aos psychopathas no Estado, o serviço de hygiene m ental 
e o dispensário para doentes m entaes não alienados, fazendo-os articulados 
immediatamente á Director ia Geral de Saúde Publica, para  elles se reser
vando insta ilações no Centro de Saúde da Capital.

Art. 19 — No complexo da obra de restficoão á M ortalidade Infantil 
em João Pessôa. constituem .se orgams de defesa das Mães e dos Nascituros 
a "secção pré .nata l", do Serviço de Hygiene da Criança do Centro de Saú
de e «a “M aternidade”, roservando-sa a esla a obra de assistência gynecolo. 
gica e obstétrica e áquella (secção p ré-nata l), a  tarefa  de protecção das 
gestantes, mercê de cuidados prophylácticos e até de parturientes em situa, 
çáo eutocica, por funccionarias especializadas.

Art. 20 — Incorporado o serviço de hygiene escolar á  Director!a 
Geral de Saúde Publica, irá elle fazerr p3rte integrante do Centro de Saúde 
da Capital, transferindo.se para  a Directoria Geral dg Saúde Publica as 
verbas consignadas áquelle serviço para  as rubricas, m aterial e pessoal, que 
continuarão, entretanto, com a  mesma applicnção especifica, p ara  a qual 
fôram ellas destinadas.

Art. 21 — Serviço Hospitalar, annexo á  Directoria Geral de Saúde 
Publica, a  M aternidade que irá  cooperar, com o Serviço de Hygiene da Cri- 
ança, n a  obra de protecção á  M aternidade e á  In fa n d a  na  Capital, irá  ter 
a  sua regulamentação revista, para  que bem se lhe definam  os objectivos, 
se estabeleçam os pontos de articulação com a eecção p ré-nath l da D i. 
rectoria e melhor possa ella attender ás suas nebres finalidades.

Art. 22 — Os cargos a que se refere a refórm a proposta rerão pre 
enchidos, respaitando-se os dispositivos da legisDaçáo vigente relativos ao 
particular.

Art. 23 — 0  Director organizará a regulamentaçáo dos serviços de 
que cogita a reforma proposta, o regimento interno e as instrucçces neces. 
sarias á  execução dos mesmos.

§ Unico — Emquanto não íôr approvada a  regulamentação dos ser
viços, que constituem as actividades da Directoria Geral de Saúde Publica 
eontinúa em vigor, para  a  sua execução, o Regulamento do Departamento 
Nacional de Saúdo Publica, approvado pelo decreto sob n.° 295. de 18|7|1932. 
attendidos ainda os Decretos n.° 377, de 3;4’ 1932 e o n.° 479. de 13!1|1934.

Art. 24 — Revogam.se as disposições em contrario.

curador dos Feitos da Fazenda, deven
do solicitar seu título na Secretaria da 
Fazenda.

Secretaria  do In ter ior  e Se
gu ran ça  P u b lica

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO
DIA 8:

Decretos: .

O Secretario do Interior e Seguran
ça Publica exonera Pedro Advicunla 
Sousa Falcão do cargo de carcereiro 
da Cadeia Publica de Cabaceiras.

O Secretario do Interior e Seguran
ça Publica nomeia Pedro Valladares 
Henriques para exercer o cargo de 
carçereiro d a  Cadeia Publica de Ca
baceiras. devendo solicitar seu titulo 
desta Secretaria.

P r e fe itu r a  M unicipal
EXPEDIENTE DO DIA 8:

Petição do dr. Francisco Seraphico 
da Nobrega, requerendo por certidão, 
para effeito de assistência judiciaria, 
se R ita Luiza de Sousa é contribuinte 
da Fazenda Municipal. — Certifique- 
se o que constar.

Petição de Edith Pereira de Mello, 
solicitando dispensa do imposto de de
cima urbana, da casa de sua proprie
dade, á avenida Pedro H. n . 794, refe
rente aos exercícios de 1933 a  1935. — 
Indeferido, á  vista das informações.

Petição de Sebastião de Oliveira 
Lima, requerendo 15 dias de ferias do 
exercício de 1935. — Sim, de accôrdo 
com o parecer da D. O. L. P.

Petição de Manuel Ferreira de Mo
raes, solicitando 15 dias de ferias, re 
ferentes ao exercício de 1935. — Co
mo pede, á  vista das informações.

Petição de João Gregorio, requeren
do licença para renovar a coberta de 
sua casa de palha, á rua Abdon Mila- 
nez, n. 421. — Como requer.

Petição de- Izabel Amalia da Silva, 
licitando licença para renovar a co
berta de sua casa de palha, á  rua 3 de. 
Maio, bairro de Cruz do Peixe. — Co
mo requer.

Petição de Sizenando Antonio Mon
teiro, solicitando licença para fazer 
reparos em sua casa, na avenida Tor
res, n. 466. — Sim, em face das in
formações.

Petição de Avelino Am arante de 
Sousa, solicitando licença para reno
var a coberta de sua casa de palha, á 
rua do SoL.n. 393. — Deferido.

Petição de M aria Alves da Silva, so
licitando licença para renovar a co
berta de sua casa de palha, á  rua 
dos Carlrys. 364. — Como requer.

Petição de Manuel Dias Cardoso, 
requerendo licença para renovar a co
berta de sua casa de palha, á  rua N. 
S. dos Passos, 182. — Deferido.

Petição de Manuel Laureano dos 
Santos, requerendo licença para reno
var a coberta de sua casa de palha, á 
rua N. S. dos Passos, 134. — Defe
rido.

Petição de João Simplicio dos S an
tos, requerendo licença para  renovar 
a coberta de sua casa de palha, á  rua 
N. S. dos Passos, n . 100. — Como 
pede.

Petição de Anna Gomes Bezerra, re
querendo licença para  renovar a co
berta de sua casa de palha, á  avenida 
12 de Outubro. 581. — Deferido.

IN SPEC TO R IA  GERAL DA GUARDA CÍ
VICA DO ESTADO

A Assembléa Legisla-tiva do Estado decreta e eu sancciono a lei 
seguinte:

Art. I o — Os serviços sanitários do Estado da Parahyba serão execu. 
tados pela Directoria Geral dc Saúde Publica.

Art. 2.° — As actividades da Directoria G eral de Saúde Publica serão 
distribuídas pelos serviços de:

I  — Administração Geral.
I I  — Propaganda e Educação Sanitaria e Estatística Vital.
m  — Epidemiolegia e Prophylaxia das Doenças Epidêmicas.
IV  — Laboratorios.
V — Engenharia Sanitaria.
VI — Fiscalização do Exercido Profissional.
VII — Hygiene da  Criança. , „  . . .  .
V III — Hygiene da Alimentação e Policia Sanitaria  das Habitações.
IX  — Prophylaxia de Syphilis, Doenças Venere as e Lepra.
X — Prophylaxia da Tuberculose.
X I — Hygiene do Trabalho e Prophylaxia de Endemias Ruraes.
X II — Hygiene M ental.
X III — Enfermagem de Saúde Publica.
XIV — M aternidade.
XV — Hospital de Isolamento (a ser construído).
XVI — Leprosario (a ser construído).
XVII — Hospital.Colonia de Psychopathas.
Art. 3.° — As actividades sanitarias. quanto ao local onde ellas se irão 

exercer, ainda se distribuirão por: a) Serviçcs geraes no Estado; b) Serviços 
na  Capital; c) Serviços no Interior.

5 1.° — Serão serviços geraes no Estado: a) Administração geral; b) 
Engenharia Sanitaria; c) Fiscalização do Exercido Profissional; d) Labora
tories; c) Leprosario, cuja discriminação se m ostrará no Quadro I ; f) Hospi- 
tal.C olonia de Psychopathas.

6 2.o _  serão  serviços na  Capital: l.° — os que constituirão o “CEN. 
TRO DE SAÜDE JCAO PESSÔA”, com prehendcndo: a) Epidemiologia e 
Verificação de Óbitos (do pento de vista sanitario); b) Hygiene da Alimen
tação e Policia Sanitaria; c) Prophylaxia de endemias ruraes e Hygiene do 
Trabalho; d) Hygiene d a  Criança; e) Prophylaxia da Tuberculose; í) P ro
phylaxia de Syphilis, doenças venereas e lepra; g) Enfermagem de 
Saúde Publica; h> Hygiene Mental. — 2.- A M aternidade. — 3.° O Hospital 
de Isolamento. Destes serviços. ía r .s e .á  discriminação no Quadro II.

5 3.° — Os serviços no interior serão attendidos por "POSTOS DE 
HY G IEN E" perm anentes ou itinerantes, cujas actividades, composição e lo
calização serão orientadas pela ta refa  a realizar e pelas significações econô
m ica e nosographica regionaes.

Art. 4.° — Os serviços geraes no Estado serão promovidos pelos func. 
rlonarios, cujas categorias e cuja articulação de funeções se mostrem no 
Quadro IJI.

Art. 5.* — As actividades sanitarias na Capital serão realizadas pelos 
funcclonarios e pelos serviços especializados constantes do Quadro IV , todos 

estreitamente unidos num a organização unica, com excepçáo dos servi.
ta lares isto é, centralizados num a só installação ou installações dc 

proxim idade im m edtata, constituindo "O CENTRO DE SAÜDE" de João

Pessôa. ,  _  o s  Pastos de Hygiene, cuja organização variará de accôrdo
o« rvvlhipmas sanitários que irão defrontar, se apresentarão em cinco ty~

£ £  p S 3 T S "  p- ,3)' p H' <4) e p ' H- <S)- Dlrá b€m dc £ua

Palaclo da Redempção, em João Pessôa, 31 do Dezembro de 1935, 47.° 
da Proclamação da Republica.

ARGEM IRO DE FIGUEIREDO,
José Marques da Silva Mariz,
Izidro Govieíj da Silva.

G overn o  do E stad o
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO

DIA 4:

Decreto:

O Governador do Estado da P a ra 
hyba nomeia d. Georgina Antonla da 
Cunha Vinagre para • exercer o cargo 
de inspectora do Grupo Escolar “ Du
arte  da Silveira” , desta capital, de
vendo solicitar seu titulo da Secretaria 
do In terior e Segurança Publica.

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO
DO DIA 7:

Petição:

De Manuel Marques Filho, 1 ° te 
nente da Força Publica do Estaco, re
querendo pagam ento de duas ajudas 
de custo a que se julga com direito. 
— Deferido.

Decreto:

O Governador do Estado da P a ra 
hyba nomeia o academicc Francisco 
Floriano da Nobrega Ec.pinola para 
exercer o carpo de adjuncto de pro
motor publico da comarca dc Umbu
zeiro, devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do In terior e Segurança 
Publica.

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO
DIA 8:

Decretos:

O Governador do Estado da P a ra 
hyba cffectiva o sr. Nicodemos Pe
reira Gadelha no.s offidos de l .°  ta - 
belliáo do publico judicial e notas, es
crivão do crime, civil c annexos, do 
jury e official do registro geral de hy- 
pothecos do tern^o de Sousa, nos te r
mos da lei sob n j 45, de 31 de dezem

bro de 1935, devendo solicitar seu titulo 
da Secretaria do In terior e Segurança 
Publica.

O Governador do Estado da P a ra 
hyba exonera, a pedido. Amaro Barbo
sa do cargo de escrivão do districto de 
Riacho de Santo Antonio, do m unici
pio de Cabaceiras.

O Governador do Estado da P a ra 
hyba nomeia Amaro Barbosa para 
exercer o cargo de escrivão do distric
to de Bodocongó. do municipio de Ca
baceiras. devendo solicitar seu titulo 
da Secretaria do Interior e Segurança 
Publica.

O Governador do Estado da P a ra 
hyba nomeia o conego Nicodemus Ne
ves para exercer, em eommissão. o car
go de director da Escola Secundaria 
do Institu to  de Educação, creada pelr 
lei sob n. 16. dc 13 dc dezembro de 
anno passado, servindo-lhe de titulo 
a presente portaria.

O Governador do Estado da P a ra 
hyba nomeia o capitão Ascendino Fci- 
tosa para exercer o cargo de 2 ° de
legado de policia do districto de Cam 
pina Grande.

O Governador do Estado da P a ra 
hyba exonera o capitão Ascendino 
Feitosa do cargo de delegado de Po
licia do districto de Caiazeiras.

O Governador do Estado da P a ra 
hyba exonera o capitão Jacob G uilher
me F rantz do cargo ,de delegado de 
Policia do districto de Anthenor Na- 
\a rro .

O Governador do Estado da Para- 
hvba nomeia o capitão Jacob G uilher
me P rantz para exercer o cargo de 
delegado de Policia do districto de Ca
jazeiras:

O Governador do Estado da P ara
hyba exonera, a pedido. Dactivo M a
ciel da Costa do cargo do escrivão do 
districto dc Bodoeongó. uo municipio 
dc Cabaceiras

O Governado’- do Estado da P a ra 
hyba nomeia o bei. Francisco de P au 
la Porto para exercer p corgo de pro-

Q anrtcl em João Pessôa 8 dc janeiro  do 
1936.

Scrviç-> para o din 9 (Q u in ta -fe ira ) .
U n ifo rm e 2.° (k a k i) .
P ia á  Inspectoria , g u ard a  de 2.* c la ^ e

n.° 3*;
Dia á  S 'P . t guarda  de 1.» classe n.°

1 :
Dia d S(V ., fiscal F rancisco Luiz Cor

reia :
R ondantes. gu ard a  fiscal A ristides e guar- 

das n s . 3 c 5 :
G uarda do Q uartel, g u ardas n>. 6 t 52, 

80 e 81):
G uarda da S |P . guardas ns. 61. 100 e

63:
Boletim  n.° 5.

T ara  conhecim ento dn C orporação c devi
da execução, publico o se g u in te :

Segunda par«e:

I — Petições despachadas Dp F ranoi'~o 
B ezerra de Sousa, residen te  em G uarabir» , 
requerendo para  p re s ta r  exam e de chauf»‘eur 
profissional D eferido. Nomeio o suh-
inspcctor in terino , João  Maciel do.« Santos 
c o guardn de 2.* classe José T orres Cv. 
dronio, chr*,uí«iu.r prafU nion»!, p a ra , em 
eommixr.ão, ;ob a p residência desta  Inspec
to ria , procederem  ao exam e devido.

De Luiz T orres de A ndrade, chauffeur 
p rofissional, requerendo restitu ição  de sua 
certidão  dc idade que ju n to u  quando reque
reu exam e. Como requer, passando o
com petente recibo.

De Sebastião  Soares C avalcanti, chauffeur 
am ador pdla m unicipalidade de Canrpinn 
G rande, requerendo tra n sfe ren c ia  de Mia 
c a r ta  pnra cata Inxpeetorin Deferido
Nomeio o encarregado  da S |V ., o o guarda 
Josó T orres Cy dronio, ehauffctir proflssio- 
nal, para , em cotnmiMào tob  a presidência 
d o t a  Inspectoria , procederem  ao exam e de
vido.

Me A ntonio M athias da Silvn, chauffeur 
p rofissional pela P re fe itu ra  d«*.ta cap ita l, 
requerendo troca  de sua c a r te ira  De
ferido. pagando o que fôr de d ire ito .

(nss i F rap risco  p  dos Santos, inspector 
gera l.

Oonfehe com o o r ig in a l: João Maciel
dos San tos, suh-inspeçtor in te rin o .

J.
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Esteja Sempre Alerta
COM A PERDA DE PESO, COM A DEBILIDADE

SE  O SEU 5ír„t
indo é signal que V.S. se está enfraquecendo 

P o r  e x c e s s o s  d e  q u a e s q u e r  n a t u r e z a .
S e  e s t a  d e b i l i d a d e  s e  p r o lo n g a r ,  
s u j e i t a r á  V .  S . a  m a l e s  q u e  p ó d e m  
t r a n s f o r m a r - s e  n u m a  t u b e r c u lo s e .  
P r e v i n a - s e  c o n t r a  e s s e s  a b a t im e n t o s ,  
t o m a n d o ,  e m  q u a lq u e r  é p o c a ,  a

EMULSÃO
f f  de S C O T T

0 MAIS PURO OLEO DE FÍGADO DE BACALHAU

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou* 
raria Geral do Thespuro do Estado da Parahyba

nos dias 7 e 8 do corrente mês
RECEITA

rREFEITURA MUNICIPAL DE 
PRINCÈSA

Decreto n .° 31. de 12 de dezembro de
1935.

Abre os créditos supple. 
mentares ás verbas numeros 
3 4 . ' ,  5.*, 8 . \  9." e 12.*, de 
sete contos oitocentos c vinte 
e quatro mil c setecentos réis 
(7:824$7C0) da lei orçamenta
ria cm vigor.

O prefeito do município de Prin- 
cêsa. usando das atírlbuições que lhe 
são conferidas,

DECRETA:

Art. l.°  — Fica aberto na Thesou- 
raria  da Prefeitura, o credito supple
m entär de sete centos oitocentos e 
vinte e quatro mil -  setecentos réis 
(7:8245700). para occorrer ás despesas, 
de utilidade publica, orçamento vi
gente. cuja distribuição de verbas se
rá  feita da seguinte forma:

Verba 3.* — Fiscalização 5S75500
Verba 4.* — Thcsouraria 1:7675800
Verba 5.* — Obras Pu

blicas 4915400
Verba 8.* — Limpêsa Pu

blica 1 :8395500
Verba 9.* — Instrucção 4495800
Verba 12.* — Despesas di

versas 2:7085700

7:824S700

Art. 2.° — Revogam-se as disposi
ções em contrario.

Prefeitura Municipal de Princêsa, 
em 12 de dezembro de 1935.

Saldo do d ia 4 do c o r r e n te ....................
Estação Fiscal de A raruna — Por conta

da renda do mês de dezembro findo 8:0015400
Idera  de Esperança — Idem, idem .. .. 16:1865200
Idem  de Sapé — Idem, i d e m ............... l :  9445800
Idem  de S . S. do Umbuzeiro — Idem,

i d e m .............................................................  6:259$000
M esa de R endas de Picuhy — Idem,

i d e m .............................................................  4:1355100
Idem  de M am anguape — Idem, idem . 6:0005000
A. Leal & C ia. — Aluguel do mês de 

dezembro do T heatro  S Rosa 5005000
João B ap tlsta  de Sá — Caução p ara  se

hab ilita r áo fo rn e c im e n to ....................  5005000
Im prensa Official — Por conta da ren 

da de j a n e i r o ............................................ 3:0265000
L. Costa &  C ia. — Quota de fiscaliza

ção do 1. ° 't r im e s t r e ...............................  1:2005000
Idem  do l . °  trim estre  da Loteria do

E s ta d o ..........................................................  7:5005000
Recebedoria de R endas — Por conta da

renda do dia 4 ....................................  29:0005000
Recebedoria de R endas de Campina
G rande — Idem  do mês de dezembro .. 390:0005000

DESp e SA

O bras Publicas do Estado — Folha de
o p e rá r io s ..................................................... 8:2665300

D irectoria de Producção — Idem .. 1:6955400
In stitu to  Serico do Estado — Idem .. 9525100
Ism ael Oliveira Neves — Em preitada .. 4005000
Pedro Paulo Lanza — Serviços da Fei

ra  de A m ostras de propaganda —
O bras P u b l ic a s .........................................  3:0005000

A ssem iléa Legislativa — C arteiras para
uso dos srs. d e p u ta d o s .........................  4005000

Banco do Estado da Parahyba — C! mo
vim ento — Deposito nesta  d a ta  ..  390:0005000

Banco do Brasil — C\ movimento —
Idem , i d e m ................................................  210:0005000

490:7235968
Ncminando Muniz Diniz

feito.
Pre-

Luiz Gonzaga dc Sousa Santos — 
Secretario-Thesoureiro.

PRiEFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA LUZIA DO SABUGY

Decreto n.® 2, de 4 dc janeiro de 
1936.

Torna, distinctos os cargos 
de Secretario c Thesourciro 
da Prefeitura.

474:2525500

964:9765468

O prefeito municipal de Santa Lu
zia do Sabugy, usando das attribui- 
ções do seu cargo, e 

considerando que devem ser dis
tinctos os cargos de secretario e de 
thesoureiro da Prefeitura e occupa- 
dos. cada um. por empregado: e 

considerando, ainda, que o cargo 
de secretario, pela razão de ser con
siderado cargo de confiança do pre
feito, e como tal dímií.siv'1 ad nutum 
e do thesoureiro cargo de grande 
responsabilidade, por scr guarda dos 
dinheiros do município, a d referen
dum da Camara Municipal,

DECRETA:

Art. l.° — Fic3m creados os cargos 
de secretario e de thesoureiro da Pre
feitura e occupadcs. cada um. por um 
empregado.

14 7135800 Art. 2 ° — °  thesoureiro. de accôr- 
do com a Lei. terá que prestar fian
ça nunca menos inferior a dois con
tos de réis.

Art. 3.® — Revogam-se as dispost- 
600:0005000 €m contrario.

T E N H A  JUÍZO
GRANDE CRIME

CASAR DOENTE

Grande numero de homens casados 
que em solteiros- adquiriram doenças se
cretas ficaram, com ellas chronicas, eis 
a razão porque milhares de senhoras’sof- 
frem sem saber a que attribuir a causa 
destes casos.
Para recuperar á saúde basta 3 vidros do

Com o seu uso nota-se em poucos dias:
1. ° — O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral.
2. ° — Desapparecimento de manifestações cutaneas de origem syphi

litica.
3. ° — Desapparecimento completo do REUHMATISMO, dôres dos ossos

e dõres de cabeça.
4. ° — Desapparecimento das manifestações syphiliticas e de todos os

incommodos de fundo syphilitico.
5. ° — O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 não

ataca o estomago e não contém iodureto.
E’ um depurativo que tem attestado dos Hospitaes e de especia

listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica.

possível rer elaborado dentro do exer
cido hoje findo;

considerando que o mesmo orça
mento deve ter como base para a sua 
elaboração o orçamento do Estado,

DECRETA:

Art.. 1." — Proroga para o exerci
do  financeiro de 1936. até ulteríoi 
deliberação o orçamento do exercido 
de 1935.

Alt. 2.° — Fica creado o impo-tc 
de 6% sobre o arrendamento de im- 
moveis ruraes, que será cobrado em 
formula cédula r.

Arl. 3.° — El“va o imposto de com- 
pradorrs de fumo por atacado para 
cento e vinte mil réis (120S000). c 
para 5500 o volume de rapadura ex
posto nas feiras do município.

Art. 4 ° — Revogam-se as disposi
ções em contrario.

Secretaria da Prefeitura Municipal 
de Alagòa Nova. 31 de dezembro de 
1935.

Elias Maracajá — Prefeito interino.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
t a p e r o a

Dccrcto n." 30, dc 30 dc dezembro 
de 1935

João Casullo P r5mo. prefeito muni
cipal. no uso dc suas attribuições,

considerando que não tendo ainda 
esta município entrado no regtme 
constituc cnal, visto não terem sido 
empossados o Prefeito e Vereadores 
eleitos.

considerando mais que. por esta 
mesma circumstancia, conforme a 
Ccnstitu ção Estadual não pode ser 
elaborado o orçamento para o anno 
dc 1936.

ferendum” da Camara Mu
nicipal. o Decreto 22, de 28 
12-35, suppressas as tabellas 
“D" c “G ” do Regulamento 
de cobrança de impostos e 
dá outras providencias

O prefeito municipal de Alagôa do 
Monteiro, usando das attribuições 
p:oprias do seu cargo, ad referendum 
da Camara Municipal.

DECRETA:

Art. l.° — Ficam prorogados, para o 
exercício dc 1936, o Decreto n.° 22. de 
28-12-35 e o Regulamento de cobran
ça de impostos baixado com o mes
mo.

Art. 2.° — Ficam supressos os im
postos constantes das Tabellas “D ” 
Reghtio de Entrada e Sahida de 
Mercadorias e “G ” Taxa de Limpêsa 
Publica.

5 1.® — A suppressão da Taxa de 
Limpêsa Publica, é determinada pela 
cobrança de 12% do valor locativo 
dos prédios na cidade e povoações.

Art. 3.° — Substituindo a tabella 
“D" ficará a designação de IMPOS
TO da INDUSTRIA E PROFISSÃO, 
sob cujo titulo será escripturada a 
renda com o recolhimento de 50% do 
lançamento feito pelo Estado.

Art- 4." — A tabella “ G ” , Taxa de 
Limpêsa Publica, será substituída pe
la designação de — DIVERSÕES PU
BLICAS — e será obtida com a co
brança seguinte:

Impostos previstos nos ns. 
19, da tabella “A”. 16. da ta 

bella “L ” e mais
17 — Tabella “L ” sobre ban

cas de jogos de prendas, lote
rias. basares ou outros de quaes
quer especie tolerados pela poli

cia, por dia cu noite, 10S000.
614:7135800

Saldo para  o dia 8 do corrente .. .. 350:2625668

964:9765468

Thesouraria G eral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 7 de ja 
neiro de 1936.

F ranca  Filho, 
Thesoureiro geral.

Francisco Alves de Paiva, 
Escripturario.

DIA 8

Gabinete da Prefeitura Municipal 
de Santa Luzia do Sabugy. em 4 de 
janeiro de 1935.

José Joviano de Medeiros — Pre
feito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGÒA NOVA

Decreto n .° 16, de 30 de setembro de 
1935.

RECEITA

Saldo do dia 7 do c o r r e n te ....................
A. Coêlho da Silva — R enda deposito 3$500
Inspectoria de Vehiculos — R enda de

d ezem b ro ..................................................... 8:6995600
Idem  de vendas de p l a c a s .....................  5:2505000
Pedro Ivo de Paiva — C a u ç ã o ................  5005000
Estação F . de P ilar — Por conta da

renda de d e z e m b ro ...............................  385500
Idem de S. João do C ariry — Idem .. 1:6855400
Mesa de R endas de G uarab ira  — Idem  19:0195200
Mesa de Rendas de Itabayana — Idem  5 :8685300
Conta E. do Porto de Cabedello — Sal

do de a d ia n ta m e n to ................................ 5:5235550
Recebedoria de R endas — Por conta  da 

renda do dia 7 ..........................................  54:0005000

DESPESA

D irectoria de O bras Publicas — Folha
de o p e rá r io s ................................................ 4:0755000

Idem , i d e m .....................................................  3565000
D ias G alvão & Cia. — Restituição de

c a u ç ã o .......................................................... 1005000
A. Coêlho da  Silva — Restituição de

fiança  c r im e ...............................................  3505000
C on ta  Especial do Porto de Cabedello

— A deantam ento  em j a n e i r o .............. 50:0005000
S ecre ta ria  da  Fazenda — Conta de

t r a n s p o r te s .................................................  1605000
Percentagem aos funccionarios da Al

fândega, referente á arrecadação da
ta x a  o u r o ..................................................... 2:8925000

O bras Publicas — C onta dos serviços do 
sr. W . R o d r ig u e s .....................................  1:020$000

350:2625668

Abre á Thesouraria da Pre
feitura um credito supple
m entär á verba Evcntuaes.

O Prefeito interino do municipio de 
Alagòa Nova. no u?o das attribui
ções que lhe são conferidas por lei; 
e.

considerando que a dotação desti
nada á verba EVENTUAES. do orça
mento em vigor, se acha exgotada 
por insufficiencia da prevista;

considerando ser de necessidade 
um.a dotação supplementär, por se 
tra ta r  de despesas inadiáveis.

100:5885050 DECRETA:

450:8505718 Art. 1.® — Fica aberto á Thesoura
ria  desta Prefeitura, o credito de 
dois contos duzentos e cincoenta mil 
réis (2:250$000) suüplementar á  v ?t - 
ba de que tra ta  o Capitulo 11 do De
creto n .° 14 de 23 de dezembro de 
1934 — EVENTUAES-

Art, 2.° — Revogam-se as disposi
ções em contrario.

Secretaria da Prefeitura Municipal 
de Alagòa Nova. 30 de setembro de 
1935.

Elias M aracajá — Prefeito interino.

58:9535000
Decreto n.® 17, de. 31 de dezembro de

1935.

Saldo p a ra  o d ia 9 do corrente 391:8975718

450:8505718

Proroga o orçamento do 
exercício dc 1935 para o exer
cício financeiro dc 1936.

T hesouraria  G eral do ^hesourõ 
nelro  de 1936.

F ran ca  Filho,
T hesoureiro geral.

do Estado da Parahyba, em 8 de Ja-

Franclsco Alves de Paiva, 
Escripturario.

O prefeito interino de Alagôa No
va. no uso das attribuições que lhe 
6áò conferidas por lei; e.

considerando que o orçamento para 
o exercido financeiro de 1936 não é

DECRETA. a.d referendum da Camara 
Municipal

Art. 1.- — Fica preregado. para to- 
des os effeitos, o Orçamento de 1935 
para o exercício de 1936.

Art. 2.° — Continua em vigor o Res
pectivo Orçamento, com a addição dos 
novos impostos concedidos pela Cons- 
tituiçáo e a suppressão dos conside
rados mconstitucionaes.

Art. 3." — Revcgam-se as disposi- 
çõss em contrario.

Prefeitura Municipfal de Taperoá. 
30 de dezembro de 1935.

João Caaullo Primo — Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGÔA DO MONTEIRO

Decreto n .° 29, dc 30 de dezembro dc 
1935.

Proroga para 1936. “ad re-

Art. 5.° — Ao orçamento será ac- 
crescentada a TABELLA “ N ” — sob 
o titulo IMPOSTO DE ESTATÍSTI
CA DA PRODUCÇÃO. que incidirá 
sobre:

a) por sscca ou fardo de al
godão em pluma beneficiado 
no municipio. com peso até
80 kilos 25000

b) idem. idem superior a 80
até 120 kilos 35000

c) idem. idem. superior a 120
kilos 45000

d) por volume de semente da
algodão produzido $500

e) por volume de semente de
mamona _ $500

f) por volume de algodão em
caroço produzido e não be
neficiado no municipio 1$000

g) por volume de casca de 
rnglco produzido das matas
do municipio $500“ A CHAVE DE OURO”

Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa

Rua Barão do Triumpho, 482

Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuito*, realizado 

pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua séde 4 rua Barão 

do Triumpho. 482, no dia 8 de ianeirn. -ás 15 1|2 horas:

N. SORTEADO -  9100
João Pessoa, 5 de ianeirn de 1936.

JOAO VERÍSSIMO DE SOUSA, concessionário. 

ADFIERBAL PYRAGIBE, fiscal de clubes.



6 A UNIÃO — Quinta-feira, 9 dc janeiro dt 1936CINE SÃO PEDRO -  P E R E G R I N A Ç Ã O  -  H O J E
h> por volume dc algodão

L1NTER, ou residuos 1SOOO

§ unico — O imDosto de que tra ta  o 
p res .n te  artigo, alincas a, b e o, foi 
regulado pelo Decreto 28. de 25-11-35. 
e cra fica subordinado á nova ta- 
bc lla .

Arr. 6 ° — O Sccrctario-Thesoui ei
ró da Prefeitura faça publicar o pre
sente. expedindo as instrucções ne- 
cessprla ' aos encarregados da co
brança e fiscalização.

Art. 7.° — Revogam-se as disposi
ções em contrario.

Gabinete do Prefeito Municipal de 
Alagôa do Monteiro- aos 30 dias do 
mês de dezembro dc 1935. 47." da Re
publica .

Sizenando Raphael de Deus —
Prefeito.

Artonio Dias dp Freitas — Secret. 
Thesoureíro.

queira abrir prarm acia na localidade 
em apreço, será então concedida l i 
cença ao requerente. Dlrectoria G e
ral de Saúde Publica — João Pessoa. 
4 de dezembro de 1936.

João Castro Pinto Sobrinho — Pelo 
Chefe de Secção.

SERVIÇO ELEITORAL — E D I
TAL — O abaixo assignado. presi
dente da mesa receptora de votos da 
20. •* secção eleitoral que funccionará 
na Sécle do Tiro de G uerra 37 ã rua 
Duque de Caxias, faz saber que no
meou secretários da mesma mesa. os 
eleitores José Pcrgentino Madruga 
Edmundo Alvergn. os quaes devem 
comparecer no dia 12 de janeiro do 
corrente anno naquelle local ás 7 
h o ras .

Jcão Pessoa. 4 de janeiro dc 1936.
Dr. Octavio Ferreira Soares — P re

sidente.

SERVIÇO ELEITORAL — E D I
TAL — Ó bacharel Orestes Toscano 
Lisboa, presidente da 11.“ Secção 
Eleitoral, que funccionará no edifí
cio da Côrte de Appellação do Estado, 
faz publico, pelo presente edital, que- 
de conformidade com o disposto no 
a rt. 115. do Codigo Eleitoral, nomeou 
para servirem como secretários da 
respectiva Mesa Receptora, os cida
dãos Gil Toscano Barreto e Pedro 
Lopes Pessoa da Costa.

João Pessoa. 3 de janeiro de 1936.
Orestes Toscano Lisbòa — Presi

dente.

/ASTHMÂTiCA '%
... PARA Oí CíBOt CHROHICOI:
COTTAS INDIANA*^ÄCCESSODEJä

GIFF0NI&CIA.-R. 1? DE MARCO,17-RIOT
Para melhor esclarecimento do eleitorado da capital, 

passamos a publicar a designação dos edifícios onde funcci- 
< mui in as mesas eleiloraes, bem assim a distribuição dos eleito
res, pelo numero de ordem da inscripção.

1/ secção Edificio tia Escola Normal Official .do Esla- 
do. Votam os eleitores de ns. 1 a 309 (da Inscripção).

2 / secção Edificio da Escola “Jardim da Infaneia' á 
rua Epitacio Pessoa. Votam os eleitores de ns. 310 a 622 (da 
inscripção).

3 / secção Sala das Audiências do Juizo Estadual, pa
vimento terreo da Sociedade de Medicina, ã rua Epitacio Pessoa. 
Votam os eleitores de ns. 623 a 9-15 (da Inscripção).

4. * secção Edificio da Directoria de Saude Publica, á
rua Epitacio Pessòa. Votam os eleitores de ns. 946 1257 (da
Inscripção).

5. a secção Cartorio do Registro Civil, ã rua Duque de 
Caxias, n. 326. Votam os eleitores ns. 1258 a 1571 (da Ins
cripção) .

6. * secção “Club dos Diários”, á rua Duque de Caxias. 
Votam os eleitores de ns. 1572 a 1882 (da Inscripção).

7. * secção - “Club Astrea". á rua Duque de Caxias Vo
tam os eleitores de ns. 1883 a 2195 (da Inscripção).

8. “ secção — Edificio da Guarda Civica, á rua Duque de 
Caxias. Votam os eleitores de ns. 2196 a 2503 (da inscripção).

9. * secção — Edificio do Juizo Federal, á avenida General 
Osorio. Votam os eleitores de ns. 2504 a 2810 (da Inscripção).

10. a secção - Prefeitura Municipal. Votam os eleitores 
de ns. 2811 a 3201 (da Inscripção).

11. * secção —/Còrte de Appellação, á avenida General Oso
rio. Votam os eleitores de ns. 3202 a 3581 (da Inscripção).

12. * secção — Grupo “Thomaz Mindello", á Ladeira do 
Rosário- Votam os eleitores de ns. 3583 a 3901 (da Inscripção)).

13. * seccão Salão do Montepio do Estado — Palacio das 
Secretarias. Votam os eleitores de ns. 3902 a 4327 (da Ins
cripção) .

14. * secção — Séde do “Syndicato dos Empregados do 
Commercio", a rua Duque de Caxias. Votam os eleitores de ns. 
4328 a 4627 (da Inscripção).

1 5 /  secção — Grupo Escolar “Antonio Pessòa". Votam 
os eleitores de ns. 4628 a 5112 (da Inscripção).

16. * secção — Bibliotheea do Estado. Votam os eleitores 
de ns. 5113 a o645 (da Inscripção).

17. * secção Academia do Commercio, á rua Epitacio 
Pessòa. Votam os eleitores de ns." 5646 a 5956 (da Inscripção).

18. * secção Lyceu Parahybano. Votam os eleitores dc 
ns. 5957 a 6318 (da Inscripção).

19.4 secção G ru p o  Escolar “Epitacio Pessòa", á avenida 
Juarcz Tavora. Votam os eleitores de ns. 6319 a 6626 (da Ins
cripção) .

20.* seccão Séde do Tiro de Guerra 37, á rua Duque 
de Caxias. Votam os eleitores de ns. 6627 a 6929 (da Inscri
pção) .

21/ secção Edificio do “A Imprensa’*, ã Praça Conse
lheiro Henriques. Votam os eleitores de ns. 6930 a 7370 (da 
Inscripção ).

22/ seccão Archivo Publico, salão do Palacio das Se
cretarias. Votam os eleitores de ns. 7371 a 7793 (da Inscri
pção) .

23/ secção Collcgio Diocesano Pio X. Votam os elei
tores de ns.  7791 a 8117 (da Inscripção).

24/ secção Séde da Sociedade de Artistas e Operários 
Mcchanicos e Liberacs. Votam os eleitores de ns. 8118 a 8490 
1 da Inscripção).

(Reproduzido por haver sabido com incorreceòes).

ADMINISTRAÇÃO DO DOMÍNIO 
DA UNIÃO NA PAR AH y  BA _  EDI
TAL N.° 25-A — Aforamento de um 
terreno de M arinha e proprio nacio
nal — De ordem do sr. Delegado Fis
cal do Thesouro Nacional, neste Esta
do. faço publico que o sr. João Primo 
V ianna requereu o aforamento do te r
reno de m arinha e preprio nacional, 
situado á m a  Presidente João Pessòa, 
n a  villa e districto de Cabedello, m u
nicípio de João Pessòa, neste Estado, 
beneficiado com uma casa de alvena
r ia  n . 4).

Os detalhes technicos e demais es
clarecim entos constam  do edital n. 21, 
publicado no jornal official “ A U nião”, 
desta capita], em sua edição de 13 de 
novem bro dc J935.

A dm inistração do Domínio da União, 
em 13 de dezembro de 1935.

Sabino de Campos, encarregado da
Administração.

d i r e c t o r i a  g e r a l  d e  s a ú 
d e  PUBLICA — EDITAL — De ac-
côrdo com o artigo 11 do Decreto n.° 
20.877, de 30 de dezembro de 1931, 
f? para conhecimento dos interessa
dos. torno publico que o sr. Antonio 
Lop-.s Filho, pratico de Pharmacia 
legalmcnte habilitado, requereu a esta 
Dn : cioria licença para estabelecer-se 
com Pharmacia no povoado de Core- 
mas do município de Piancó. sendo do 
theor seguinte sua petição: “ Illmo. 
8r. Dr. Director Geral de Saúde 
Publica — Antonio Lopes Filho, p ra 
tico de Pharmacia examinado por 
e:sa Directoria. desejando estabele
cei-se com pharm acía no povoado de 
Coremas dc município de Piancó. re 
quer a v  s .  a necessária licença pa- 
ra  esse fim “ . Este edital será publi 
1 ado oito vezes, segundo determina a 
citada lei. e se depois d0 15 dias de 
sua ultima publicação não se apre
sentar profissional diplomado que

SERVIÇO ELEITORAL — E D I
TAL — O abaixo assignado. presiden
te da mesa receptora da 17.* Secção 
Eleitoral, que funccionará no edificio 
da Academia de Commercio Epitacio 
Pessòa. faz sab?r a quem interessar 
possa que. na forma da lei eleitoral 
vigente, nomeou secretários da mes
ma mesa os eleitores Luiz da Silva 
Pinto e Joáo Elias Bernardos. m 
quaes deverão comparecer no dia 12 
do corrente, no local acima referido, 
ás 7 horas.

João Pessòa. 4 de janeiro de 1936.
José Mario Porto — Presidente da 

mesa receptora da 17.a secção.

SERVIÇO ELEITORAL ED I
TAL — O abaixo assignado. presiden
te da 3 secção eleitoral, que funccio 
nará  na Sala das Audiências do Juizo 
Estadual (pavimento terreo do p:e- 
dio da Sociedade de Medicina) torna 
publico que nomeou secretarias da 
respectiva mesa os eleitores prof. Jo 
sé de Mello e sr. João Evangelista 
Gouveia, os quaes deverão compare - 
ccr. em o proximo dia 12. p2las 7 ho
ras no referido ’ocal.

Em 4 de janeiro de 1936.
Dr. Seixas Maia.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
_  APPRENDIZADO AGRÍCOLA DA 
PARAHYBA — Bananeiras — Para- 
hyba do Norte — Edital n. 8 — De
ordem do sr. director deste Apprendi- 
zado e de accòrdo com o Regulamen
to do D. N. P. V.. approvado pelo 
decreto n. 23.979. de 8 de março de 
1934. faço publico que, estão abertas 
as inscripções para m atricula de 
alumnos no curso profissional deste 
Apprendizado. de 2 a 15 de janeiro de 
1936. Os candidatos devem-se sub- 
m etter a exame de admissão, cons
tante das m atérias do curso primário 
deste Apprendizado e apresentarem  os 
seguintes dccumentos:

a) Certidão de idade (12 a 16 an- 
nos).

b) Attestado de saúde e vaccinação 
passado pelo medico do Apprendiza
do.

c) Certificado de bôa conducta, pas
sado por autoridade policial.

d) Attestado que preve ser filho de 
agricultor, passado por 2 agricultores 
que sejam registrados na Inspecto- 
ria Agrícola Federal, cujas firmas de
vem ser reconhecidas pelo chefe desse 
serviço.

e) Requerimentos dirigidos ao di
rector do Apprendizado, solicitando a 
internação.

Todos os documentos devem ser de
vidamente sellados e ter as firmas re
conhecidas

Apprendizado Agrícola da Parahy- 
ba. em 2 de janeiro de 1936.

Francisco Ramalho da Silva, escrip- 
t ura ri o.

Visto:
Dr. Mariano Barbosa, director do 

Apprendizado.

SERVIÇO ELEITORAL — Para 
conhecimento de quem interessar pos
sa faço saber que. usando das a ttri-  
fcuiçóes conferidas pelo art. 18 da re 
solução d ’ 7 de agosto de 1934 do Su
per or Tribunal Eleitoral, nomeei se
cretários da Mesa Receptora da 1.‘ 
Secção os cidadãos Durval de Albu
querque Mello e Miguel Severino Ma
druga .

João Pessòa, 7 de janeiro de 1936. 
Antonio Massa, presidente da mesa 
da 1.* Secção.

DELEGACIA FISCAL DO TIIE- 
SOURO NACIONAL NO ESTADO 
DA PARAIIYBA — CONCURSO DE 
PRIMEIRA ENTRANCIA PARA 
PROVIMENTO DE EMPREGOS DE 
FAZENDA — EDITAL N. 6 — De or
dem do sr. presidente e de accòrdo 
cem o disposto no art go 28 do Regu
lamento approvado pelo decreto n. 
8.155, de 18 de agsto de 1910. faço pu
blico, para conhecimento dos in te
ressados, que, ás 9 horas do dia 9 do 
corrente (quinta-feira), serão cham a
dos para a prova oral de Português, 
que terá lugar no edificio do Lyceu 
Parahybano, os seguintes candidatos:

atravessara a sua 
maquillage.
O sabonete eucàlol 
remove as impure
zas dos poros, re
moçando a cu tis 
pela acção  esti
m ulante de sua  
base de eucalypto.

SABONETE

1 — Agrippíno de Seixas Maia
2 — D odemo de Albuquerque
3 — Daxeu Velloso Toscano de B rit

to
4 — Durwal da Cesta Lyra
5 — Emiliano Rezende de Arruda
6 — Elzyo Lcbão Barrêtto
7 — Eustachio Gonçalves de Medei

ros
8 — Heloi Pessòa de Oliveira
9 — José Sizenando Por lo Paiva

10 — Jcão Gadelha de Mello
11 — Maria das Nsves Ribeiro
12 — Maria Bahia da Cunha
13 — Newton Madruga
14 — Reynaldo de Oliveira Sobrinho
15 — Rcmildo Toscano de Britto
16 — Ubaldo Campei lo Filho
17 — Othonietta Paiva
18 _  UI rico José de M agrlhács
19 — Waldemar Menino
20 — Maria do Carmo Hortensio R a

mos
Secretaria do Concurso. 8 de janei

ro de 1936. O secretario, Alfredo Go
mes.

EDITAL DE INTERRUPÇÃO DE 
PRESCRIPÇAO DE DIREITOS — O
doutor João Baptista de Sousa, juys 
de direito da comarca de Alage:, do 
Monteiro, ctc.

Faço saber a quantos interessar pos
sa, que no cartorio do escrivão que 
este subscreve, foi assignado. por p ar
te de dona Josepha Campos de Oli
veira D antas um tsrm o de prol esto 
para cffeito de interrupção dc pres- 
cripção de direitos e acçc .s, conforme 
consta da petição infra transcr.pía e 
seu despacho: Petição. Exrno. sr. dr. 
juiz de direito da comarca: Por s:u  
bastante procurador judicial, infra 
assignado, (Instrumento prccuratono 
junto) diz d. Josepha Campos de Oli
veira Dantas, brasileira, viúva, pro
prietária e residente neste município 
de Alagôa do Monteiro, que, tendo si
do incendiadas, do dia sete ao ultimo 
dia do mês de outubro, do anno de 
193C. por varias vezes e de um modo 
todo perverso e a propositado, já  de
pois de drflagrada a Revolução B ra
sileira naquelle anno. varias casas e 
grande quantidade de cercas das pro
priedades S. Paulo e Cacimba de 
Baixo, encravadas neste termo e per
tencentes ao espolio de seu marido, 
cel. Sérgio Dantas Correia de Góes. 
do qual a peticionaria fei inventari- 
ante. por soldados da força publica do 
Estado, que obedeciam a ordens de 
seus commandantos c eram  auxiliados 
nessa trist? faina por paisanos que se 
haviam constituído inimigos fidalgacs 
da família Dantas, a supplicante re
quereu. neste Juizo, em outubro do 
anno seguint:, u ’a v sloria a d pprpe- 
liutin rei me mo riam nas cousas incen
diadas. cujos vestígios ainda estavam 
palpáveis. Acontece, porém. que. do 
fim de outubro do referido anno de

1930 a cota parte, já  decorreram quasi 
cinco annos. sem que a supplicante 
tive esc agido em juizo contra o res
ponsável pu responsáveis pelo damno 
qué'scfïreii o patrimenio de seu .sposo. 
e o decurso de cinco annes, como é 
sabido, é o ovazo legal em que pros
ei evem cs direitos e as acções centra 
a Fazenda Federal. Esïadual e Muni- 
c pal. (art. 178. § 10. iniciso VI do Co- 
dige Civil Brasileiro; Dec. Federal n. 
2C.910, de 6 de janeiro de 1932. artigo 
10». E. como a Supplicante esteja no 
proposito de ainda fazer valer, judi- 
c almeme. os seus direitos, vem. por 
meio desta, com o fim de prever a 
conservação e rcsalva dos mesmos, 
fazer o nresente protesto, como de 
facto o têm como feito, para interrom 
per a prescripçáo contra a Fazenda do 
Estado e cia União, tendo deixado de 
fazel-o no Juizo Federal pela exigui
dade aciual do tempo prescribente. 
Pede, pois. a v. exc. que distribuída 
e auteada esta, se digne de m andar 
tem ar por termo o seu protesto, sen
do delle intim adas por precatórias di
rigidas aos competentes juizos as F a 
zendas Federal e Estadual nas pes
soas do dr. procurador geral da R e
publica. na secção deste Estado e dr. 
procurador fiscal e dos Feitos da F a 
zenda Estadual, publicando-se, em 
seguida, edital pela imprensa, com o 
prazo da lei, para conhecimento da- 
quelles a quem mais interessar possa 
e ma or publicidade do acto, e que, 
tudo realizado, sejam os respectivos 
aules entregues á Protestante pelo es
crivão do Feito, quarenta e oito ho
ras depois, independentemente de 
traslado. Pede mais que por haver 
depenclenc a com a vistoria o outros 
processados, que já  correram pelo p ri
meiro cartorio, seja este requerimento 
distribuído ao primeiro escrivão. P a 
ra effcito de pagamento cia taxa ju 
diciar!^ dá-se ao present? protesto o
valor d'* três contos de réis .............
(3:0009000). P. D. Alagôa do Mon
teiro, 22 de outubro de 1935. (a) Joáo 
Minervino Dutra d.; Almeida. (Pro
curador). (Devidamente seU sda). 
Despacho: D. a . Como pede. A. do 
Monteiro. 23 de outubro d? 1935. (a) 
Baptista de Sousa. Sobro sete mil o 
quinhentos réis cie estam pilhas do 
a-11o adhesive do Estado cLv.damen- 
te inutilizadas Diatribu.ção: N. 
1.841. Ao 1.' cartorio. por dependen- 
c h . A. do Monteiro, 23 de outubro de 
1935. O distr.. J . C. M aracajá . T er
mo de proiesto. Aos vinte c três dias 
do ínés de outubro de (1935) mil no
vecentos o trim a e cinco, nesta cidade 
o- Alagôa do Monteiro c em meu car
tono compareceu, pelas 14 horas o 
bei. Joáo Minervino Dutra de Alnuu- 
da. procurador jud .eu l de d. Josepha 
Campes de Ohv ira Damas, pelo mes
mo foi dito que. na coniormidade de 
sua petição retro, que fica fazendo

AGUA FIGARO
T inge em preto e castan h o . R esiste  a os b&nhoo 

q u en tes, (rios e de m ar.

1
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—  RUA EPITACIO PESSÔA N.° 28  —

estabelecim ento dirigido pela professora ALICE DE AZE- 
LDO MONTEIRO m antem  os seguintes cursos: jardim de infancia 

e prim ário.
Recebe alum nos de ambos os sexos desde 3 annos.
M ethodos modernos, processos intuitivos, aproveitamento seguro 

e rápido dos alumnos.
Desenho de perspectiva, pintura, francês, gymnastlca e traba

lhos m anuaes no curso primário.
M atriculas abertas no dia l.° e aulas a 15 de fevereiro,

"  = =  - o

parte  im tegrant? de seu protosto. v i
nha. assignar o mesmo protesto, que 
pediu a mim escrivão que fosse lav ra
do p a ra  o fim de in terrom per a pres- 
cripção dos direitos da requerente, a 
referida d. Josepha Campos de Oli
veira D antas cen tra  a  Fazenda Fe
deral e E stadual. E de como assim o 
disse, do que dou fé. lavrei o presente 
protesto  que depois de lido e achado 
conform e vae assignado pelo procu
rador d a  protestante, ccmmigo es
crivão abaixo assignado e testem u
nh as. Eu, Jaym ? Bezerra de Mene
zes, esc. in t . ,  o escrevi, (a) João Mi- 
nervino de Almeida, Waldemav F er
re ira  da Silva, Paulino Paulo de C ar
valho. E p a ra  que chegue a noticia a 
todos m andou o juiz expedir o pre
sente, que será affixado no lugar do 
costum e e publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade de Ala- , 
gôa do M onteiro, em 30 de dezembro 
de 1935. Eu, Epam inondas da Silva 
Azevêdo, escrivão effectivo. o fiz dac- 
tylogTaphar ? subscrevo. João Bap- 
tis ta  de Sousa.

EDITAL DE CITAÇAO DE RÊO 
AUSENTE — Zr vara — 3." cartó 
rio — O doutor Gallileu de Belli. jui2 
supplente em exercido na 3 . ' vara da 
com arca de João Pessoa, capital do 
Estado da Parahyba. em virtude da 
lei, etc.

Faço saber que tendo sido denun
ciado perante este juizo Edgard de 
Albuquerque Lins, como incurso na 
saneção do a r t. 306 da Consolidação 
das Leis Penacs. e não tendo sido o 
mesmo encontrado para ser citado, 
conforme se vê dos autos do respecti
vo processo, m andei passar o presen
te  edital de citação ao rei rido de
nunciado. pelo qual o cito e hei por 
citado, a fim de comparecer no dia 16 
do corrente, ás 14 horas, na sala das 
audiências deste juizo para se ver pro
cessar. sob pena de revelia. E para 
constar, s ;rá  o presente edital affi
xado e publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade do João 
Pessoa, capital do Estado da P a ra 
hyba. aos 7 dias do mès de janeiro 
de 1936. Eu. Jcáo Bezerra de Mello 
F ilho. Gallileu de Belli. juiz de direi
to interino.

Diniz. presidente da Jun ta  de alista
mento m ilitar.

Faz saber aos que o presente edital 
lerem ou_ delle tiverem conhecimento, 
que nesta data foram installados os 
trabalhos desta junta e, portanto, con
voca a todos os jovens que, no corren
te anno. completam ou já  completa
ram  21 annos de idade <e os maiores 
de dezesete annos. querendo), e são 
domiciliados neste districto. a virem 
se alistar até o dia 30 de abril do cor
rente anno, e bem assim todos aquel- 
les que. tendo 21 annos ou mais, a in 
da não estejam inscrlptos nos regis
tros militares, como determina o re
gulamento para a execução do sorteio 
m ilitar.

Convoca também todos os interessa
dos a  apresentarem  esclarecimentos 
ou reclamações a bem de seus direitos.

FILTROS QUE TRABALHAM 
DIA E NOITE

Si os rins não eliminam diariamente 
litro e meio de secrecção, as 5 leguoe 
de finíssimos canaes filtradores se 
tornam obstruídas com venenos. Ò 
liquido urinário se torna escasso e ao 
passar provoca uma desagradavel 
sensação de ardência.

Isso é symptoma perigoso e póde 
ser o começo de soífrimcntcs taes 
ccmo dôres nes costas ou na parte 
posterior da côxa, perda de anima 
ção e vitalidade, irregularidades uri
narias, Inchação nas mãos, pés ou s 'b  
os olhos, dôres rheumaticas tontei
ras, perturbações visiues, etc.

Muitas pessoas dão attenção aos 
seus oito metros de intestinos, mas 
negligenciam os 30 kms. de canacs 
d s rins. Se estes ficam obstruídos 
per detrictos venenosos, moléstias 
graves podem occorrer, taes como 
perda de phosphato. de albumina, 
nephrites agudas, intoxicação uremi 
ca, cálculos, mal de Bright, etc.

Faça c m que seus rins expillan, 
diariamente cerca de litro e meio de 
scorecção. Compre um vidro de Pílu
las de Foster. Ha mais de 50 annos 
são ellas usadas com absoluto exito 
pr.ra limpar, desinfflammar e activar 
os rins.

a fim de que a junta possa bem ori
entada ficar da verdade e dar as in
formações precisas para esclarecer o 
Juizo da junta de revisão que tem de 
apurar este alistamento.

João Pessôa, 2 de janeiro de 1936 — 
Antonio Pereira Diniz, pr o  dente tu» 
Junta de Alistamento.

(M issa de l.°  anniversario)
Francisco Pinto Peixoto, Hlvira Peixoto, Flodoaldo, Re

nato. Olivier, Seyerina, Alice, paes e irmãos ele Humberto Pei
xoto de Vasconcellos, convidam us demais parentes e amigos do 
pranteado extinclo a assistirem á missa do primeiro anniversa
rio que mandam celebrar por sulfragio de sua alma. a qual lerá 
lugar no proximo dia 12 < Domingo) ás 6 horas na Calheclral. 
pelo que se confessam sinceramente agradecidos a todos aquelles 
que comparecerem a esse aclo de religião e caridade.

MARÍA AMELIA DE OLIVEIRA CAVALGANTI

INSTITUTO TECHNICO 
E COMMERCIAL 
“ UNDERWOOD”

(OFFICIAL)
Faço sciente ao publico, 

que se acham abertas as 
matriculas para os cursos 
de admissão. primário, 
commercial, dactylogra
phia, tachigraphia, maca- 
nographia, pintura e flo
re s . - A directora, Mijr-
thes Carvalho. Rua (»enc
rai Osorio, 219.

ESCOLA REM1NGTON — AVISO 
AOS DACTYLOGRAPHOS DF. 1935
— A Directo: ia dc.se Eslabelicimen 
to avisa aos alumnos das 1.* e 2.' 
turmas que concluiram o curso o an 
no passado, que no dia 10 do corren 
te. ás 19 horas, em sua séde. hav.rá 
uma reunião, para a qual pede o com- 
paiecimemo de todos.

AVISO -  A Empresa Trai
ção, Luz e Força < Encampada 
pelo governo do Estado) avjsa 
aos srs. consumidores de ener
gia que os pedidos para ligações 
(le luz c força deverão ser feitos 
de vespera, a fim de evitar fal
tas. Em 7 1 93(> A ndminis. 
Irarão.

A syphilis! Flagello que tan
to assola a humanidade 

scffredora!
O Pharmaceutico Francisco ds Oli- 

ve ra Barbosa, diplcmado pela Acade
mia de Pharmacia de Ouro Preto, t n- 
do em vifta dos innumeros resultados 

, obtidos na cura radical d? oessôas a 
quem accnselha o usa do “Elixir de 
NcgueVra”, do Pharmaceutico e Chi- 
mico João da Silva Silveira, resulta
dos estes que orova ccm p iso as  que 
já se achavrm em estado desanimador 
de se curarem da syohllis. tcrriv.l fla- 
géllo que tanto assola a humanidade 
soffredora. attesta que é um exce
lente preparado, sendo considerado, a 
seu ver, como o prim:iro depurativo 
que até então conhece.

VICTORIA. Espirito Santo

Francisco de Olivera Barbosa

Pharmaceutico 
(Firma reconhecida)

VENDEM-SE Fm piano 
pouco usado marca F. Schuller 
e 1 casa n. 289, á avenida I). 
Adaucto, com 3 quartos, sala de 
janta, sala de visita, cosinha e 
quintal grande com frueteiras. 
A tratar no n. 254, na mesma 
rua.

CASA --- Vende-se uma bòa 
casa no bairro do Roggcrs. sita 
á rua da Saudade, 113. Tratar 
á rua Maciel Pinheiro n- 558.

F R S G 1 D  A i  R E

0  UNIC0 QUE ASSEGURA, ECONOMICAMENTE, UM SER
VIÇO DE REFRIGERAÇÃO COMPLETO.

UM PR0DUCT0 DA GENERAL MOTORS INC.

DISTRIBUIDORES PARA OS ESTADOS DA PARAHYBA, 
PERNAMBUCO E ALAGOAS:

R A M I R O  I R M Ã O S  & C I A .

A V .  M A R Q U E Z  D E  O L I N D A ,  1 9 2

R E C I F E  — P E R N A M B U C O
ORDEM DOS ADVOGADOS DO 

BRASIL — Secção da Parahyba — 
EdiU.1 — Faço saber a quem interes
sa r  possa, que o bei. Djalma de An
drade Bello, brasileiro, solteiro, resi
dente nesta capital, requereu a sua 
inscripção no quadro dos advogados 
desta secção, pára esta cidade

D entro  do prazo de cinco (5) dias. 
pode ser docum entadam ent? contes
tado esse pedido de inscripção — 
Fernando Nobreça, 1/ secretario.

SERVIÇO ELEITORAL — Para
conhecim ento de quem interessar pos
sa faço saber que. usando das a ttri- 
biriçces conferidas pelo a rt. 18 da re
solução de 7 de agosto de 1934 do Su
perior T ribunal Eleitoral, nomeei se
cretários da Mesa Rsceptora da 1.* 
Secção os cidadãos Dunval Cabral de 
Almeida e Albuquerque e Miguel Se- 
verino M adruga.

João Pessôa. 7 de janeiro d? 1936. 
Antonio Massa, presidente da mesa 
da  l . a Secção.

EDITAL DE 2.» VARA COM O 
PRAZO DE OITO DIAS — O doutor 
Agrippino Gouveia de Barros. juiz de 
direito da 1.» vara da comarca da ca
p ita l do Estado da Parahyba, em vir
tude da lei, etc.

Faz saber a todos ros que o presente 
ed ita l de segunda oraça v.rem, ou del
le conhecimento tiverem e interessar 
possa que no dia dezeseis (16) do cor
ren te  mês, ás 14 horas, na sala das 
audiências deste juizo, siu> no prédio 
onde íuncciona a Sociedade de Medi
cina e Cirurgia, na rua Epitacio Pes
sôa desta cidado, n. 42, andar terreo. 
o porteiro dos auditorias ou quem suas 
vezes fizer, tra rá  a publico pregão de 
venda e arrem atação a quem mais der. 
e m aior lanço offeracer, além do pre
ço de dois contas setecentos mil réis 
<2:700$000). a casa n. 239, sita á rua 
C arneiro da Cunha desta c.dade. de 
ta ip a  e coberta de telha, pertencente 
ao esnolío de Augusto Antonio M ar
ques, *av3liada cm três contos de réis 
(3 0GOSOCO). para o pagamento do im
pacto de transm issão e custas do re- 
fendo  inventario. E para oue chegue 
a noticia ao conhecimento de todos, 
m andou passar o presente edital de 
2.* praça com o prazo d? oito dias, 
o qual será affixado no lugar do cos
tum e e oublieada pela im prensa oifl- 
cial. Da’do e passado nesta cidade de 
João  Pessôa, aos sete dias do més de 
janeiro  de mil novecentos e trin ta  e 
seis. Eu, João M onteiro da Franca, 
escrivão de orphãos o subscrevo. <aa) 
A grippino Gouveia de Barros Está 
conform e com o original, ao qual me 
reporto  e dou fé. D ata supra. O es
crivão de orphãos, João iMonleiro da 
F ranca.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ALISTAMENTO - Antonio Pereira

(Convite de 7. dia)
Annibal Cavalcanti de Albuquerque, Rubens Cavalcanti 

de Albuquerque, filhos, e demais membros da tamilia de MA. 
Hl A AM A U  A DE OLIVEIRA CAVALCASTI, ainda compungi
dos com o desappareeimento da mesma, convidam os seus ami
gos para assistirem á missa que mandam celebrar no dia 10 do 
corrente (sexta.feira), ás 0 horas, na Matriz de N. S. de Lour- 
des. em suffragio da alma da inolvidável e querida exlineta, agra
decendo, antecipadamente, aos que comparecerem a esse neto de 
religião e piedade.

MARIA DF. LU NA FREIRE MEIRELLES

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO
Soberana agua de mesa, indispensável nas 

refeições.
Agua magneslana SA0 L0UREHÇ0

Além <2e «er também ama optima agua para aa refeições, realixa prs- 
Algios nos casos de moléstias do fígado, rins e bexiga.

Agua alcalina SA0 L0UREHÇ0
Paramente medicinal, bicarbonatada, sodlea e potasslca. E’ de aefAe 
effleas nas moléstias do estomago, intestinos e baço. Os diabéticos • 

os arthriticos aproveitam muito usando esta agua.
As aguas SÄO LOURENÇO são as únicas que têm a t testa doe de tarn- 
mldader aicas, como os dos notáveis drs Tiguel Couto, Rocha Vas, 
Agenor corto, Florcncio de Abreu, Rodo' . Jo. sttl e muitos ©atroe. 

Representantes neste Estado: — w. PEREIRA *  CIA.
RUA BAR* O DO TRIUMPHO, 277 (L*).

(Convite — 30.* Dia)
Augusto Domingos Meirellos o fnmilin convidam v. 

to. o famiiia para assistirem as exequials do trigésimo dja.qge  1 
’rão celebradas ás 7 horas da manhã, do dia 10 do c™rente mês 
a Matriz de Sapé e Igreja S. Pedro. des)a capital, por Mma de 
na sempre lembrada esposa MAMA Dh JAht  

r 17 C
...............Desde logo, agradecem .. vosso eompareeimento a esse
elo de piedade.

SEBASTIÃO DÀ SILVA CABRA

d .” anniversario)
A n lo n ia  de Albuquerque C a b ra l e filh a , ainda oompun- ii .\ii l í m,c rid o  e sempre lembrado

,d a s  co m  o d e sa p p a re e ,m < n .to  d . s< convidam os
sposo e pao . SEBASTIÃO  ̂^  missu (,„c pelo d escan ço
?us Par e n te s  e a m ig o s  p a ra  ;,ssls '' ' , ,  (io ,.,,'mile isabhadot.

s (i horas, na igreja de Nossa Senhora dap "jVroligií 
A todos que compareceis m a cs.se• .. ,os n

ade. hypothecam desde já os seus agia« _____
ao e cari-

G O N O F O R M I N A

A cura mais
efficaz e 
moderna
Nas boat 

Pharmacia» < 
Drogarias 

VIDRO

G o n o f o r m in u ,  m 
u n ic a  v a c c ia a  e m  f o r m a  l iq u id a  
p o r  v ia  b u c c a l  c o n t r a  a  b le n o r r h a -  
g ia  e  su a »  c o m p l ic a ç õ e s  -  c i s t i t e ,  
p i e l i t e ,  u r e t h r i t c ,  e t c .  -  t e m  r e a 
l i z a d o  c u r a s  a t é  e n t r e  5 e  10  d ia s  
e  é  d e  g r a n d e  e f t ic a c ia ,  p r in c i p a l -  
m e n t e  n o s  c a s o s  r e c e n t e s .  ♦  F e i t a  
d e  c u l t u r a s  d e  g o n o c o c c o s  d e  g r a n 
d e  e f f e i t o  c u r a t i v o ,  é  t a m b é m  o  
d e s i n f e c t a n t e  id e a l  d a s  v ia s  u r i 
n a r ia s  e  b i l ia r e s .  N ã o  t e m  c o n t r a -  
in d ic a ç Õ e s . A t a q u e  a in d a  h o j e  o 
s e u  m a l .  G o u o f o r m in a  c u r a !  
LABORATORIO  PAULA SOARES LTDA.

“MERCEDES”
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE!

MACHINAS PORTÁTEIS *ME*« 
CÈDES-PRIMA"!

Vendas em prestações modlcss. 
“SOLEMAR" Companhia Com* 

merclal Duhnfahr <Sc Reining 
JOAO PESSÔA — RUA MACIEL
-------- PINHEIRO N.* 181 ------- -
Mantemos offlcina com tecbnls#

tompe tenta. _
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R E G I S T O

FEZ ANNOS HONTEM:

A senhorinha Cryselide Caldas d?' 
Oliveira, funccionaria federal, filha do 
sr. Joaquim  E. de Oliveira, proprietá
rio no município de Alagoa Neva.

FAZEM ANNOS HOJE:

A m enina Myriam. filha do sr. João 
Fernandes de Oliveira, residente em 
Jacarahú . M amanguapc.

— O cirurgião-dentista Janson Lima. 
elemento destacado da sociedade con
terrânea .

— A senhora Adelina Bezerra C a
bral. esposa do sr. Felippe Nery C a
bral. residente em S. Mamede.

— O menino Manuel Wilson, filho 
do sr. Severino Osias. residente em 
M alta .

— A senhorita Thereza Pires do
Amaral, filha do sr. Manuel Pires 
do Amaral, pratico da barra de Ca- 
bedello. ,  . .... .

— A menina M ana José. filha do 
sr. João Correia Lins, residente no in 
terior do Estado.

ESPONSAES:

Estão noivos, nesta capital, a senho
rita  Maria Menina de Lucena, filha 
do sr. José Dias de Lucena. já falle- 
cido. e da sra. Maria Cordeiro de Lu
cena. com o sr. João M arinho da Sil
va, commerciante nesta capital.

— C ontrataram  casamento o sr. 
José Pereira Cabral, agricultor em 
Pirpirituba. c a senhorita Francisca do 
Carmo Cabral, filha do sr. Luiz Ca
bral de Vasconcellos. fazendeiro cm 
B arra de Santa Rosa.

VIAJANTES:

Encontra-se nesta capital o nosso 
amigo sr. Gustavo Torres, adm inistra
dor da Mesa dc Rendas de Picuhy, 
que veiu tra ta r  de negocios da sua 
repartição .

Sr. Heytor Gusmão — Toma passa
gem hoje, a bordo do “ Duque de C a
xias", até Fortaleza, o sr. Heytor Gus. 
mão, do alto commercio desta praça.

S. s. viajará acompanhado de seu 
filho Djalm a Gusmão, que se vae in 
ternar no Collegio M ilitar daquella ca
pital .

— Encontra-se nesta capital o sr. 
Jacob Feldmus, do commercio do Re
cife.

Tenente Reynaldo de Almeida — 
Acha-se nesta capital, procedente do 
Rio de Janeiro, o distincto conterrâ
neo tenente da arm a de artilharia 
Reynaldo Mello de Almeida, filho do 
eminente dr. José Américo de Almei
da, que vem servindo na guarnição 
federal da metropole do pais.

O joven militar, que veiu em visita 
a pessoas de sua familia. tev«, u lti
mamente. occasião de prestar relevan
te serviços á  ordem publica, no ataque 
ao redueto do 3.° R. I . ,  quando da 
intentona communista. deflagrada na 
Capital Federal.

— Após alguns dias de estada nesta 
capital, a serviço de sua repartição, 
volve hoje. a Campina Grande, o dr. 
Benjamin Comer, engenheiro da Ins- 
pectoria^ Federal de Obras Contra as 
Sêccas.

— Procedente de Campina Grande, 
acha-se nesta cidade o dr. Abelardo 
Lôbo. engenheiro da Inspectoria Fe
deral das Sêccas.

VARIA:

Recebemos, ainda, cartões com votos 
de bôas festas e de prospero anno no
vo: de: Severino Gondim. musico do 
l .°  R. I . ;  Berger & Werth, Lipsig. 
Allemanha.

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
A REUNÏAO DOS ESTADOS MAIO

RES FRANCÊS E INGLÊS

PARIS. 8 — Os meios militares re
cusam fornecer informações detalha- 
d is  sob: o o resultado das conferen
cias verificadas entre os estados 
maiores dos exercitos francês e in- 
glê:. (A. B.) .

O REI DA BÉLGICA NAO VAE NE
GOCIAR A PAZ ITALO-ABYS- 
SINIA

BRUXELLAS. 8 — Um communi- 
cado official desmente a visita do rei 
Lecpoldo á  Inglaterra no objectivo 
dc negociar a paz italo-abyssinia. 
(A. B ) .

BASE NAVAL FRANCÊS A NA ARA- 
BIA

JERUSALEM. 8 — Segundo despa
ches proerdentes de Bsyiout o gover
no francês decidiu, de accôrdo com o 
gcvêrno inglês, estabelecer uma base 
naval no porto syrio de Tripoli. (A. 
B .) .

A INTRANQUILLIDADE DA POPU
LAÇÃO DA PALESTINA

CAIRO. 8 — O leader do Partido 
Nacicnalista. sr. Walfd Pash. recebeu 
uma delegação arabe da Palestina que 
expoz áquelle chefe os motivos da in- 
tranquillidade reinante naquella re
gião. (A. B .) .

em toda parte pelo bombardeio do 
hospital pela aviação italiana.
B .) .

CHUVAS
NIA

VIOLENTAS NA ABYSSI-

mela contra onze a 
ordinário. (A. B .) .

doze do rápido

ADDIS ABEBA. 8 — Violentas chu
vas estão cahindo aqui. prejudicando 
a m archa das opei ações na frente 
Norte. (A. B .) .

MAIS TROPAS 
A AFRICA

ITALIANAS PARA

O BOMBARDEIO
CIA SUECA

DA AMBULAN

STOCKOLMO, 8 — Segundo infor- 
mpções de círculos officiacs o gover
no sueco consultará á Côrte de Jus
tiça de Haya sobre se cabe ou não 
responsabilidade civil á Italia. do 
bombardeio da  ambulancia da Cruz 
Vermelha sueca, na  Ethyopia. (A. 
B .) .

O GENERAL GRAZIANI PEDE RE
FORÇOS

ROMA, 8 — Informam de Asm ara 
que o general Graziani, que alli dis
põe de seDnta mil homens, pediu re
forços de mais trin ta  m il. (À. B ).

PORTO SAID. 8 — Dez navios 
transportes italianos destinados ao 
sul passaram  o canal de Suez entre 
l.° a Q de janeiro conduzindo oito 
mil soldados e officiaes. (A. B ).

ROMA. 8 — Os jornaes informam 
que com a remessa da divisão dos ca
misas verdes De Tevere. com destino 
á  Somalia, ficou incompleta a pri
m eira secção da conhecida Divisão 
Alpina dcl Pusteria. (A. B .) .

RESTABELECIMENTO DOS DIREI
TOS CONSTITUCIONAES NA ES
PANHA

MADRID. 8 — Os direitos consti- 
tucionaes de toda a Esoanha ficaram 
restabelecidos em virtude de um de
creto do presidente da Republica, 
hontem  assignado. (A. B .) .

A PRÓXIMA INAUGURAÇAO DO 
“ TREM VOADOR”, DA BAVIERA

MUNICH. 8 — A partir do dia 15 
de maio esta cidade terá inaugurado 
o seu trem voador que fará o trajec- 
to de 674 kilometros em seis horas e

TORIIEDETROS INGLÊSES EM A- 
GUAS GREGAS

ATHENAS. 8 — Q uatro torpedeiros 
ingleses chegaram  ao porto de Pi- 
neu onde permanecerão até o proxi
mo mês. (A. B . ) .

A CRISE 
PAULO

DE BRAÇOS. EM SAO

S. PAULO. 8 — 0  Estado continua 
precccupado com a falta  de braços 
para a lavoura. O deputado Andrade 
Coutínho. falando á G azeta dc No
ticias, dissg que a fa lta  de braços para  
os trabalhos agricolas era uma dura 
realidade, causando as mais n e fa 'ta s  
consequências á  riqueza publica e par
ticular e accrescentando que a revisão 
do a rt. 101 da Constituição se impõe 
com um a necessidade de salvação pu
blica. (A. B .) .

TOMARA PARTE 
DA LAGUNA

NA RETIRADA

RIO. 8 — Dizem de Minas que fal- 
lcceu em Alfenas o veterano da guer
ra  do Paraguay Costa Campos, um 
pretendendo se valer do systema de 
escambo, trocando directam ente pro- 
duetos japonéses por mercadorias bra
sileiras- para isto está em organiza
ção aqui um poderosa corporação 
commercial. apoiada pelo Ministério 
do U ltram ar. (A. B .).

CONTAINS
TMANN

OS DIAS DE HAUIN

NOVA YORK. 8 — Dlz-se que

H auptm ann será executado no dia 27 
do corrente. A deantam  também que 
o condemnado ainda espera que a  
Côrte de Justiça o perdoe. (A. B .) .

O “ NEGUS” CONDECORA UM ME
DICO SUECO

ADDIS ABEBA. 8 — 0  govémo 
abyssinio condecorou com a Cruz Mi
lita r o medico sueco dr. Hylander. 
dircctor da am bulancia daquella na
cionalidade. (A. B .) .

O CAMBIO

RIO. 8 — 0  mercado do cambio 
.lunccicLou calmo, verificando-se as 
seguintes cotações das moedas: libra. 
895800; dollar. 185200; franco, 1$202; 
escudo. $820. (A. B .) .

O “ PRAVDA” PUBLICA INFORMA
ÇÕES DA ESPANHA

MOSOOW. 8 — 0  jornal Pravda 
publica informações do communista 
Gonzalez sobre a  situação in terna da 
E spanha enaltecendo as actividades 
do partido communista daquelle pais. 
que vem creando largas bases para  
a formação do bloco anti-fascista. 
(A. B .) .

ENCONTRADO O CORPO DO PRE
FEITO QUE MORREU AFOGADO

BELLO HORIZONTE. 8 — Noticias 
vindas de Monte Carmello dizem que 
foi encontrado o corno do prefeito 
daquelle município. Celso Bueno. que 
havia desapparecido nas aguas do rio 
Parahyba. (A. B .) .

O “DIA DO 
MANHA

SELLO” . NA ALLE-

BERLIM. 8 — Celebrou-se pela pri
meira vez na Allemanha o “ Dia ck 
Sc 11o” em beneficio da  obra de soo- 
cerro das viciimas do inverno e e.n 
oommemcração ao 1/05 anniversano 
do nascimento de Heinrich von Ste- 
phan. fundador da União Postal In 
ternacional. (A. B .) .

AINDA O BOMBARDEIO DA AM
BULANCIA DA CRUZ VERME
LHA SUECA

ADDIS ABEBA. 8 — G randes som- 
mas de dinheiro chegam diariam ente 
aqui de todas as partes do mundo 
destinadas á  reconslrucção do ambu
latório da Cruz Vermelha e que mos
tram  bem a  conHUirriação d.iusada 
dos sobreviventes da Retirada da L a
guna. (A. B ) .

DESPORTOS
0 grande jogo interestadual entre o “ Tramways” 

“Felippéa” terminou com um empate de 4x4
e o

VIAGENS Á LUA

COMMERCIO
RO

NIPPON—BRASLLEI-

OSAKA. 8 — Uma grande compa
nhia japonésa está interessada nas 
relações commerciaes com o Brasil

JULIO VERNE E WELLS DESMEN
TIDOS PELA SCIÊNCIA — O QUE 
ELLES NAO PREVIRAM — AS ZO
NAS DE ATTRACÇAO, A GRAVIDA

DE, OS PROJECTIS E OS 
FOGUETES

Não é de hoje que toda a hum anida
de vem se preoccupando com a possi
bilidade de uma viagem á Lua. As- 
tronomos, sábios, mechanicos, enge
nheiros, romancistas, todos procuram 
de qualquer forma resolver o in trinca
do problema.

Mas. será mesmo possível ir-se á 
Lua? Eis a questão; e o astronomo, 
prof. John Q Stewart, lente da 
Univers’da de de Princ *t:n. em u m  
conferencia referiu-se ás difficuldades 
com que o homem actualmente. — e 
possivelmente sempre. — tropeçará pa
ra  realizar uma viagem á Lua, pois tem
de percorrer uma distancia d e .............
384.000 kilometros.

Desses 384.000 kilometros parte está 
sob a zona da altraeçáo terrestre, e 
parte sob a :spna de attracçáo da Lua.

Assim, esse astronomo explicou que, 
antes de poder tentar uma viagem á 
Lua o homem terá que resolver o pro-

CUNHA & Dl LASCIO
. ConslriLcções. e materiaejs 
para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem as qua
lidades.

Escriptorio: Rua Barão 
do Triumpho, 271.

blema relativo á annullação dos effei
tos da gravidade, ou seja, conseguir a 
annullação do peso durante um gran
de numero de horas.

Será isso possivel? O prof. Stewart 
affirm a que caso seja possivel. isso só 
terá lugar ahi por volta do anno 
2.050...

Esse professor affirmou ainda que 
a annullação da gravidade parece con- 
demnar o emprego do canhão, porque 
os occupantes do projectil morreriam 
esmagados no fundo do mesmo. Opina, 
assim, pelo emprego de foguetes, como 
meio de propulsão continua e unico 
meio de vencer os effeitos da gravida
de sem grandes obstáculos. — X. T.

/r

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECIit LISTA COM LONGA PRATICA

DOENÇAS DO INTESTINO --  ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS IIEMORRIIOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DÔR. 

Tratam ento racional da prisão de ventre e das diarrhéas; tratam ento 
das fissuras, rcctilcs, estreitamentos do recto e fistulas da 

margem do anus.
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA

Praça Anthenor N avarro, H 1.” andar
DAS 8 A’S 12 HORAS, DIARIAMENTE

Conforme foi amplamente annun- 
clado, realizou.se domingo ultimo o 
jogo de foot-ball entre o “ Tram ways” , 
campeão pernambucano de 1935, e o 
novel conjuncto pessoense do “ Felip
péa” .

Enorme multidão espalhava-se pe_ 
las dependencias do estádio do “ Cabo 
B ranco” .

A PRELIMINAR

Preliminarmente, bateram -se os ju 
venis do “ Felippéa” e do “ Indepen. 
den te” , vencendo este ultimo pela 
contagem de 3 X O .

Partida fraca, em que, por um dos 
Incontáveis caprichos do foot-ball, o 
bando vencido foi o que jogou mais e 
exhibiu melhor padrão de jogo.

A PARTIDA PRINCIPAL

A partida principal, que terminou 
em patada de 4 X 4, teria tido outro 
desfecho si não fôra um pequeno des
cuido do competente arbítrio.

Iniciado o embate, com indecisões de 
ambos os lados, os locaes vão, ao 
poucos, se firmando, do que resulta a 
conquista de dois bellos pontos, em 
menos de quinze minutos de jogo, um 
de autoria de Lucas e outro de Adhe. 
m ar.

Reagem os visitantes e, em pouco, 
o ponta esquerda recifense, em “ off- 
side”, centra, para Salvio, de cabeça 
mas com o auxilio da mão, conquis
tando o primeiro ponto dos seus.

A SEGUNDA PIIASE

Continuam os ataques de lado a la 
do. embora os dos visitantes sejam 
mais perigosos e controlados; e. de um 
desses ataques, surge o segundo tento 
do "Tram w ays” , ficando em patada a 
peleja.

Com esse resultado 2 X 2 ,  term ina a 
primeira phase do prélio.

Na 2.*, os do “ Felippéa” pressio. 
nam, dando grande trabalho á  defe
sa contraria. Em dado momento, po
rém, com violento arremesso á  d istan
cia, Adhemar consegue o terceiro 
“ goal” dos nossos.

A assistência delira, aoclamando o 
“ mignon” atacante pelo seu brilhan. 
te feito.

Nova reacção dos “ electrlcos” e, no
vamente, a  partida em patada.

Os locaes fazem entrar Patriclo em 
substituição a Evan e o atacante “ co- 
lored” , em impressionante tiro, marca 
o 4.° e ultimo nonto do “ Felippéa” .

Era a victoria que nos sorria c a 
multidão enthUftinsmada não cessava 
de applaudir o feito dos nossos am a
dores .

Mas, inesperadamente, M aturano 
atira na trave lateral e a bola, rico. 
chcteando. vem aos pés de Bermudcs 
que. com vjolento pelotaço, empata 
mais uma vez o jogo.

Pouco depois trila o apito final, sem 
vencidos nem vencedores.

NOTAS DE ARTE
ESTREARA’, BOJE, NO “R EX ”, O 

ILLUSIONISTA D. CORDEIRO

Como estava annunciado te rá  logar 
hoje, ás 21 horas, na ribalta do “R EX ”. 
a  esperada estréa do apreciado illu- 
sionista patricio sr. D. Cordeiro.

O espectáculo -do conhecido artista  
constará de surprehendentes numeros 
de magia e hypinotismo, em cujos ge. 
neros veiu o sr. D. Cordeiro para esta 
cidade, precedido de justa fama.

Por esse motivo é de se esperar que 
á sessão d^ hoje 'do “R EX ” compa
reça grande numero de frequentadores.

associaçõEs
A ACTUAÇÃO DOS QUADROS

Analysemos. ligeiramente, os qua
dros: os do “ Tram ways”, de Zé Mi
guel a Chinês, constituem um bom 
conjuncto, o melhor mesmo que nos 
tem visitado nesses últimos tempos. O 
arqueiro não teve opportunidade; as 
bolas que deixou passar foram inde
fensáveis. A zaga, bôa. notadam ente 
Domingos. E’ firme a linha media, 
apparecendo Brivaldo como astro de 
primeira grandeza. Furlan, discreto, 
bem como Zezé, que Faustino substi
tuiu. No ataque é que reside toda a 
pujança do quadro de Pernambuco. 
E’ formidável o trio Bermudes-Salvio- 
Quetreco. O meia capichaba é insigne 
nos passes e conhecido pelos fortes 
arremessos á barra. Salvio é o techni- 
co da linha e o melhor homem do 
ataque; intelligente, optimo distribui, 
dor. é dono de sua posição de centro- 
atacante. Os extremas Cachorrinho e 
Chinês gostam muito de jogar dentro 
da barra adversaria. . .

O ESPIRITO DE DECISÃO 
DOS PARAHYBANOS

Os locaes se apresentaram  desfalca
dos de Felix. o consagrado zagueiro 
parahybano, de Zé Reis e' de Pedrinho, 
que por motivos diversos não poderam 
participar do encontro. Foram subs- *|

Asscciaoão Commercial de N atal_
Recebemos communicação da posse da 
directoria dessa im portante agrem ia
ção de classe, com séde na vizinha 
capital do norte, a  qual ficou consti
tuída de figuras das mais prestigiosas 
do commercio riograndense.

ma antiga de grande “ center.fow ard” . 
Si mais não fez, foi por causa da ex
cessiva marcação dos médios con trá
rios, que lhe dedicaram especial a t-  
tenção. Roberto falhou como a tacan . 
te. mas foi íncansavel no auxilio quê 
prestou á defesa; jogou como um 
“ h a lf” de ala, sempre proximo a Ber- 
mudes. Ascendino não disse para  que 
entrou em campo. Evan também não 
falou. . .  Patricio, espectacular como 
sempre, foi o melhor dos três pontas 
experimentados.

Finalizando, não seremos injustos 
para com os visitantes, affirm ando 
que, de facto, a  victoria coube ao valo
roso team  parahybano. Isso porque a 
marcação do l .°  goal do “ Tram w ays” 
parece-nos foi feita em “ off-side”. a 
ponto do nosso guardião, certo do im 
pedimento. haver permanecido immo- 
vel. O apito competente e criterioso 
do arbitro, sr. Anchises Gomes fa 
lhou, não soando dessa vez.

DE PARABÉNS A PARAHYBA

A Parahyba está. decisivamente, de 
I parabéns. A’ medida que os demaistituidos por outros amadores, que m ui.

to fizeram para justificar suas esca- »"
lações. Falemos primeiramente de Pa- te* derrotas fragorosas dos teams
gé: o “ Louro” mereceu todas as hon
ras do sensacional embate; foi arquei, 
ro quanto se pode ser. Coragem, cal
ma e agilidade, são qualidades que, 
dia a dia. o vão consagrando como um 
dos maiores “ keepers” do Nordéste. 
Em segundo plano, avulta o “ ba- 
Clodoaldo: simplesmente optimo, foi 
uma barreira expugnavel. Joga com
0 cerebro. Miguel foi um bom compa
nheiro para Clodoaldo; entenderam-se 
bem. A linha de médios, formada por 
Baptista (depois Fernando). Humber. 
to e Zelequinha, muito fez a fim de de
ter os avanços do adversário. Todos os 
três jogaram no mesmo plano, não h a 
vendo nomes a destacar. Lucas está 
se revelando o ponta direita numero
1 da cidade; é esforçado, a tira  bem e 
possue extrema facilidade em marcar 
tentos. Adhemar. bom durante todo o 
1 °  tempo, fracassou depois, sendo 
substituído por Gabriel, que agiu com 
muito ímpeto. Pitôta. foi o technico 
do nosso ataque. Já  voltou á sua for-

de Pernambuco, nós. que somos, no 
conceito delles. sportivam ente des
prestigiados, infligimos, bem ha pouco, 
gTande revez a um dos maiores clubs 
de Recife e ora tivemos merecido em
pate, pelejando nosso mais novel grê
mio. que apresentou um “ onze” orga
nizado no momento, contra uma es
quadra que se adextrou duran te todo 
um anno. importando jogadores do 
sul do pais e possuindo justam ente to
do aquelle amparo que nos falta .

REUNIÃO DA L. D. P.

Reune-se. hoje, ás 19 horas, em sex- 
silo exfarfcordi nai‘j.a p directoria da 
Liga Desportiva Parahybana. para 
tra ta r de assumptos de importância, 
inclusive a prestação de contas da 
thesouraria até 31 do mês passado.

Sendo uma sessão de importância 
é necessário o comparecimento dos 
directores. como também de todos os 
representantes dos clubs filiados.

&
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A M E N T S  T  A  D  O
(***) TABELLA PARA COBRANÇA DA TAXA DE

ESTATÍSTICA
i Conclusão)

Oleos de qualquer e s p e c le .......................................... .
O bras tle c o u r o ............................................................... .
O bras de ouro, p ra ta  e p l a t i n a ................................
O bjectos de a d o r n o .........................................................
O bras de impressão ou ty p o g ra p h la .........................

” ” f l a n d r e ............................................................
P e r f u m a r ia ........................................................................
Phosphoro de qualquer t y p o .........................................
Peixe s ê c c o ..........................................................................
Papel p a ra  e m b ru lh o ......................................................

” escrever e o u t r o s .......................................
”  c ig a r r o ............................................................

P a p e lã o ................................................................................
P l a n o ....................................................................................
Polvora e c h u m b o ...........................................................
P resunto  e ou tras carnes em c o n s e rv a ...................
P e i x e ....................................................................................
Pranchões e m adeira de corurtrucção........................
Q u e i jo ..................................................................................
Rôde c tecidos s im ila re s ................................................
Rotulos Impressos ou ly to g rap h ad o s .........................
Roupa f e i t a ........................................................................
Relogios e artigos de r e lo jo a r ia ................................
R endas e b o rd a d o s ..........................................................
Sem ente de a lg o d ã o .......................................................

”  de m a m o n a ..........................................................
SÓI a ......................................................................................
S a l .........................................................................................
Sabão ...................................................................................
S a b o n ê te s ............................................................................
8óda c a u s t ic a .....................................................................I» 99
Tacões, quadras e raspas de c o u r o ..........................
Tecido de algodão f i n o .................................................

”  ” ” g ro s s o ............................................
” •[ linho, sêda e l ã ..........................................

Trapos de a lg o d ã o ...........................................................
T o u c in h o .............................................................................
Telhas, tijolos de a lv e n a r ia ........................................
T in tas nativas para  p i n t u r a .......................................

” de impressão e de p i n t u r a ................................
*’ de outras e sp e c ie s .................................................

T a b o a s ................................................................................
Tóros e achas de l e n h a ...................  .......................
Vaquêtas e couros p r e p a ra d o s ..................................
Velas de c a r n a ú b a .........................................................
Velas de céra ou parafinas:

C om m uns....................................................................
Pequenas ....................................................................

Vinagre e vínhoe de f n i e t a ç .........................................
Vassouras ou outro artigo de fibra ou palha ..
X a rq u e ................................................................................
Não especificados nesta tab e lla ,...................................

” ” 100 " 1$400
" ” 75 ” $700
»» ** 30 ” $700
” ” 60 ” $500
” ” 75 ” $120
*» ” 60 ** $120
” ” 75 ” 2$600
Cax. ou lata $300

Vol. aüe 75 küos $360
Fardo $360

Vol. até 75 kilos $700
” •• 60 ” $360M »» gO ” $500

Unidade 6$000
Vol. até 75 kilos $360

” ” 60 ” $360
” ” 75 ” $120

m cubico $700
” ” 75 ” 1*400
” ” 75 ” 1$400
** ” 75 ” 1$400
»* ” 75 *’ 2$60Q
” ” 20 ” 1$400»» 0o » $700
” ” 75 ” $500
” ” 75 ” $360
” ” 75 ” $700
” »» 75 ” $360
Cax. até 20 kilos $120

Vol. até 60 kilos 1$400
Tambores $700

Cax. até 60 kilos $700
Vol. até 75 kilos $360

” ” 75 ” 1$000” 7Õ „ $500.. « 75 „ 1$400
” 75 ” $120» » 75 »» $500
Cento $120

Vol. até 75 tilo# $120.. „ 75 $400
" •* 75 ” $500

” 75 1$4001) M $700
Vol até 75 kilos 1$400

” ” 50 ” $120

” ” 50 ” $700
” 50 ” (120

” ** 40 ” $120.. 60 „ $120
” ” 100 ” $360
” ” 75 ” $120

NOTAS: I a — As taxas constantes da presente tabella recahirão sobre as mer
cadorias de qualquer procedência quando não forem sujeitas a impostos que incidam 
directam ente sobre as mesmas ou estas gosem de isenção especial e directa em virtude 
de lei ou contracto

2. ft — O imposto sobre o algodão do Estado vendido ás fabricas será cobrado ao 
vendedor, não sendo concedida gu:a de desembaraço para o producto com aquelle destino, 
sem que tenha  sido pago o respectivo i.nposto

3. a — As fabricas de cigarro existentes ou que venham a existir no Estado, que 
alcancem um a producção superior a 5 milhões de cigarros, pagaráo a taxa de estatística á 
razão de $250 por kilo.

A fabrica fará, prova de sua producção por meio do livro de escripturação do 
»êllo federal de consumo, tomada da producção do exercício anterior. Provado que a pro
ducção não a iting iu  a cinco milhões cie cigarros, a taxa será arrecadada mensalmen
te, de accôrdo com a producção do que fôr occorrendo.

4. a — O excesso cio pèso do volume até 25 '< do indicado nesta tabella será des
prezado em favôr do contribuinte,

5. a — As fabricas de m acarrão existentes ou que venham a existir no Estado 
ficam isentas da taxa de estatística sobre a respectiva producção.

Tratando-se m ais de um volurre. a taxa será cobrada, calculando-se o total do 
peso dividido pelo estabelecido na tabella.

<*) Reproduzido por ter sahido com incorrecções.

CAPITULO I

§ imico — Assembléa Legislativa

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1936

VENCIMENTOS

CLASSIFICAÇÃO

1

Orde- | 

nado !

G ratifi- 

| cação

Por | 

unidade |
TOTAES

Pessoal:
1

1
I 1 I

1I
1

30 Deputados \
1
\ j

8 u b sid io ................................... 1
R e p re se n ta ç ã o ......................

I
: -

-  1 
» -

i 6:000$ j
| 1:500$ |

216:000$000 ! 
54:000(000 |1

Secretaria | 1I1
1

1 |
1
|

270:000$

1 D ire c to r ............................... 1
1 Chefe de S e c ç ã o ..............
1 Redactor de debates ..  . .  j 
1 2.° E sc r íp tu ra r io ...............i
1 4 . °
1 5 . ° ” ..........
1 P o r te iro ............................... 1
1 Oontlnuo-servcnte.............. |

8:800$ 1 
6:400o | 
4:800$ ' 
4:280$ 
3:440$ 1 
3:000g j 
3:000$ ! 
2:080$ 1

4:400$ 
3:200$ 
2:400$ 
2:140$ 
1:720$ 
1:500$ 
1:500$ 
1:040$

13:200$ : 
9:600$ | 
7 200$ 1 
6:420$ | 
5:160$ | 
4500$ | 
4:500$ | 
3:120$ |

13:200S000 | 
9:600$000 
7:200S000 ! 
6:420$000 1 
5:160SOOO i 
4:500S000 í 
4 :500$000 I 
3:120$000 | 53:520$

1
Material: 1j

1
I

-— ......... - 1
1 323:520$

Exped. e serv. tachygraphi- ' 
c o .......................................! __ 1 - 6:000$ | I

Livros e impressos pela tm - í
prensa Official ...............

Luz e a s s e io ............................
Correspondência postal e te- j

le g ra p h ic a ..............................
E v e n tu a e s ...............................

1

-  j
1 -

i =

|
1:700$ 1 

! 1:000$ '
1

| 1:000$ ! 
700$ !

-

i

-  i

1 -

10:400$

1 • i ! ~  í [ 333:920$

QUADRO II

§ unico — Governo do Estado
Quadro demonstrativo da despesa para o exercício

financeiro de 1936
(Dec. n.° 183, de 12 de setembro de 1931)

VENCIMENTOS

CLASSIFICAÇAO
I Orde- 
1
| nado

I Gratifi- !
1

1 cação j

Por | 

unidade |
TOTAES

Presidente do Estado — 
S ubsid io ........................—

1

r

1 1
1

-  1 1

1

60:000$ 1
|

60:000$000

1

| 60:000$000

Gabinete:
1
1

1
1

1
Ij 1

i
1 S e c re ta rio ..........................
1 O ff ic ia l..............................
1 Ajudante de ordens ..
2 2os. escripturarios ..
3 Continuos-porteiros ..

1

4:280$
2:160$

|
18:000$ ! 
12:000$ | 

i 2:370S ! 
2:140$ 
1:080$ >

18:000$ 
12:0003 , 
2:3703 
6:420$ 
3:240S ;

i

18:000$000
12:000S000
2:370S000

12:840S000
9:720S000

1.
[ 54:930(000I

Palacio:
1
1
1 1 

!
l
11

1
I

1 M ordom o...........................
1 A ju d an te ............................
1 Z e la d o r..............................
1 “ C h a u ffe u r" .................... [
1 J a rd in e iro ......................... j
1 Commandante da guarda 

Pessoal assalariado ..

1
5:600$ í 
3:200$ | 
1:580$ ! 
3:528$ i 
2:448S |

= í

i
2:800$ j 
1:600$ : 

790$ I 
1:764S 
1.-224S 1 
1:200$ j

8:400$ | 
4:800$ 
2:370S ' 
5:292$ | 
3:672$ i 
1:200$ 1

8:400S000 {
4:800$000 |
2:3705000 ,
5:292S000 [
3:672S000 |
1 :200$000 i
2:400$000 \ 28:134$000

Material: i
1I 11 11 !

[ 143:064SOOO
11

Consumo de l u z .................. |
E x p ed ien te ........................... |
Papel, livros e impressos |

pela Imp. O f......................|
Comb. e accessorios de autos j
Asseio...................................... i
Recepções officiaes e outras j

despesas .............................  j
Con-espondencia postal e |

te legraphica...................... |
Asalgnatura de telephone .. |

i

1

=  I 1
-  1
— 1"  ! 
-  1 

I
-  1 
-  1

1
-  1 
~  1 1
— 1
~  1
~  1 1
-  1
-  1 I

1
6 :000$ ] 
2 :000$ 1 

1
2:000$ I 

15:000S 1 
2:400$ | 1

90:000$ í 
1

12:000$ | 
60$ |

1

6:000$000
2 :000$000

2 :000$000
15:000$000
2:400$000

90:000$000

12:000$000
60(000

i
129:460(000( -I

1 1 1 1
1 1 272:524(000

QUADRO III

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA
PUBLICA

§ l.° — Secretaria de Estado
Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 

financeiro de 1936
(Dec. n.# 183, de 12 de setembro de 1931)

VENCIMENTOS

CLASSIFICAÇAO
Orde- | 

nado I

1 Gratifi- |
i R !caçao |

Por | 
1

unidade 1
TOTAES

1 Secretario de Estado ..
1
| —

1
24:000$ ,

1
24:000$ | 24:000$000

1
I

1 Consultor Jurídico ..
1 Director do Gobinète .. | 
1 Sec. da Ord. de Advogados j

I 12:000$ 
8 :000$ 1 
4:800$

6 :000$ 1 
í 4:000$ : 

2:400S

18.000$ | 
12:000$
7:200$

18:000$000
12:000$000
7:200$000

1

(
1 2.° esc ríp tu ra rio .............. ) 4:280$ 2:140$ ; 6:420$ 6:4205000

|113.® ” . . . . . . . . . . . í 3:880$ 1:940$ 5:820S i 5:820$000
14.° ” ............. i 3:440$ 1:720$ 5:160$ j 5:1605000
15.° ” ............. 3:000$ 1:500$ 4:500$ | 4:5005000 1
1 C ontinuo-porteiro............ 2:080S 1:040$ 3:120$ 3:120S000
2 Continuos-serventes ..
1 Porteiro do Palacio das

2:080$ j 1:040$ , 3:120$ , 
'

6:2403000 1.
1

S e c re ta r ia s ..................... 3:528$ í 1:764$ 1 5:292S 5:2925000 1
1 “ Chauffeur” .................... í

Ajuda de custo. Diarias |
3:000$ !

I
! 1:500$ i 

1
4:500$ ; 4:500(000 4

i
e substitu ições............. |

Material:

1 -  1 
1 
1

15:000$
1
11

15:000(000 L1
1I

117:252(000

E xpediente.............................
1

- 4:800$000
1
L

Papel, livros e impressos pela Imp. Official .. .. I “ 2:4005000 I
Correspondência postal e telegraphica.. 
A sse io  . .  I _ 3 : 000(000 

2:4005000
Assignatura de telephone .. .............1 1

1

_  !
i
i

120(000
f  ■

12:720(000

129:972$000

§ 2.° — Magistratura
Quadro demonstraiivo da despesa para o exercício 

financeiro de 1936
(Dec. n.* 183, de 12 de setembro de 1931)

VENCIMENTOS

CLASSIFICAÇAO
Orcle- ! G ratifi- i Por l

I I i
| nado | cação | unidade

TOTAES

i i i i !
, . I  — Curte de AppeUaçáo I 1 | I

| I | | I
7 Desembargadores .. .. jl6:000$000j 8:000$0001 24:000$) 168:000$000 |



2 A UNIAO — Quinta-feira, 9 dc janeiro de 1906

I6:000$000 8 000$000 ! 
i i I

880$000 3:440$000j 
8805000 1:9405000j 
4405000 1:720S0O0i 
0005000 1:500S000 i 
0S0S000 1 :040$000; 
580S090 79ÛS000

i !

1 Proc u rador G e r a l ...........

Secretaria :

1 Secretario .......................
1 3 o e s e n jJ tu ra r io .............
14° ” ..........
3 r> ° ” ............
3 C on tinuo-porte iro .. .
2 Officiacs tíc Justiça .. .

I I  — Juizes de Direito
I I I

3 Juizes da c a p i t a l ..............  10:8005000 5 4005000j
2 Juizes de Camp. G rande ilOKOÔ OOO 5'400$000!

19 J\i: \  do In terio r . .  .. 7:GOOSOOO SiSOCÍ-OOO1
I ! I

III — Juizes Municipaes | ! j

19 Juizes Municipaes . .  .. 5 :GOO$OOG 2 .800$OW) i
i ! í

IV — Frem ctorcs Públicos ' I
i ’ i

2 Promotores ca capital .. 7:200$000 3:600S000!
2 Promotores de Campina

G rande ....................... 7:200$000 3:60ü$000
19 Promotores cio interior ' 5 ‘0G6$700 2:5333300 
19 Adjunctos dc Promotor ' \

no in te r io r ........................j —! 6CO$000 i

V — Serventuários de Justiça
! 1 ! 

3 : OOOSOOO 1:5003000, 
2-540S000 1:270$000

3 Escrivão do J u r y .............
3 Escrivão dos Feitos ..
1 Escrivão do Registro Ci

vil da c a p i t a l .............
38 Officiaes do Registro Ci

vil do in te r io r .............
8 Oificiaes de Justiça da

capital . . . . . . .  1:5805000 . 790S00O
1 Porteiro dos auditórios .. ; 2:0803000 1:0405000,

2:5405000 1:2705000. 

1:620$000

24:000$ I
1»

24:0005000 ‘ 
!1

10:320$
5 820$
5:160$ 
4:500$ • 
3 120$ 
2:370$ j

j

I

10:3205000 
5:820S000 * 
5:1605000 ' 
4 .500S0Q0 1 
3:120$000 i 
4:7405000 { 

- -, - - - !
1

16:2005 
16 200S 
11:400$ ! 

1

1
1

48:600$000 '
32:400S000 

228:0005000 ?
1

1
1

8:400$ 1
J

1
1

159:6005000 j

t
1

10 800S

1
1
1

21:600S000 1J
10:800$ 
7.600S !1

23-600$000 ' 
144:4005000 :j

600$ 1 11:4005000 •
1i

1
1
1

4.500$ > 
3:810S :

1
1
!

4 5005000 
3:8105000 iJ

3:810$ '
J

3:810SOOOJ
1:620S 1

J
61:5605000 !1

2:370$ i 
3:120$

1
14:2205000 i 
3:1203000 Î

33:660*000

199:0005000

91:0205000

M aterial:

CORTE DE APPELLAÇÀO:

Assignatura de tc le p h o n e .........................
E x p e d ie n te ....................................................
Assignatura dc publicação jurídica ..
A sse io ............................................................
Correspondências postal e telegraphica 
Consumo de l u z ..........................................

SALA DAS AUDIÊNCIAS E TRIBUNAL DO JURY:

E x p e d ie n te .....................................................................
Pap?!, livros e impressos pela Im prensa Oíficial
A sse io ....................................................... ; ....................
Consumo de l u z ...........................................................

605000 I 
1:3205000 > 

820S000 ; 
6005000 I 
3605000 
1105000 !

3505000 ; 
'3605000 I 
4805000 !
1105000 i 4:5705000

9B8:850S000

• > Decreto n.° 268. dc 18 de março cie 1932.

§ 3 /  — Instrucção

Quadro demonstrativo da despesa para o exercido
financeiro (te 1936

(D ec . n.° 183, de 12 de setem b ro  de 1 934)

CLASSIFICAÇAO

VENCIMENTOS

I — LYCEU PARAKYBANO ! 

a) Administração:

I Director ...........................
I I  0 cscripturario-secretario 
3 5 ' escripturarios
1 Inspector de alumnos ..
1 Bedel-porteiro
2 Coníinuo.\_servente.s . . .
1 S e rv e n te ..............  ..

b> Corpo docente:

18 Lentes .............................
1 P ro fe s so r ..........................
3 Professores contratados
1 P re p a ra d o r ........................
1 Fiscal .. ....................

Turm a sup piemen ta r ..

Orde- ! 

nado 1

G ratifi

cação

1 1 
i i

!
1
t
1

12:000$ 1
4:800$ ' 2.400$
3:000$ 1:5005
2:5405 1:270$ '
2:540$ 1:270$ 1
2:0805 1 040$
1:230;

I i

640$
!f

1 1 
4-8005*, 2.400$ 1
4.8005 2:400$ i— 3.120$ !
4:800$ 2:4005
—* 12:000$

Por

unidade
TOTAES

12:000$ 
7:200$ 
4:5005 
3:8105 
3:810$ 
3:1205 
1 920$

200$
200$
320$
200$
000$

12:0005000 
7-2005000 
900Ü5000 
3 8105000 
3:810$000 
6.2405000 
1 :920$000

129:6005000 i 
7 2005000 
9:3605000 
7:200$000 

12:0005000 
52:5005000 261:8405000

NOTA: — Quando o director íôr um dos lentes do esta- ! 
beleeimento, perceberá como remuneração ou gratificação , 
do cargo tíe Director. eómente a diííerença dos vencimentos! 
entre estô e os da sua cadeira. i

1

d e p a r t a m e n t o  d e
EDUCAÇAO 

a) Administração:
3 Director
1 3 ° Escnpturarlo .
'■> c-sc; i|íturarío.s 
I Porteiro
1 Continuo.servente 
1 S e rv e n te ............

' b) Eiscailização

1 Inspector Geral do En- 
£ino e dos serviços cie 
Estatísticas Eduracionaes 

£ Inirpectores Technicos 
D ianas . . .

4 f>." escripturarios .. ..

<c* Instituto de Educação

1 D ire c to r ............................

• d» Escola Secundaria

Administração:

3 D i r e c to r ......................... .
1 F i s c a l ..............................
1 2 & Escripturario 
l 4 0 E..criptururio
3 Bed 3 porte iro
4 inspeclores dc alunmoc
4 S e rv e n te s ..............
1 Oonur.uo servente

Corpo dorente;

3 8 p ro fe s s o re s .....................

— 15.0005 : 15 600$ 15:6003000
3.8805 1 940$ 1 5 8205 5:8205000 I
3:4405 1:720.$ ! 5:1605 10:320$000

1 2.080$ 1:040$ 3:120$ 3:1205000
1 2:0305 1:0405 1 3:120$ ‘ 3:1205000
! 1:6005 ,

!
8005 f

•
2:400$ ' 2:4005000 ! 40:3805000

7:200$ 3-6005 10.800$ 10 8005000
5:600$ 2:800$ 8:400$ 67:200$000 1
— _ !; __ i 36:0005000 i

3:000$ ; 1:500$ 1 4:500$ 18.0005000 133:0005«#

i
:

13:200$ '

1 i 
1

1 33.200$ ;

1i
13.2005000 13:2005000

I  i

I1 1
12 000$

1 i 
12 OOOSOOO !

12.000$ , 12 -.OOOSOOO
4 2805 2 1405 0 420$ 6:4205000
3 440$ 1 720$ i 6.1605 5:1605000 I
2’640$ 3’270$ 3:810$ 38105000 '
1 580$ 790$ 2:3705 9:4805000
í 280$ 6405 . 3.9205 ii  7 6805000
2.080$ 1.040$ I 

1
3 :J 20$ 1

i
t
1 3.1205000 1

Ii

4:400$ 2:2095
!
1

6-000$
*

118.8005000

2 Professores auxiliares .. 3:8405 1 1:9205 ! 5:760$
[

] 11:5205000
i - -------------

e> Escola de Applicaçáo:
«
1

1 D ir e c to r ............................
1 Inspjctora de alumnos .. 
1 S e r v e n te ...........................

1:5805 
1 .-2805

! 1:800S ' 
I 790$ 

640$

1:8005 
2:3705 
1:920$

1:8005000 
2:3705000 

1 1:9205000

D Jardim  da Infancia:
1 1 1

1

1 D ire c to ra .......................... |
l S e rv e n te ............................ j
1 Inspectora de alumnos .. í

-
1:280$ 

! 1:580$

1:8005 ! 
6405 1 
790$

1:800$ 
1:920$ 
2:3705

1
1:8005000 
1:920$000 

i 2:3705000

g) Escola Rural Mcdêlo 1
!

1 D ire c to r ............................. j
1 Technico agrícola .. . .  j
1 C a p a ta z ............................. j
1 Vigia .................................. I

Pessoal assalariado ..  . .  |

1 -  

— í
_ i

1 1:3005 
; 7:2005 1 

3:600$ 1
1:9205 !_ 1

1:800$ 
7:200$ i 
3:600$
1:92C$ .

1:8005000 
: 7:2005000 
! 3:6005000 

1:9205000 
! 12:000$000

189:990$000

6:0909000

6:0905000

26:5205000

h> Pessoal docente dos 1 
Grupos Escolares, Escola | 

* de App. da Infancia e Es- ' 
colas Isoladas:

i
7 Directorcs de Grupos de

1A c a te g o r ia .......................|
20 Directores de Grupos de ’

2 * c a te g o r ia .......................|
2 Directores de Grupos de

3.* c a te g o r ia ...................
46 Professores de 5 .8 en- !

t r a n c i a .................................. |
89 Professores de 4 .8 en

trando. .................................. !
69 Professores de 3 .8 en- |

t r a n c i a .................................. |
80 Professores de 2 .8 en- ■

t r a n c i a ...............................
150 Professores dc l . a en- :

t r a n c i a ..................................(
430 Professores não diplo

mados ................................ Ij
1' Pessoal não docente 
dos Grupos Escolares:

— I1
3:4405 

3:040$ , 

2:640$ ! 

2:2405 !

1:840$ 1
!1:120$ I

1:800$ I 
'

1:440$ 1?
1:080$ 1

)
1:720$ i 

1:520$ 1 

1:320$ 

1:120$ 

920$ 

560$

1:800$ I 

1:440$

1:080$ 

5:160$ 

4:560$ 

3:96G$ 

3:360$ 

2:760$ 

1:680$

12:6005000 

28:8005000 

2:1605000 

237:3605000 

405:8405000 

273:2405000

268:8005000 !
I

414:0005000 |

722:4005000 |' 2.365:2005000

3 Inspectoras cie alumnos 
7 Serventes porteiros de 1

1:580$ 790$ 1
i

2:370$

Grupos de I a categoria ' 
7 Serventes de Grupos de

1:280$ 640$ :
1

1:920$

l . 8 c a te g o r ia ................... 1
32 Serventes porteiros cie 

Gruoos de 2 8 e 3 .8 ca- !

1:280$ !

I

640$ !
1
1

1:920$

te g o r ia s .............................

J > Subvenções
i

1:080$ .
1
1

540$ '1
i
i

1:620$

Caixas Escolares da Capital
1

-
1
i —

Caixas Escolares do interior — 1 — 1 —
Escolas subvencionadas .. 1 \ —
Substituição de pessoal .. _ » -  ! —

7:1105000 I 

13:4405000 '
I

13:4405000 ' 

35:6405000

15:0005000
20:0005000
30:0005000
20:0005000

69:6305000

85:0005000

MATERIAL 

Lycen Parahybano:

E x p ed ien te ...................... .................
Livros e impressos peli Im prensa Oíficial 
Correspondência postal e telegraphica ..
A sse io ...................................................................
Assignatura de telephone.. . ...................
Consumo de luz e e n e rg ia .............................

8005 ! 
1:000$ I 

120$ ! 
1505 
60$ 

360$ 2:4905000

Departamento de Educação

Expediente ................. ............................................••
Livros e im p resso s.......................................................
Correspondência Postal e T e le g ra p h ica ..............
A sse io .............................................................................
Aluguel de c a s a ...........................................................
M aterial -  Mobiliário — Conservação, T rans

porte, e tc ...................................... ...........................
Revista do E n s in o ......................................................
Assignatura de te le p h o n e .........................................

Institu to  dc Educação

E x p ed ien te ....................................................................
Livros e impressos pela Im prensa Officlal ..
A sseio ..............................................................................
Assignatura de telephone..........................................
Consumo de luz e e n e rg ia ........................................

Grupos Escolares de 1.* categoria

Asseio .. .
Expediente

Grupos Escolares de 2." e 3.8 categorias

Asseio .. .. 
Expediente

Escolas Isoladas

E x p ed ien te ..............................................
A sse io ........................................................
Consumo de luz (escolas da capital» 
Consumo de luz (escolas do interior)

Escola Rural Modêlo

Sementes, adubos, alimentação de animacs. fer
ram enta .................................................................

A sseio .............................................................................
Luz e f o r ç a ...................................................... ... .
E x p ed ien te ................................................... *.............

1:2005 ! 
10:000$ I 
1:200$ ! 

240$ • 
60:000$ 1 

i
100:000$ i

800$ i 
60$ , 

-----------  i
I
I

7:8605 ! 
3:000$ ! 

480$ I 
60$ I 

6005 :

2:0005
2:000$

5:280$ f 
5:280$ I

22:000$ I 
42:000$ I 
3:000$ I 

10:000$ I

173:5005000

12:0005000

4:0005000

10:5605000

77:0005000

12:0005 !
6005 I 

10:8005 I 
600$ I 24:0005000

Cinema Educativo 21:000$ ; 21:OOOSOOO ! 324:5505000

!3.520:4905000

§ 4 .°  —  D irectoria  G eral de S aú d e P u b lica

Q uadro  dem onstra tivo  da despesa para  o e x e r c id o  fin a n ceiro
de 1936

CLASSIFICAÇAO

1 1 VENCIMENTOS
! ________ ________

Orde- i G ratifi. | 

nado cação 1

1 Por j 

‘ unidade
TOTAES

ADMINISTRAÇAO GERAL t 1
!
íI

a; Directoria ! 1
f
j

J Director ....................... — 1 24:000$ 1 24.000$ 24:0005000 i
l Assistente do D. Geral .. 2:400$ 11 1 2:400$ 2:4005000 j 26 4005000

1
(Só terá gratificação o

1 1 
I !

1 i 
1 i

medico designado que per I ii I
ceber menos de 1:0005000) i 1 1

1 1 1 1 1



-'Tin I ppi| - 'iMniinwi
b) Secretaria

1 Chefe cie Seceãr»
, J ^ s c r ip tu r a r io ..............

1 Contabilista lcon; ; 0 ;• ••
l 5^» fecrip tu ra rto  a tad 0 ’
} 2 îîS nuo"*>°rteiro’
1 Continuo-serventA 
1 C hauffeur n te  ••

UNIÃO — Qulntu-feira, 9 ilc janeiro de 1936

6:400$ 
4 ■' 800$

3:000S 
2:080$ 
2:080S 
2:540$

cl Almoxarifado 

1 ° xarlTeftUra,l° "» "«>-
15.° Eseripturaríô "
1 Servente

......... I
dl e el Propaganda e Edu
cação S anitaria  Escolar 

Estatística Vital

2 5.os Escripturarios
1 Auxiliar de eseripta 
1 G uarda de 2.a classe *

Fiscalização do Exercí
cio Profissional i

1 Inspector Sanitario  
1 Auxiliar de eseripta

i
Engenharia Sanitaria

Em cooperação com a di- 
rectoria de Obras Pu 
blicas . . . .  - :....................^

LABORATORIOS

a) Secção de IVlicrobiologia

1 Bacteriologista, chefe do 1
serviço .. ...................

3 Auxiliares de Laboratorio i
2 S e rv e n te s ..................

3:000$
3:000$
l : í

3:000$
2:080$
3:176$

6:400$
2:080$

3:200$
2:400$
6.000S
1:500$
1:040$
1:040$
1:270$

1:500$
1:500$

640$

1:500$ 
1:040$ 
1:588$ :

3:200$ I 
1:040$ I

9:600$ I 
7:200$ 
6:000$ ! 
4:500$ 
3:120$ 
3:120$ , 
3:810$ I

4:500$ I 
4:500$ I 
1:920$ I

9:600$000 
7:200$000 
6:000$000 
4:500$000 
3:120$000 
3:1205000 
3.-810SOOO 37;350$000

4:5OOS000 
4:500$000 I 
1:920$000 I 10:920$000

4:500$
3:120S 1 
4:764$ i

I
I

9:600$
3:120$

9 :OOOSOOO I 
3:1205000 *
4:764$000 | 16:884$000

9:600$000
3:120$000 12:720$000

8:000$ 
2:540$ 
1:280$

b) Secção dc Chimica e i
Bromatologia

1 Chim ico.chefe .. .. . .  .. 7:200$
1 C h im ico -au x ilia r.............. 4 800$ i
1 Dactylographo ....................• í ssos i
1 S e rv e n te .................... i;280$ '

I
c) Secção de Pharm acia

i
1 P h a rm a c e u tic o .....  5:200$
2 Práticos de Pharm acia .. 3-.000$
1 S e rv e n te .............................. i 1:280$

LEPROZARIO <a ser cons, 
truido)

Hospital.Colonia para Psy- 
chopathas

•
D ir e c to r ..................... *............... —
2 Medicos alienistas . .. 6:400$
1 4.° E sc r ip tu ra r io ..............  3:440$
1 Administrador . ............. ‘ 3 000$
1 M lcro sco p is ta ....................  2:540$ •

I I

CENTRO DE SAÜDE —
Da Capital

Administração do Centro 
de Saúde

1 Inspector Sanitario. chefe
do Centro de Saúde ..

2 Auxiliares de eseripta ..

Epidemiologia c verifica
ção dc Óbitos

( Attendida pelo As. 
8istente do Director Geral)
1 E p id em io log ista ...............
1 Auxiliar de eseripta .. ..

Hygiene de Alimentação c 
Policia Sanitaria

1 Inspector Sanitario  
1 Guarda Crefe .. • ■
6 Guardas de 3 .B classe ..

8:000$
2:080$

8:000$
2:080$

6:400$
3:880$
2:540$

Prophylaxia de endemias 
ruraes c Hygiene do T ra . ! 

balho

1 Inspector Sanitario  .. . • ! 
3 Guardas de 3. • classe

Enfermagem de Saúde Pu- ■ 
blica

1 Enfermeira c h e f e .............
12 Enfermeiras visitadoras

i
HYGIENE DA CRIANÇA ^

a) Secção p ré .nata l

(Attendida pelo D i
rector da M aternidade)
1 D e n t is ta ..............................
2 P a r te i r a s ........................ * * 1

b) Secção do Lactente j

1 M edico.auxiliar .. • • j
1 Auxiliar de dispensário .. (

!
c) Secção do pró.escolar

1 M edico.auxihar .. .. • • ;
1 Auxiliar de dispensário . •

i
d) Secção Dietetlca

1 Encarregada de cosinha

2 AuxÜiares de cosinha die
tética ■ • •

6:400$
2:540$

3:200$ 
2:080$ 1

3:880$
2:400$

5:600$ I 
1:200$ I

5:600$ 
1:200$

1:200$

800$
800$

4:000$ I 12 
1:270$ I 3 

640$ • 1 ;

000$
810S
920$

12:000$000 
11:430$000 
3:840$000 27:270$000

I
3:600$ 
2:400$ 

790$ r 
640$

2:600$
1:500$

640$

10:800$ 
7:200$ 
2:370$ 
1:920$

7:800$ 
4:500$ 
1:920$

10:800$000 !
7:200$000 !
2:880S000
1:920$OÖÖ I 22:720$000

7:800$000 
9:0005000 
1:920$000 18:720$000

2 400$ 
3:200$ 
1;720$ 
1:500$ 
1:270$

2 400$
600$
160$
500$
810$

2:400$000 
19:2005000 
5:1605000 
4:500$000 
3-810$000

4:000$
1:040$

12:000$
3:120$

12:0005000
6:240$000

4:000$ ! 12:000$
1:040$ 3:120$

3:200$
1:940$
1:270$

3:200$ 
1:270$

1:600$
1:040$

9:600$
5:820$
3:810$

9:600$ * 
3:810$ I

4:800$
3:120$

12:0005000
3:120$000

9:600$000
5:8205000

22:8605000

9:600$000 
11:430$000

4:8005000
37:4405000

35 0705000

18:240$000

15:120$000

38:2801000

21:030$000

42:240$000

1
1:940$ 
1:200$ j

5:820$ í 
3:600$ ;

I

5:820$000
7:200$000

í
2:800$ í 

600$ 1

I
1

8:400$ 
1:800$ '

8:4005000 
1:800$000

o
 o 

CO o

11
j
1

**”8:400$ 
1:800$ 1

1

8:400$000 
1:8005000

1
1
1

600$ ,

1
1
1

1:800$ 1 1:8005000
1

400$ 1 
400$ :

1
1:200$ i
1:200$ 11

2-4005000 
1:2005000

1
I

X. 1

5:4005000

PROPHYLA XIA DA 
BBRCULOSE

TU

1 Medioo-auxiliar. tysiolo-
g is ta ............ ....................

2 Auxiliares de dispensário 1
1 Servente ............

5:600$
1:200$
1:280$

2:800$ ; 
600$ 
640$ '

8 400$ 
1:800$ 
1:920$

8 4005000 
3-6005000 
1 9203000 13:9205000

PROPHYLAXIA DA SY
PHILIS. DOENÇAS VE- 

NEREAS. LEPRA

1 Modlco.auxiliar. syphili-
grapho ............................

1 Medico-auxihar, dermato
logista ...........................

3 Enferm eiros.......................
1 Servente ...........................

MATERNIDADE

1 D irec to r.............................  8:000$
1 l .°  A ssisten te ...................  6:400S
1 2  ° A ssisten te ................... 5:600$
1 A dm inistrador.................. ! 4:280$

HOSPITAL DE ISOLA. 
MENTO (A ser construído»

Inspcctoria Sanitaria 
Escolar

1 Inspector m ed ico .............
1 D e n tis ta .............................
1 Educadora sanitaria ..
1 S e rv en te ............................
1 OtorhinolaryngologisLa .. 
1 O cculista ............................

Campina Grande

1 Inspector Sanitario .. 
1 Medico auxiliar ..
1 P a r te i r a ........................
1 Enfermeira visit adora 
1 Guarda de 1 5 classe .. 
1 Guarda de 2 a classe .. 
1 Guarda de 3 a classe 
1 Servente (contractado)

5:600$ 2-800$ j 8:400$

5:600$ 2:800$ j 8:400$
2:080$ 1:040$ *, 3:120$
1:280$ 640$ 1:920$

4:000$ 12:000$ 
3:200$ 1 9:600S 
2:800$ j 8.400$ 
2:140$ I 6:420$

8:400$000

8:400S000 
9:360S000 
1:920$000

12.0005000 
9:6005000 
8.4003000 
6 ; 420S000

28:0805000

36 4205000

6:400$ 1 3-.200S ! 9:600$ 1 9:6005000
3-8303 1:940$ 1 5:820$ » 5 820$000 1
2:080$ 1 1:040$ ! 3:120$ 3:1205000
1:280$ 640$ 1 1:920$ 1:920$000 ,
— 4:800$ í 4:800$ 4:8003000

1
4:800$ ( 

!
1

4:800$

1

4.8005000

í

30:0605000

!•
.

6:400$

1
1

3:200$ i

•
1

9:600$ 1
1

9 6005000
V. .

5:600$ 2.800$ 1 8:400$ 8.-4005000
2:080$ 1 1040$ i 3:120$ 3 1205000 í
2:080$ 1 040$ ! 3:120S 3.120S00O
3:440$ 1:720$ 1 5:160$ 5:1605000 :
3:176$ 1:588$ i 4:764$ 4:7845000
2 540$ 1:270$ 3:810$ 3:8105000
— 1:200$ ! 1:200$ 1:200$000 1 39:174$000

Iiabayanna

1 Inspcctor Sanitario .. 
1 Enfermeira visitadora 
1 Guarda de 2* classe . 
1 Guarda de 3 .“ classe 
1 Servente «contractado)

Guarabira

1 Inspcctor Sanitario . 
1 Enfermeira visitadora 
1 Guarda do 2.n classe 
1 Guarda de 3 .a classe .
1 Servente (contractado*

Alagôa Grande

1 Inspector Sanitario 
1 Enfermeira visitadora 
1 Guarda de 2 a classe .. 
1 Guarda de 3 a c lasse .
1 Servente «contractado»

Patos

1 Inspector Sanitario . 
1 Enfermeira visitadora 
1 Guarda dc 2 a classe .. 
1 Guarda de 3 0 classe . 
1 Servente »contractado»

Areia

1 Inspector Sanitario 
1 Enfermeira visitadora 
1 Guarda de 2. * classe .. 
1 Guarda de 3 “ classe .
1 Servente (contractado)

6:400$
2:080S
3:176S
2:540$

6-400$ 
2.080$ 
3176$ 
2 540$

6 400$ 
2 080$ 
3:176$ 
2 540$

6:400$ 
2 080$ 
3:176$ 
2:540$

6:400$ 
2 080$ 
3:176$ 
2.540$

3:200$ 
1:040$ 
1:588S 
1:270$ 
1:200$

I
!

3:200$ I 
1:040S 1 
1:588$ ! 
1:270$ • 
1:200$ 1

3.200$ 
1:040$ 
1:588$ 
1 270S 
1:200$

3:200$ 
1:040S 
1:588$ 
1:270$ 
1.200$

3:200S ! 
1 «140$ 1 
1:588$ ) 
1:270$ : 
1:200$ ;

9:600$
3.I20S
4:764$
3:810$
1:200$

9:600$
3:120$
4:764$
3:810$
1:200$

9:600$ 
3:120$ 
4:764$ 
3.8J08 
1-200$

9:600$
3:120$
4-764$
3:810$
1:200$

9:600$ 
3:120$ 
4 764$ 
3:810$ 
1:200$

D:600$000 
3:1203000 

4 764S000 
3:810$C00 
1 -200$000

9:600$000 
3:1203000 
4-7645000 
3:810$000 
1:200S000

9-.600SOO0 
3:1205000 
4:764$000 

3 810S000 
1:200$000

9:6005000 
3:1205000 
4 :764$000 
3:810$000 
1:2005000

9:600$000 
3:120$000 
4:7645000 
3:810$000 
1:2005000

22:494$000

22;4945000

22.494S000

22:4945000

22:494$0G0

Bananeiras

1 Inspector Sanitario ..
1 Enfermeira visitadora 
1 Guarde dc 2 a classe 
1 Servente (contractado)

Cajazeiras

1 Inspcctor Sanitario ..
1 Enfermeira visitadora 
1 Guarda de 2.a classe 
1 Servente (contractado)

Cabedello

1 Inspector Sanitario ..
1 Enfermeira visitadora 
1 Guarda dc 3 a classe 
1 Servente (contractado)

Mamanguape

1 Inspector Sanitario .
1 Enfermeira visitadora 
1 Guarda de 3 * classe 
1 Servente (contractado)

Princeza

1 Inspector Sanitario .
2 Guardas de 3 a classe 
1 Servente (contractado)

Posto Ttineranle

1 Inspector Sanitario ..
2 Guardas de 3 a classe 
1 Servente (contractado)

MATERIAL
I

Medicamentos e material te- ’
chnico c outras despesas ! —

Expediente da séde e nostos ' —
Papel, livros c tmomssos

pela Imprensa OUicíal ' —
Correspondência postal e ’

te leg rap h ie rt................' —
Transportes e dia rias . . —
Combustível, lubrificantes e 

pertences de n»itos 
Assbnatura de telephone —
A sse io ....................................! _

1 6 400$ 1 
2:080$ 
3:176$

1 _
1 i

3:200$ . 
1:040$ 
1:588$ 1 
1:200$ 1

1

9:600$
3:120$
4:764S
1:200$

I

9:6005000 
3:120$000 
4:7645000 ' 
1:2005000 ! 18:684$000

1 ;
I 6:400$ 

2:080$
3 176$

II i'

!
3:200$ . 
1 :O40$ ; 
1:588$ '
1:200$ 11

9 600$ 
3.120$ 
4.764$ 
1:200$

9:6005000
3.1205000
4:764$00í>
1: 2O0S0O0 . 18:634$000

\ ■ 
1
■ 4:800$
! 2:080S 
; 2540$

!
2:400$ 
1-040$ ! 
1:270$ ; 
1:200$ )

t

«
7:200$
3 120$
3.810$ 
1:200$

7:200$000 
3:1205000 
3-810$000 
1:2005000

1
15:330$000

I ;
4-800$

1 2:080$
' 2: «540$j _ 1
1 » 
! 1 
!
’ 4:800$ ' 
! 2:540$ ;

! "  I

1
2.400$
1:040$
1:270$ 
1:200$

!

•
7.200$ , 
3:120$ 
3:810$ ' 
1:200$

!

7:2095000 
3-.120SOOO ’ 
3:810S000 
1 ; 2005000 15 3305000

1
2400$ ! 
1:270$ '
1:200$ 1I

7:200$ 
3:810$ ! 
1:200$

1

1
7:2005000 

7 :620S000 
1:200$000 1

)
16:0305000

• I
4:800$ 1 

! 2:540$1 1
* !

j
2:400$ 
1:270$ '
1:200$ '«

1»
7:200$ ! 
3:810$ ; 
1:200$

1

?
7.2005000

7:6203000 
1-20OS0O0 16 9205000

_ I

221:6805000 
2:400$000

I
12:0005000

9005000
10:000$000

10:0005000
60SOOO

600$000



4 A UNIÃO — Quinta-feira, 9 dc janeiro de J930
Consumo de luz e energia 1

electric a .................... ..... “
Acquisição d. anim aes . > 
Asseio do. postos do interior 
Construe cão cio Leprosa rio I -  

—

1
1:2005000 
3:0003000 
4:3008000 

300:000§000

I

1
1

Hospital-C o!o:na “ Juliano 
Moreira*’

i !
1
1

1
1
1

1
M a n u te n ç ã o ......................... ) —

!
150:0003000!

1
1

M aternidade
1
!

1
1!

1
1

M a n u te n ç ã o ...........................| 1 1 78:0003000I
!
1

J iscali/.ação cb generòs 
alimentícios I

! 1
!

1
1
1

1
!
1

t
E x p e d ie n te ..............................1
Combustíveis, drogas e m a

terial t e c h n ic o .............. !
Fe pel. livro, etc - pela Im_

* 1 -  1 -1 ;

1

i “
! —I

3003000

10:0003000
1

1:200SOO0J

!
1
1
1
1
1 805:6405000

1
i J

1
! R s ............ 1.548:316$000

POLICIA CIVIL
§ 5 . » —  S e g u r a n ç a  P u b l i c a

Quadro demonstrativo da despesa para o exereieio 
financeiro de 1936

VENCIMENTOS

1
Institu to  de Identificação e Medico Legal

E x p e d ie n te ...................................................................... 1
A sse io ............................................................................... 1
M aterial para  serviços te c h n ic o s .............................. |
Papel, livros e impressos pela Im prensa OÍLcial i

1

1
130$ 1 
240$ 1 

G 0005 1 
720$ 1_ I

1

7:140$000

1

Cadela da capital |
Alimentação de p re s o s ................................................
V estuário...........................................................................I
M aterial para  d o rm ito rio s ......................................... 1
Utensílios de cosinha e re fe itó r io s .........................
E x p e d ie n te ......................................................................
A sse io ...............................................................................
Consumo de luz e la m p a d a s ....................................
Livros c Impressos peia Im prensa Official ..  .. j 
Medicamentos e m aterial para  o gabinete den

tário  .................................................................. j
Correspondência postal e te le g ra p h ic a ................... I

1
1

147:CQ0S 1
21:000$ i
5:000$ 1 
3:000$ 1 

720$ 1 
1:8003 1 
3:000$ i 

720$ 1 
1

í 430$ 1 
90$ 1

1

133:410$000

1

!

Cadeias do interior | 
Alimentação de p re s o s ................................................j

1 1
1 42:000$ 1 

[
42:0003000 !

1
1
1[

G uarda Civica
F a rd a m e n to ....................................................................
E x p ed ien te ......................................................................
Impressos, livros, etc.....................................................
A sse io ................................................................................
Consumo de í u z ............................................................

1
1

32:200$ 1 
600$ 1 
600$ 1 
480S ! 
400$ 1 

1
34:230$000

1

I 302:6305000 
11

1 ! 978:748$000

§ 6.° — Força FubSica
Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 

financeiro de 1936
(Dee. n." 182, de 12 de setembro de 1931)

CLASSIFICAÇÃO

C àeíalura  de Folicsa

1 Chefe de P o l ic ia ..............
1 Chefe de s e c ç ã o ..............
1 2.° e s c r ip tu ra r io ...............
1 3.° e s c r ip tu ra r io ...............
I 4.° e s c r ip tu ra r io ...............
1 5.° e s c r ip tu ra r io ...............
1 Continuo-servente ..
1 C h a u í íe u r ...........................

Insíitut© de Identifica
ção e Medico Legal

1 Medico (d ire c to r ) .............
1 A rc h iv is ta ..........................
1 3 0 e s c r ip tu ra r io ...............
1 Id e n tif ic a d o r .....................
1 P h o to g ra p h o .....................
1 G u a rd a -se rv e n te ...............

Delegacias

1 D e le g a d o ...........................
1 Insp. «em com missão) ..
1 4 . ° e sc r ip tu ra r io .....
1 5 . ° e sc r ip tu ra r io ....
I Continuo-servente ..
1 C h a u f fe u r .........................
5 Invest. 1* classe (con

tratados) ......................
10 Invest. 2.a classe (con

tratados) ......................

Delegacia O. Social

1 D e le g a d o ............................
1 In sp . (em commissão ..
1 5.° e sc r ip tu ra r io ...............
5 Invest. I a classe ( c o n ta 

ctados) .............................
5 Invest. 2 ft classe »contra

tados) ..............................
1 S e r v e n te ............................

Pessoal v a r ia v e l ............

Pclioia M arítim a

1 Tnspector .. .....................
2 A ju d a n te s ..........................
1 P atrão  .. .....................
2 Remadores 'd iaria  3$500>

— G uarda Cívica

1 I n s p e t o r ........................
1 S u b - íi .s p c c to r ...............
1 Almoxarife-pagador 
3 Encarregados de Sec. ..
3 G uardas-escrip ts............
1 G uarda-dacty l.................
2 G uardas-íisc. de Veh.
4 G uardas de policiamen

to ......................................
11 Guardas de 1 classe .. 
42 Guardas cie 2 * classe .. 
52 Guardas de 3* classe .. 
19 Guardas de reserva ..

140

— Cadeia da capital

1 Director ........................
3 4 os eseripturarios ..
1 5.° e sc rip tu ra rio .............
1 C a rc e re iro .....................
1 Barbeiro 'contratado.» . 

10 G u a r d a s .........................

— Cadeias do interior

20 Carcereiros de comarca 
22 Carcereiros de termos e 

v i l l a s ................................

1 Orde- 
11 nado

! G ratiíi-
1 r 1 
1 caçao

1 Por j 

1 unidade |
TOTAES

í 1

1 1

6 400$ 
4-280S 
3:880$ 
3:440$ 
3:000$
2 080$ 
2:540$

i

í

3:200$
2 140$ 1 
1.940$
1 720$ 
1:500$
1 040$
1 :270$ I

i
i

13:000$ 
9:600$ ' 
6:420$
5 820$ 
5:160$
4 500$ ; 
3:120$ I 

i 3:310$
1

18:000$000 
9 :600S000 
6:420$000 
5.8205000 
5:1G0$000 
4 500$000 
3:1205000 
3 8105000

1
í

•

56.43ü$000
1

1
1

1
7:200$
4:280$

’ 3:8808 
3:000S 
3:440$

' 2:080$

j

S:600$
2.140$
1 940$
1 500$ 
1.720$
1:04QS

1 !j1 1
10:8905 
6:4205 ' 
5 820$ 
4:5005 
5.160$
3 120$ !

I

10-800S000 
6 4208000 
5820S000 
4;500$000 
5: ICO"000 
3 1205000

1

i
1

i

35:820$000
1

! I 
i

8:0003 
' 6:400$ 

3:440$ 
3:000$ 
2:080$

; 2:540$
1 I

4:0005 
3:200$ 
] .720$ 
1 :500$ 
1 :040$ 
1:2705

í
; 12:000$ ; 
; 9:600$ 1 
! 5:160$ 1 

4:500$ ’ 
I 3:120$ ’ 

3-810S ’

12:0005000 
9:6005000 
5:160$000 
4:5005000 
3 :120$000 
3:810$000

•

! i 
1 

t
i1
1

1

í “ 1
í 3:6005 3:600$ Jf 13:000$000

1
1

! - 1
1 1

1 3:000$
1

3:000$ 1 
1

30:OOOSOOO [ 86:190$000
1

1 1

3:000$
6:400$

’ 3:000$(

!

4:000$ 1 
3:200$ i 
1:500$ 1

1
! ! 

12:000$ ’ 
9:600S ! 
4:500$ !

12:000$000
9:600$000
4:500$000

!
1
í
1I
r

1I 3:600$
!

3:600$ ; 13:000$000
1
í1

-
j 1:152$

3:000$ í 
576$ ;

,
3:000$
1:723$ 1 

í 17:000$ j 
1

15:0005--Ü00 
1:7285000 

17:OOOSOOO
I
1 77:828$000 
1

!
3:880$ 

! 2:5405 
1:200$

! —
!1

I
1:940$
1:270$

600$
1:281$

1 *

1 5:820$ ! 
i 3:810$ ’ 

1:800$ - 
- 1:281$ 1

i

5 8203000 
7:6205000 
1:8005000 
2 :562$000

1

1
1
1
1
1
[ 17:802$000

1
1
1 4:3205 

3:3605 
2:880$ 

I ‘2:592$ 
2:032$ 
2:032$ 
1:712$»

2:1605 
1:680$ 
1:440$ 
1:296$ 
1:016$ 
1:016$ 

856$1

: 1 
, 6:480$ !

5:04.0$ } 
1 4:320$
1 3:888$ i 
1 3:048$ j 
; 3:04.8$ j 

2:568$ ! 
j

6:480.5000 ' 
5:040$000 
4:320$000 

11:664$000 
9H44S000 
3:0485000 , 
5:1365000

I

1
1

1:712$ 
1:560$ 
1:320$ 
1:200$ 
1:140$

356$
o40S
720$
600$
540$

2:568$ 1 
2:400$

- 2:040$
1 1:800$ 

1:680$ :

10:372$000 
26:400$000 
85:6305000 
93:6005000 I 
31:8205090

1
1 292:704$000

1

! !
1

7:200$
3:440$
3:000$
3:440$

í
' 1:580$I

1
1

1 1 
3:6005 
1 -720$
1 500$
1 :720$ 
2-4005 

790$ (

1 1 

!

1
10:800$ 

i 5:160$ 1 
4:500$ ; 
5:160$ 1 
2:400$ 1 
2:370$ 1

I I

1

10:8008000 ! 
15:4805000 
4:5008000 
5:16D$000 
2:4003000 

23:700$000

1

62:040$000

! ! 
8G4$

1
1

432$ 1

! ‘
1
!

1.296$ ,1 j
25:S20$000

648$ 1 324$ !I 972$’ ;I
21:384$000 47:3045000

1 1 1 \ * 
1 67C:118$000

MATERIAL

C hefatura de Policia

E x p e d ie n te .....................................................................
Papel, JiVrcs c impressos pela Imprense Offic al ..
Combustível e pertences de a u t o ............................
Consumo de l u z ...........................................................
A s s e io ....................... : •• ............................................
C orrespondent'* postal e te l......................................
Diligencias p o líc ia e s ....................................................
T ransporte  de p r e s o s ................................................
A ssignatura ãe te le p h o n e s ........................................

Po‘los políciaes
Alujru^l ór c a s a s ..........................................................
Consumo dc l u z ............................................................
A sse io .............................................................

I

1:800t j
1:6005 !

12:0005 I 
1:8005 I 

6005 I 
2:0005 1 

10:000$ 1 
3:000$ I

600$ I 33:4005000
---------- j

1:380$ I 
6005 I
420$ I 2:400$GO0

Qaan- 'l 

t idade
1

1
•

Discriminação

1 1

1

Soldo ;

! i

1
G ratifi

cação j 
1

E tapa

!

1 1 
Por uni

dade 1
1

TOTAL
1
1

I1 Pessoal: 1 1 I
1 i1 C o r o n e l ................ I i.OOüÿOOO 500S000 j I

18:000$ 1 18:OOOSOOO
Tenentes Coronéis ; 9005000 1 4505000 ,

,
16.200$ 32:400$000

4 M a jo r e s ............... 7505000 3758000 j • 13:500$ ; 54:OOOSOOO12 C a p itã e s .............. 650$000 ; 3258000 ! 11:700$ 140:400$000
16 l.os Tenentes .. 5705000 ; 2855000 10:260$ ! 164:160$00017 2 os Tenentes .. 48Û5000 ! 2405000 ! f 8:640$ 146:8805000
1 Aspirante a offi í 1 1 1 1j

cial .................... j 3G0$000 ; 180$000 i 6:480$ C:480$000
4 Sargenv, s ajudan 1 1 1 i 1

tes . . . . . . .  II 2135332 f 106SC68 ' 905000 j 4:920$ ! 19:G80$000
14 l.os Sargentos .. ! 1305000 ; 9OS00O ) 903000 4:320$ 1 60:4803000
29 1 2.CS Sargentos .. 150SOOO ! 75S000 1 908000 i 3:780$ 1 109:6203000
91 | 3 os Sargentos 1 1333332 ' 6G$6C8 1 808000 í 3:480$ 1í 316:6803000

202 | Cabos dc < ;qua- !I 1 j 1
d r a s ................... 46S666 235334 i 802000 i 1:920$ 1 387:8408000

18 1 Músicos dc 1 ‘ 1 r ! » 1
1 classe 1 1305000 1 9ÛSOOO i 908000 ; 4:320$ 77:7605000

20 ií Músicos dc* 2 H 1í 1 1 1i 1
| classe . .. . 1 1505000 75$000 ! 90$000 1 3 780$ ! 75:OOOSOOO

20 ' Músicos de 3 1 ! 1 1 1
c l a s s e ............... i 1335332 ' 6GSG68 ! 905000 I 3:480$ 1 69:6005000

15 | Soldados artifices |1 405090 i 205000 ! 903000 1 1:800$ 1 32:4003000
837 Soldados ............ » 33$332 1 16$668 1 90$000 1 1:680$ ii 1 408:160$000

0 1[ Sds. Bombeiros de ! í 1 í !
1 1 a classe . . :! 40S000 ! 205000 1 903000 1 1:800$ ! 10:8003000

7 1[ Sc! ' Bombeiras de t 1 j ] • 1
i 2 * classe .. 1 3G$6G7 1 185333 1 903000 1 1:740$ 1 12:180$000

0 1 Sd :-. Bombeiros de i ! 1 ! 1
3 .ft classe .. .. 335332 * 165668 1 905000 1 1:680$ 1 15:120$000

21 | Sds. Tambores- 1i 1 1 ! !j1 corneteiros . . 40S000 1 205000 1 905000 1 1:800$ 1 37:8005000

1.346 11 i 3.184:040$000

~  11 ! 2.0S Tenentes Excedentes 1 95:0405000

1.346 ! ! 3.194:040$000

M aterial:
Armamento, equipamento, munição e fa rd a m e n to ..............
Limpêsa, conservação e hygiene do q u a r te l .............................
Assignatura de L eleohone................................................................|
Ajuda de custo e d ta r i a s .............................  ’
Correspondência postal e te le g ra p h ic a .....................................
Consumo de l u z ................................................................................. )
E x p e d ie n te ...............................................  |
M aterial pela Im prensa O fficial.....................................................1
P '-uneraes............................................................................................... ;
M aterial de rad io te leg rap h ia ..............  ;
Transportes cie forças, diligencias e in sp e c ç õ e s .................. !
Acquisição de animaes, arreios e outros m ateriaes ..
Forragem e medicamentos para  a n im a e s ...................................!
M aterial para sports, conservação do campo de instrucção !
M aterial e instrum entos de in s tru c ç ã o ........................................!
Limpêsa do armamento, conservação de moveis e utensílios j 
Arreios para animaes e viaturas, reparos c confecção de

peças de couro e m adeira. ................................................. \
Acquisicão de moveis, colchões, travesseiros, m aterial para

o rancho o sua re n o v a ç ã o ......................................................}
Escolas e cursos: díarias e ajuda de custo para officiaes 

e sargentos que cursam Escolas fóra do Estado e g ra ti
ficação a p ro íiss io n aes.............................................................. !

Combustível e accessorio para a u to m ó v e is .........................
M anutenção da Pharm acia e Gabinete D e n tá r io ..............

* .I

200'OOOSOOO í 
3:5O0SOOO 

120S000 
30:OOOSOOOi 
•1: OOOSOOO I 
5- ooosooo; 
6 .-OOOSOOO! 
8: OOOSOOO 
1:500$000| 

15:00030001
20:ooosooo;
10.0003000» 
15:000S000' 
2:0008000’ 
5:OOOSOOO! 
3:6005000' 

I
10 :OOOSOOOj 

9:6003000 ;

15:OOOSOOO- 
10:OOOSOOO, 

5:OOOSOOO 378:3203000

3.667:4003000

§ 7.“ — Secção de Bibliotheca e Archivo Publico

Quadro demonstrativo da despesa para o exereieio 
financeiro de 1936

Decreto 1.592, dc 9 de Julho de 1929.
(Alterado pelo Decreto n.° 304, de 3 de Agosto de 1932)

I VENCIMENTOS
I

CLASSIFICAÇÃO |------------------------------------------------------------------------
I Orde- I G ratilI- | Por (
I I I I TOTAES
I nado I cação j unídede |

Archiv*»:

1 Chefe cia secçlo
1 4.° escrlptuntno .
2 cscrlpt ura rios 
1 Continuo-servente

Bibliotheca

1 1° escripturario ..
1 Cont m u o -p o rte lro ...........
1 Continuo-si r vente

6:400$ 3:200$ 9 600$
3:440$ 1:720$ 1! 5 160$
3:000$ 1 1 500$ ! 1:500$
2 080$ 1.040$ :

1
j 3 120$
;

t
•i .aoo«'.

1 ! 
2 400$ 1 7 200$

2 080$ ! 1 010$ ! 3:120$
2 U80S 1 1040$ í 3:120$

9:6005000
’ 5 1605000

9;OOOSOOO
3:1203000 

1 ----------------
2G:880$000

1
1

7 20ÛSOOO
3 120S000
3 1203000 13 440S000

1
1 40:320$000



Material:

Co»8umo de lua . .  .
E xped ien te ...........................
Papel, livros e Impressos 

pela Im prensa  O fíicial .. 
Livros e encadernações . ,
A s s e io ........................................
C orrespondência p o s ta l.. ..

A UNIÃO — Quinta-feira, 9 do janeiro de 1930

300$000 I 
300$000 I

6005000 I 
3:000$000 

3G0$000 
GOÿOOO 4:G20$000

44:940$000

§ 8. — Eveníuacs

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1936

CLASSIFICAÇAO TOTAL

D espesas im previstas 40:000$000

SECRETARIA DA AGRICULTURA, COMMERCIO, 
VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

§ 1.° — Secretaria de Estado

Quadro demonstrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 1936

VENCIMENTOS

CLASSIFICAÇAO

1 Secretario  de Estado ..
1 D irector de G abinete .
1 3.° e s c r ip tu ra r io .............
2 5.os e sc r ip tu rn r ie s .............
1 C ontínuo-porteiro
1 C onlinuo-servente ..
1 C h a u f f e u r ...........................

A juda de custo, diarias e 
su b s titu iç õ e s ...................

M aterial:

E x p e d ie n te ......................... ..................................
Papel, livros e impressos pela Im prensa Ofíicial 
Correspondência Postal c Telegraphica
A sse io .................................................................................
Consumo de Luz e Energia 
T e le p h o n e ...................................................

O rde- 1
I

G ratlíi-
!

1
Por 1

TOTAES

nado 11 cação unidade |

1 ]
24:000$ 1

1 1 
24 000$ i

1
24;0C0$00O

7:200$ ' 3:600$ 10:809$ ; 10:8003000 :
3 8805 1:940$ ; 5:820$ 1 5:8203000 J
3:000$ 1:500$ 4:500$ i 9:0000000 ,
2.08G5 1:040$ i 3:120$ 3:1208000
2:0803 1:040$ i 3 120$ 3-120Ç000 !
3-000$ 1 800$ 4-.500$ 4 500$000 !

10 0005000 70:360$000

1:8005000 ; 
2:6008000 
2.GC0S0G0 

480SOOO ; 
1:0005000 . 

605000 , 8.0405000

78:4005000

§ 2. — Instituto Sericicola

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1936

(Alterado pelo decreto n°. 309, de 24 de agosto de 1932)

CLASSIFICAÇAO

1 D irector con tra tado  ..
1 5.° escrip turario  ..

Pessoal assalariado  ..

M ateria l:

Acquisiçflo de m acliinism o 
e outros m ateríacs ..  

Diversas despesas ..

!
1

VENCIMENTOS

Orde

nado

1 G ratifi- i
1

1 cação 1

1 Por 

1 unidade
TOTAES

1 1' _
3.000$

I -

1
14:400$
1:500$

1
14:400$ , 
4:500$ 
-  i

1 1 
14:4005000 i 
4:5008000 

24:000$000
» I

11

1 42:900$000

j

I 1

!
1

— 11 15:0005000 | 
1 17:8005000

1
1

1
1 32:800$000

1 1 11
1 1 

1 75:7005000

§ 3.° — Escola Correceional “Presidente Joíio Pessoa’

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1936

(Dec. n°. 152, de 6 de Agosto de 1931)

CLASSIFICAÇAO

VENCIMENTOS

Orde- G ratifi- Por

1 nado
1

cação i unidade
TOTAES

Pessoal : 1 1 ! jI
1
j! !j

(•> 1 D i r e c to r ...................... ! 6:4005 1 3:200$ 9:600$ I 9:G00$000 i
1 E s c r ip tu ra r io ..................... 2448$ i 1:224$ i 3:672$ ! 3:6723000 i
1 P r o f e s s o r ............................ 2:448$ 1:224$ 3:672$ j 3: «725000 ; 16:944$000

Pessoal a s s a la r ia d o .............. _ I 1 
1 — 1 42:000$000
|
I

1 58:944$000
M aterial: 1I

E xpediente e m ateria l e s c o l a r ............. i 4:0001000
A lim entação e m edicam entos \ 70:0005000
F ardam en to  e pertences de dorm itorio e d e s p o r to s .............. 1 15:0005000
Sem entes, anim aes e m ateria l agrario  e de o í t i c in a s ............. t 18 0005000
A s s e io ......................................... 1 20005000
Utensílios de copa e cozinha 1 3:000$000
C o rre sp o n d ê n c ia ..................... ! 3605000 1 112:360$000

171:3045000

§ 4 /  — Directoria de Viação e Obras Publicas

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1930

CLASSIFICAÇAO
VENCIMENTOS

Orde

nado

Gratifi

cação

1 Por | 
1 1 
I unidade |

1 Director (contratado» .. |
1
1 —

1
24:000$ 24:000$

1 Chefe de s e c ç ã o .............. 6:4005 1 3:2005 9:6003
1 l.° e sc rip tu ra rio ............... 4:800$ 1 2:400$ 7:200$ |
2 3.os escripturarios............. 3:8805 1:9403 5:820$
1 4.° e sc rip tu ra rio .............. 3:440$ 1:720$ l 5:160$ I
1 5.° e sc rip iu ra rio .............. 3:000$ 1.500$ 1 4:500$ '
1 Continuo-Dorteiro............ 2:080$ 1:04US 3-120$
1 C ontinuo-servente........... 2.080$ 1:040$ 3:120$

Pessoal assalariado .. .. 1 - -  !1 --  1Ajuda de custo e diarias |1 -  I - 11 -  !
Secção tcchnica: jj

1 1
1

l l . °  engenheiro ...................j 8:800$ ;i 4:400$ 1I 13:200$ 1
1 2.° engenheiro .................. 1 8:000$ ■ 4:000$ 11 12:0003 |
1 D esenh ista .........................1

1

3:880$ 1
1
1 1

1:940$ 1 

1
5:820$ 1

TOTAES

MATERIAL:

E xpedien te ...................................................................
Papel, livros e Impressos pela Imprensa Ofíicial
A sseio ............................................................................
Consumo de l u z .........................................................
Material para obras publicas, Installação e repa,

ração de edifícios p ú b lico s..............................
Combustível c acc. para a u to s ..............................
Serviços de vias p u b licas .........................................
Assignatura de te lephone ........................................
Correspondência postal e te leg raph ica ..................
Material para a Secção T ec lm lca .........................

24:OOOSCOO 
9:600$000 
7:200SO0O 

11:6405000 
5:16OS000 
4:5O0S0O0 
3.1205000 
3:1205000 

258:0005000 
9:6005000

13:2005000 |12:000S000 |
5:8205000 , 366:960$000

— !

1:200S000 
2:4008000 

3GOSOOO 
3005000

400:0005000
54:0005000

GOOrOOOSOOO
1205000
6005000

7:2005000 1.066:1805000

1.433:1405000

§ 5.“ — Directoria Geral de Estatística

Quadro demonstrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 1936

(Dec. n.° 125. de 28 de Maio de 1931, alterado pelos Dcc. n.° 311. de 
24 de Agosto de 1932 e Dec. n .‘ 319. de 4 de Outubro de 1932)

VENCIMENTOS

CLASSIFICAÇAO

Pessoal:

1 Chefe de Secção .. .
2 4 os esc ripturarios . . .
2 5.os esc ripturarios .. .
3 l.os collectores...........
4 2.os cpllectorcs...........
l Continuo, porteiro .. .
1 Continjo.servente ..

Material:

E x p ed ien te .....................
Livros c impressos a serem I 

fornecidos pela Imprensa
O ffic ia J ..............................

Correspondência postal e
te le g ra p h ic a .....................

A sse io ....................................

Orde

nado

! Gratifi- 

1 cação

| Por | 
1 1 
i unidade |

TOTAES

6.400$
1
1

3 200$

1 1

1 1
• 9:600$ | 9:6005000 !

1

1
1

3:4405 1 1:720$ ' 5:160$ I 10:3205000 I
3 000$ 1:500$ 1 4:500$ I 9:0005000 |
3:000$ ! 1:500$ ; 4:5003 ; 13:5005000 i
2:540$ 1.270$ ! 3:810$ í 15:2403000 :
2:080$ 1 010$ 3:120S ; 3:120$000
2:080$ ! 1:040$ 3:120$ 1

1 ■ 1
3:1205000 63:900$000

— —
1
1

-  !
1

1:8005000

— — 1
!

-  1 1 r 6:9005000 I1
j1 1 
1 — 1 9805000 1

1

-  i -  j -  1 1806000 11 9:86050001
!

1
11

--------1
1 73:7605000

I -
I

§ 6.° — Junta Commercial

Quadro demonstrativo (ia despesa para o exercício 
financeiro de 1936

(Dec. n.” 183, de 21 de Setembro de 1931)

CLASSIFICAÇAO

(♦) 1 3.° escripturario .. ..
1 4.° esc rip tu ra rio .............
1 Continuo-porteiro............

Material: 

Expediente ..

pela Imprensa Ofíicial ..
A sse io .....................................
Correspondência postal e 

telegraphica........................

1
1
1i

t VENCIMENTOS

Orde

nado

j Gratifi- | Por 
1

I cação | unidade
TOTAES

1
j 3:880$

1 1
1:940$ | 5:820$ 5:8205000 '

1 3:440$ 1:720$ | 5:160$ 5:160$000
I 2:080$ 
1

1:040$ i 3:120$ 
1

3:120$000 1 14:1005000 
----------------  1

J
1 -  1

!
1

240$000 1 j1
— | _ 300$000 1

— | 120$000 1

'
1 ”  
1

j

305000 1 6905000 

í 14:790$000

(*) Decreto n.# 311, de 24 de agosto do 1932.

§ 7." —  Serviço do A lgodão

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1936

t o t a l

Quota c o n tra tu a l......................................................................................................'• 200:0005000
(•) D ecreto n .c 318, de 20 de setembro de 1932



1 Fiel de T hesoure lro  
1 C on tinuo  p o rte iro  
G ra tif ie açao  de 50$òòo m cn- 

saca & 15 g u ard as  . .  . .

P e rcen tag em

A te a rrecad ação  a n n u a l de
2:400$000 ......................

kíaJs de 2:400$ a té  4.560:000$ 
Excedente de 4.560:000$ . .

M a te ria l :

E x p e d i e n t e ...............................
C onsum o de l u z .....................<
C orrespondência  postal e 1 

te leg rap h ica  (estam pilhas
tra n sp o rte s !  ........................

Assolo e concerto  de moveis 
Aluguel dos postos f isca es 
L ivros im pressos pela  Im 

p ren sa  O f f i c i a l .................

-feira, 9 de janeiro de 1936

§ 4.° —  REPARTIÇÕES FISCAES DO INTERIOR

Quadro demonstrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 1936

!

CLASSIFICAÇAO
1

mJ ■ VENCIMENTOS

r 1 O rde- 1 G ra tiíi- 1 Por 1I 1
1
[

nado ! cação
I 1 
1 unidade |

TOTAES

16 A dm inistradores.
16 E scrivães.............
19 E stac io n á rio s .. . 

260 G u a rd as  fiscaes.

!
4:800$ 1

$ 4 :800S ,
1

76:800$000 ' •
4:020S $ 4:020$ ! 64:3208000 i
4:200$ ! $ j 4:200$ ! 79:8005000
2:700$ 1 $ ! 2:700$ j 702:000*000 1 922:9205000

A percentagem  será  calculada na razão da tabella seguinte:

A rcia  sobre 144:000$000
sobre o excedente de

A lagôa do M onteiro sobre 144:000$000
sobre o excedente de

A lagôa G ran d e  sobre 111:000$000
sobre o excedente de

A n th en o r N avarro  sobre 120:000$000
sobre o excedente de

sobre 144:000$000 
sobre o excedente de

sobre 420:000$ 000 
sobre o excedente de ”

sobre 132:000$ 000
sobre o excedente de

sobre 258:000$ 000 
sobre o excedente de *'

sobre 224:000$ 000 
sobre o excedente de

sobre 224:000$ 000 
sobre o excedente de

sobre 224:0005 000 
sobre o excedente de ”

sobre 111:0005 000 
sobre o excedente de ”

sobre 111:000$ 000 
sobre o excedente de ”

sobre 144:000$ 000 
sobre o excedente dc

sobre 180:000$ 000 
sobre o excedente de

sobre 258 000$000 
sobre o excedente de

sobre 60.000$ 000 
sobre o excedente de

sobre 84:000$ 000 
sobre o excedente de

sobre 72:000$ 000 
sobre o excedente de

sobre 105:000$ 000 
sobre o excedente de

sobre 87:000$ 000 
sobre o excedente de

sobre 120:000$ 000 
sobre o excedente de

sobre 87:000$ 000
sobre o excedente de

sobre 168:000$ 000 
sobre o excedente de

sobre 93:000$ 000
sobre o excedente de

sobre 60:000$ 000
sobre o excedente de

sobre 150:000$ 000 
sobre o excedente de 

S an ta  Luzia do Sabugy sobre 93:000$ 000
sobre o excedente de

S an fA m ia  do Congo sobre 48:000$ 900
sobre o excedente de

8  Sebastião  do Umbuzeiro sobre 48:0005 000
sobre o excedente de

sobre 72:000$ 000
sobre o excedente de

sobre 60:000$ 000 
sobre o excedente de

sobre 48:000$ 000 
sobre o excedente de ”

sobre 51:000$000 
sobre o excedente de ”

sobre 111:000$DOO 
sobre o excedente de ''

260 G uard as fiscaes sobre 6.000:0005000
sobre o excedente de

5
O cr.

B an an e iras

C ajazciras

C ato lé  do Rocha

G u a ra b tra

I ta b a y a n n a

M am anguapc

F ato s

P rinceza

P iancó

P icuhy

S a n ta  R ita

Souza

A ra ru n a

B rejo  do Cruz

C abaceiras

C aiçára

Conceição

E sperança

In g á

Pom bal

P ila r

P itim bú

Sapé

S erra  B ran ca

Soledade

S erra ria

T aperoá

Umbuzeiro

sí 'e
5 ‘í, 
2 %

6 1 2  %
3 %
6 % 
3 %
5 ‘r 
2
2 % 

1/2 %
5 1 2  %

2
3 1 4 «i 

1
3 3/4 %

1
3 3 4 %

1 To 
3 3 4

1
6 1 2 ' ;

3 <Tr 
6 1 2  <7,

3 % 
5 %
2
4 r*
1 «s

3 1/4 %
1 % 
7 «Tc
3
5 %
2 ro

5 3 4 % 
2 %
4 % 
1 %

4 3/4 %
2 %

3 1 2 » ;
1

4 3 4
2 % 

2 1 7 %  
1 % 

4 1 2 «J 
1 % 
7
3 %

2 3 4 ‘'ó
1 r/o

4 1 2
1 «Î 

8 3 4 %
4 e; 

8 3 4 ' ;
4 %

5 3 4 %
2 c* 
7 %
3 cí 

8 3 4 <Tr
4 pí> 

8 1/4 %
4 %

3 3 f4 «v
I

7 1 2  <; 
3 % 1 662:2005000 

'1.585:120$000
M ATERIAL:

s c im presso 
Alugueis de casa
Livros e im pressos pela Im prensa O f f ic ia l .............. ..............  |o:MO$C$0
C oncertos c acquisíção de m o v e is ...............................  .............. 30:000$000

3605000 
240SQOO 
rwn*oon

--  3601000
240*000 
3605000 
3605000 
240*000 
3605000

f E xpedien te ..
C a j a z e i r a s ................. ....  Correspondência

{ A s s e io ...............
i E xpedien te ..

I t a b a y a n n a ...............  { Correspondência
1 A s s e io ...............
«E xped ien te .. .

S o u s a ..........................  correspondência
l A s s e io ...............

As dem ais M esas de f Expediente • •
R endas e Estações \  Correspondência 

Fiscaes l  A s s e io ................

240$000
180*000
1805000

32 X 6005000 =  19:2005000 ; 162:080$000

CLASSIPICAÇAO

§ 5.” — Imprensa Official

Quadro demonslnitivo da despesa para o exercido 
financeiro de 19,‘16

(Dec. n°. 264, dc 15 de Março de 1932)

. VENCIMENTOS

Orde ! Gratlfi- 11 Por 1
nado

1
1 cação ! unidade !

TOTAES

1 Director
2 Redactores 
1 Auxiliar de redacção 
1 Gerente.
1 Sub-gerento 
1 Chefe de officinas 
4 Chefes dc serviço..
1 Expedidor

Effccllvo:

14.° escripturario ..
1 5.°
1 P o rte iro .............
1 Continuo-servenle.. 

Pessoal assalariado

MATERIAL

— 13:200$ 13:200$ 1 13:2005000
— 7:8005 7:800$ 15:6005000
— 5:8205 5:8205 1 5:82Ò$000
— 8:400$ 0:4005 ' 8:400$000
— 7 :440S 7:440S 1 7:440S000
— 7:200$ 7:200$ 7:2008000
— 5.-160S 5:160$ 20:6405000

.1 ~~ 1 1 1

4:086$ '
!

4:086$ ,
11

4:0865090
i

1
3:440$

!
1

1:720S

J

5:160$ '
1
1

5:1605000
3:000$ 1:500$ 1 4:500S ' 4:5005000

’ 2:724$ 1:3C2S 4:086$ ’ 4.08SÎOOO
2:080$ 1:040$ 3:120$ 1 3:1205000

» -  ! —  1 — 250:000S000 349-2525000

Consumo de luz e energia e lcc trica .......................................... .
E xped ien te .................................................................................... .
Concerto e aequisição de machinas, outros materiaes c com

bustível .....................................................................................
A sseio ..............................................................................  >...........
Correspondência postal e telegraphica e e s tam p ilh as ............
Asaignatura de te lephone............................................................

6:000$000
2:400$000

180:000$000 
1:200$000 

25:000$000 
120$000 214:7205000

563:972$000

§ 6.° — Commissão de Compras

Quadro demonstrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 1936

(Dec. n.* 123, de 28 de Maio de 1931)

CLASSIFICAÇAO

Pessoal:

1 1° e sc rip tu ra rio ..............
1 3.° e sc rip tu ra rio ..............
1 4.° e sc rip tu ra rio ..............

Material:

Expediente c correspondên
cia ......................................

Papel, livros e impressos 
pela Imp. Official .. ..

> \ VENCIMENTOS

j Orde- 
1
1 nado

Gratifi

cação

1 Por 1 
1 1 
! unidade !

TOTAES

! 1

1 1 
4:800$

1
2:400$

1 1 

!
1 7:200$ 1

1
1

7:2005000 .
3:880$ 1:940$ 5 820S i 5:820$000 |

! 3:440$

1 1

1:720$

1

5:160$ 1 
1 !
1 1

5:160$000
---------------- !

1

18:1805000

1

! -  1

1
1 1 
! 1
i -  \

!
4205000 !

1 -  11 — 1 -  1 600$000 í! 1:0205000
• 1
1 v

1; I
---------------- , •

1 19:2005000

§ 7/ — Repartição de Aguas e Esgotos

Quadro demonstrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 1936

(Dec. n\ 183, de 12 de Setembro de 1931)

VENCIMENTOS

CLASSIFICAÇAO
Orde

nado

Grattíi- ! Por i 
! 1 

cação I unidade i
TOTAES

1 Engenheiro-dlrector ..
1 Engenheiro-ajudante..
2 2os. escrlpturarios.. .
1 3.° escripturario ..
2 4os. escrlpturarios.
1 5.° escripturario ..
1 A lm oxarife..................
1 Chefe de ftmehinas c off

clnas..........................
1 continuo-porteiro . . . .
1 Continuo-servente . . ..

6:400$
4:280$
3:880S
3:440$
3:000$
5:200$

5:200$
2:080$
2:080$

Pessoal assalariado:

Serviços g e ra e s ...................
Installação de agua e esgóto ^

Material:

Consumo de l u z ............... j
E x p ed ien te ...........................
Papel, livros e Impressos 

pela Imn. Officlal .. 
Combustível e lubrificantes 
Material de installação de 

esgôto e renovação de • 
canalização dágua .. .. I

Combustivc.l e accessonos de
automovels..........................1

A sse io .......................... • • J
Correspondência postal c

telegraphica........................
Asslgnatura de telephone .

1 1 
! 15:600$ 1

!
15:600$

1
15:600$000

3:200$ 9:600$ 1 9:6005000
2:140$ ! 6:420$ 12:8405000
1:940$ ' 5:820$ ' 5:8205000
1:720$ 5:160$ 10:3205000
1:500S 4:500$ ’ 4-5005000
2:600$ 7:800$ 1 7:8005000 1I
2:600$ 7:800$ 1 1:800$000
1:040$ 3:120S 3 120SOOO
1:040$

t 1
3:120$ !

11
3:120$000

11
1 11

\1 1
250:0005000 '* J — 60:0005000

80:520$000

310 0005000 

390:520$000

900$000 ; 
1:8005000 i

2:400$000 
96:000$000

I _

I 
I

225:000$000
I

15:0005000 1 
1205000 ,
605000 , 

480$000 341:7605000

'1.747:2005000
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§ 8." — Serviço de Jnstnicçâo e Classificação 
Official do Fumo

Quadro demons! rutivr da despesa para o exercício 
financeiro de 193(5

(Dec. n.° 400, dc 12 dr Agosto de 1933)

VENCIMENTOS

CLASSTFICAÇ AO ! ~ ----------
Orde- ! G ratifi- 1I Por 1j• ! 
nado ! cação ;

1
unidade {

TOTAES

6 A judantes de instruct ores 
8 Classificadores

D ia r i a s .................................... !
\ I

MATERIAL |
I

E x p e d ie n te ................................ f
Transjxivte de pessoal c !

m a te r i a l .................................. 1

I I I  I
3 958$ 3 258$ 19:548$000

, 2;820$ 2:820$ 22:5605000 1
j — I — 1:5205000 43:628$000

__ I 2:400$

— ! — I 3.000$ 6:0005000 1 6:000$000

49:62OSO0C

§ 9.° — Serviço de Fructiculiura
Quadro demonstrativo da despesa para o cxcreieio 

financeiro de J936

Quota contratual do Estado

TOTAL

80:000$000

§ 10." — Directoria do Fomento Y'egetal e de 
Pcsquizas Agronômicas

Quadro demonstrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 1936

VENCIMENTOS

CLASSIFICAÇÃO
Orde, G ra tifi, Por

nado caç&o unidade
TOTAES

1 Director «contratado» 
1 Chefe de Secção ..
1 3.° escrip turano  ..
1 5 0 escripturario ..
I C ontínuo-porteiro .. 

Pessoal contratado . 
Pessoal assalariado

M aterial:

6:400$ 
3:880$ 
3 000$ 
2 080$

24000$ 24000$
3 200$ 
1 540$ 
J .500$ 
i 040$

9 600$ 
5 820$ 
4 500$ 
3 ] 20$

24 0005000 
9 G005000 
5 .820$000 
4 5005000 
3 1205000 

120  000$000  
200 000$000 367;040$000

M aterial para o Serviço de Producçáo 350 000$
Combustível, lubrificantes e accessorios de autos

e m achinas a g r íc o la s ........................   100 000$
E x p e d ie n te ........................................  1 800$ —
Correspondência postal e telegraphica ....................  1 800$ —
A sse io ................................................................................  240$ —
T é lé p h o n é ........................................................................  120$
S e m e n te s .........................................................................  90 000$ —
Despesas d iv e r s a s ........................   38:500$ 582 4605000

949 5005000

§ 1 1 /  — Serviço de Pecuaria

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1936

VEN C1MENTOS

CLASSIFICAÇÃO
j Orde, 

nado

G ra tifi. 1 

cação

Por

unidade ,
TOTAES

PesscaJ :
1 In s p e c to r ........................

I
.

■ 1

1
14:400$

1
14:400$

1 1 1 
14:4005000
-1

! 1 1 1 j 14:40US000

§ 12/ — Eventuaes

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1936

CLASSIFICAÇÃO 1 TOTAL

Despesas imprevistas .. 1
40:0005006

i

§ 13/ — Caixa Estadual de Obras Contra os Effcitos
das Séccas

Quadro demonslralivo da despesa para o exercido 
financeiro de 1936

(Decreto n.° 271. de 2 de abril de 1932)

CLASSIFICAÇÃO TOTAL

g u p p r i m ento  de accôrdo com a Constituição do Estado ! 312:0005000

SECRETARIA DA FAZENDA

§ 1 / — Secretaria de Estado
Quadro demonstrativo da despesa para o exercício

financeiro dc 1936
(Dcc. n.18 183, de 12 de setembro de 1931)

CLASSIFICAÇÃO

VENCIMENTOS

1
Orde 1 G ratifi- ! Por 1

1
nado 1 cação

1 !
1 unidade |

TOTAES

Secretaria dc Estado
1

!1 !
1 Secretario dc Estado . . . i - 24:000$

1
24:0005

l Chefe de S e c ç ã o .............. 6:4003 3:200S 9:600$
1 2.° E sc r ip tu ra n o .............. 4:280$ 2:1405 6:420$ !
1 C h a u f fe u r ..........................

Procuradoria da Fazenda

3 :OOOS
I 1

1:5005 4:5005 1

1 Procurador d? Fazenda .. 7:200$ 3:6005 10:800$ ,
1 A judante do Procurador .. 4:300$1 2:400$I I 7:200$

1
Thesouro do Estado

j

1 11 11
1

1 D irector................................. 8:800$ j 4:4005 , 13:2005
1 Contador c h e fe .................. 6:800$ 3:4005 I 10:2005 ;
l l . °  Contabilista 5:600$ 1 2:800$ 8:400$ !
2 2os C o n tab ilis ta s ............. 5:200$ 2:600$ ' 7:800$
1 3." C o n tab ilis ta .................. 4:280$ 2:140$ 6:420$ i
1 4.p C o n ta b il is ta ............... 3:528$ 1:764$ 5:2925 i
2 Chefes dc S e c ç ã o ................. 6:400$ 3:200S 9:600$
1 Thesourciro g e r a l ............. 6:400S 3:2005 : 9:600$
6 los. Esc > ipturarios .. .. 4:800$ 2:400$ 7:200$ i
5 2os. Escripturarios .. .. 4:280S 2:1405 6:420S ,
3 3os. Escripturarios .. .. 3:830$ 1:940$ 5:820$
8 4os Escripturarios ..  .. 3:4405 1 1:720$ 5:160$
1 5 ° E sc r ip tu ra r io .............. 3:000$ , 1:500$ ■ 4:500$ !
1 Fiel do thesourciro............. 3:440$ 1:720$ 5:160$ 1
1 P o r te iro ............................... 3:528$ 1:764$ 5:292$ •
7 Contínuos serventes .. .. 1 2:030$ ' 1:040$ 3:120$
Tomadas cie c o n ta s ............. '
Ajudas de 'usto. diarias. 

substituir"' e transferen- | 
cia dc num erário e estam 

~  í! -

pilhas ........................ >. .. — —
Fiscalização .............................

M aterial: 1
E x p e d ie n te .............................1 -  i — —
Consumo de luz e energia 
Livros e impressos pela “

Im prensa O ff ic ia l ............. 1 — — —
Asseio e concerto de moveis 
Correspondência postal e te

! — . .

I “

legraphica .......................... I - —• —
Assignatura cie telephone .. 
Combustível e accessorios

1 —

de a u t o s ............................ — _ _  1
—

24:0005000 
9:6005000 
6:420S000 
4:5005000

10:8005000
7 :2 0 0 $ 0 0 0

.• I
u .

1 t

13:2005000 
10:200$000 
8:4005000 

15:600$000 
6:420$000 
5:2925000 

19:2005000 
9:6005000 

36:0005000 
31:100S000 
17:4605000 
15:480$000 
4 :500$000 
5:1605000 
5 :292SOOO 

21:840S000 
6 :0 0 0 5 0 0 0

60:0005000 I 
25:0005000 |

1:2005000 |

10:8005000 j 
1 :8 0 0 5 0 0 0  I 

I
4:800$000 ! 

605000 ,

’ '*» ‘

379:264$000

12:000$000 j 36:660$000

415:9245000

§  2 / Recebedoria de Rendas

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro dc 1936

ÍDec. ii." 183. do 12 dc Setembro de 1931)

OLASSIFICAÇAO

VENCIMENTOS

Orde j G ratlfi- 1 Por 1
I <

nado
I
1 cação 1 unidade |

TOTAES

1
1 Director .......................

1
7:560$ 7:560$

2 Chefes de secção........... 6:780$ — 6:780$
1 T n e so u re iro ................. 6:780$ — 6:780$
1 C o n t a b i l i s t a ................. 6:360$ — 6:360$
3 los escripturarios .. 5:160S , — 8:160$
5 2os escripturarios......... 4:620$ — 4:620$
5 3os escripturarios......... 4.4105 — 4:410$

10 A g e n t e s ....................... 4 200$ — 4:200$
1 Fiel do thesourelro .. 4:200$ —  ! 4:200$
1 P o r t e ir o ....................... 3:000$ 1:500$ ' 4:500$
2 Continuos-acrventes 2:080S 1:040S 3:120$
2 Rem adores • diaria C$000»

1
2:196$ ,

1
2:196$

1

7:560$000 
3:5605000 
6:780S000 
6.-360S00O 

15:480S000 
23:1005000 
22:050S000 
42:000S000 
4:2005000 
4:5005000 
6:2405000 
4:3925000

A perceDtagem será calculada na seguinte base:

atá a arrecadação annual dc 1.800:0005000 2% 
mais de 1.800:000$000 até 3.600:0005000 1% 
mais de 3.600:0005009 até 6.000:000$00: 1,2% 
mais de 6.000:0005000 1 4%

M aterial :

Consumo de l u z ............................................................
E x p ed ien te ......................................................................
Livros e impressos pela Im prensa O fficial.................................
Asseio e concerto de m o v e is ........................................................
Correspondência postal e telegraphica, estam pilhas c tran s

portes ...............................................................................................
Assignatura de téléphoné .........................................

2005000 f 
3:600$000 f 
4:0005000 1 
1 :2 0 0 $ 0 0 0  ;

I
2:4005000 !

60$000 i

156:2225000

66:0005000

222 :2 2 2 5 0 0 0

4

11:460$000

I 233:6825000

§ 3 / — Recebedoria de Rendas de Campina Grande

Quadro demonstra ti vo da despesa para o exercício
financeiro de 1936

(Dec. n.° 668. de 10 de abril de 1935)

1 wMr - . > ;v VENCIMENTOS

CLASSIFICAÇÃO

l D irector....................
J Chefe de Secção .. 
I Thesourciro ..
I Contabilista
1 1 0 escripturario
2 2os escripturario4
2 3os escripturarios. .

Or clc-
! , ,1 1 naclo

G ratifi

cação

Por J 

unidade |
TOTAES

1
8 100$

!
8: i00$ !

-1
8:1005000 ,

6-6005 — 6:600$ ' 6:6005000 1
5:400$ — 5:400$ 1 5:4005000
5:400$ — 5:400$ 1 5:4005000
4:2005 — 4-2005 ! 4:2005000 ,
3:7205 ' — 3-720$ • 7:5405000
3:420$ , — i 3:420$ ' 6:8405000



8 JOÂO PESSÔA — Quinta-feira, 9 de janeiro de 193G

§ 8 /  —  S u b v e n ç õ es

Quadro demonstraiivo da despesa para o exercido 
financeiro dc 1936

ESTABELECIMENTOS TOTAES

Sociedade do A g r ic u ltu ra ................................
S an ta  Casa do M ise ric ó rd ia ...........................
Asylo de M end ic idade .........................................
O rphanato D. U lr ic o ..........................................
Sociedade União B. dos O. o Trabalhadores 
Sociedade União O peraria Beneficente ..
Sociedade dos P ro fe sso re s ................................
Instituto H is to ric o ................................................
Sociedade dc A. Operários M. o Libemos ..
Assistência D entaria Infantil da Capital ..  . .
Institu to  de Protecção o a . á I n f a n c ia .............
Collegio de N S. do Rosario (A. G rande) ..

S. Coração de Jesus (Bananeiras) .. 
Instituto Pcdagogico (Campina Crande) ..  ..
Collegio Padre Rohm iC a ja z e ira s ) ....................
Centro de Saúde Campina G r a n d e ....................
Asylo Bom P a s t o r .....................................................
Academia de Commercio Epilacio Pessoa ..
Sociedade de Assistência aos L a z a ro s ..................
Conferencia de S. Vicente de Paula »J. Pessôa) 
Casa de Caridade Santa  Fé (Bananeiras» .. .. 
Hospital S. Vicente de Paula (Pedras dc Fõgo)

1

I

I
12:0005000 !

18ü:000$000 I
24:0005000 [ 
24:000$000 1 
1:2OOSO0O j 
1:200S000 : 
1:200S0U0 i 
1:8005000 j 
1:2005000 | 
3:0005000 ' 

24:OOOSOOO j 
C:0005000 j 
6:0005000 | 

12 0005000 I 
12:0005000 ; 
18:0005000 | 
6:0005000 | 

15:0005000 | 
6:0005000 : 
6:OOOSOOO I 
1:8003000 ! 
1:2005000 | 363:600$00Q

j 363:6005000

§ 9 /  —  D isp o n ib ilid a d e

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 

financeiro de 1936

I Vencimen- |
NOMES I tos I TOTAL

annuaes '

Magistrados:
I I

i

Dr. Manuel Pereira G o m e s ..............................................................  11:4005000
Dr. lrineu Alves dc O liv e ira ............................................................. ! 5:7605000 |
D r. Eutichio de Albuquerque A u t r a n ........................  I G:9125000 !
Dr. José Eugenio Neves de M e llo .............................. ................. 11:4005000
Dr. Climaco Xavier da C u n h a .....................................................  11-4OOSO0O
Dr. Antonio Joaquim cie Couto C a r ta x o ...................................I 3:4005000 |
Dr. Ovidío da Cosia G o u v é a ......................................................  11:4005000 ,

Lentes e professores:

Mons. Francisco de Assis e A lbuquerque............................. ..
Mons. Sabino C o e lh o ................................................... .................
D ra. C atharina M o u r a ................................................. .................
D. M aria das Dõros Furtado de M e n d o n ç a .........................
Luis Antonio Marques F o rm ig a ................................  .............
Dr. Manuel Tavares Cavalcanti (sem vencim entos • ••
D r. Isidro Gomes da Silva (sem vencimentos) ..................

Outros functionaries:

Heraclito de Siqueira C o s ta ...........................................................

I 5:5205000 !
! 4:G805000
i 4:3203000 |

84OS0OO I 
3495300 I

8 400SOOO
------------- I

66:612$ü00

24:1095300

UO:781SJOO

§ 10.* —  IN A C T IV O S

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1936

NOMES

I — APOSENTADOS
Vencimentos

Annuaes Repartição — Cargos

Antonio Francisco da C. F ilh o .....................
Antonio Minervino da C r u z .........................
Antonio Francisco Borges . .........................
Antonio Henrique G . M onteiro...............T .
Antonio Lino D u a r t e .............. .......................

Antonio Cassiano de O liv e ira ..........................
A rthur Altino de Andrade Espínola .............
Alberto Marinho F a lc ã o ................................
Adelino Raphael da C r u z ..................................
Augusto Teixeira de C arvalho.....................
Américo de Souza Falcão ( d r .) .....................
A rthur M. Oliveira S á .....................................
Anatilde Cam ará Correia de S á ...................
Antonio Coutinho de L y r a ...............................
Américo Francisco de A s s is ...........................
Antonio F. F . V e n tu ra ....................................
Antonio Massa ( d r . ) ........................................

Anl:nio R. de Souza N o b reg a .........................
Bento da Silva P in to .........................................
Cassiano H. Ribeiro dos Santos ...................
Celso Xavier da S i lv a .........................................
Cleodon Dantas da N o b reg a .............................
Claudino V. de Lima e M o u ra ........................
Eneas Cone la Lima .........................................
Francisco Meirelles de L im a .............................
Francisco tíe A ss is ..............................................
Francisco Leodegario da C r u z .........................
Franklin Pinto do A ra g ã o ...............................
Fausto B da Cruz G o u v e ia .............................
Francisco Pedro C. da C u n h a ........................
Francisco Jercnymo A lves.................................
Francisco do Valle Mello Filho .. .. ”
Francisco Aprigio C a ld a s ................................
Francisco Antonio Fernandes
Francisco Lins B. de M e llo ..................
Floro Lins de A lbuquerque...................
Francisco Luiz de A ra ú jo .........................
Francisco Bezerra dc S o u z a ..................
Francisco tíe Araújo N e v e s .........................
Francisco C. de M esq u ita .............................
Francisco de Meilo Ca t r o ..............................
Honorío Lopes M ach ad o ...................................
Horacio F. da Costa Lima .............................
Honorio Augusto dc A lm eida ............................
Ildefonso de Araujo L im a ...............................

Jonas Neves P a ra h y b a n o ..................................
Julio Alvares de Carvalho C c s a r ...................
Julio Lins Pes óa dt Mulo .............................
J  acini ho Aristides de Mello ............................

2:617$6CO 
8:0005000 

7495400 
3:1805800 
1:797$3û0 
4:6905400 
2:7125600 
3:836$200 
1:6235600 

5915300 
3:4403000 
5:7405700 
1:2205300 
2:4475200 
3:105560t) 

24:0005000 
11:4005000 
3-6965000 
2:352$OCO 

9605000 
1:1915200 
2:997$000 
7:2005000 

8835600 
2:1735900 
4:8O0$CC0 
1:537$iCO 
1:6985000 
1:9505900 
2:2635300 
1:088>000 
3:327$300 
2:0085100 
) :41357C0 
6:9265900 
3:9665300 
1:0375000 
1:1805100 
7:431$600 
4:200$000 
7:296$C00 
1:6335300 
l:304$200 
1:6005000 
1:0795400 
1:600$000 
1:2335000 
2:9915500 
1:2045400

Magist. Juiz de Direito 
Thesouro — Inspector
R. de Rendas — Agente 
Thesouro — Escripturario 
M. de Rendas — G. fiscal 
M. de Rendas — Adm.
S. de Estado — Official 
Thesouro — Escripturario 
M. de Rendas—G. fiscal 
M. de Rendas—G. fiscal 
Bibliotheca — Director 
R. Rendas — Escript.
Estatistica — Collectora 
M. Rendas — Adm.
M. Rendas — G. fiscal 
Desembargador 
Juiz de Direito
Magist. — J. Municipal '
Thesouro — Pag. externo
I. Official —Typographo
M. Rendas—G. fiscal
E. fiscal — Estacionarlo
I. Official — Gerente
M. Rendas — Agente
M. Rendas — G. fiscal
I. Official — Operário
M. Rendas — G. fiscal
M. Rendas — G. fiscal
M. Rendas — G. fiscal
Archivo Publico—Director
G. CLvica — Guarda
R. de Rendas — Agente
M. de Rendas — G. fiscal
O. Publicas — Almoxarife
R . de Rendas—Thesour.
R. de Rendas—Conferente 
M. Rendas — G. fiscal 
M. Rendas — G. fiscal 
M. Rendas — Adm.
S. do X. — 4.° escrip.
M. Rendas — Adm.
Archivo — Chefe secção 
M. Rendas — G. fiscal 
Assembléa — Continuo 
Cadeia — Carcereiro 
Policia. M aritima—Agente 
lnstrucção — Continuo 
Thesouro — Escripturario 
Palacio — Continuo

José Calazans M oreira F r a n c o .........................
loaquim Tavares da Silva ..............................
Joaquim G uim arães O. L im a .............................
José Xavier de Sousa e Silva .........................
Joaquim E. Vasco de T o le d o ..............................
João Pedro de A lc a n ta ra ....................................

João de Ol veira C. M a c h a d o ..........................
João de Sousa B a rb o sa ........................................
João B. Xavier de A n d ra d e ..............................
José Ignacio de A. P im e n te l..............................
José Bernardo Vieira .........................................
José Maria L. de A. M e llo ..............................
José Fernandes de Oliveira ..............................
José Gomes Barbosa ........................................
João de Deus C. S e r r ã o ....................................
Lauro Cândido Soares de Pinho ...................
Luiz de F rança Fonseca ...................................
Luiz A ranha de Vasconcellos .........................
Manuel Antonio C. C o s ta ...................................
M anuel H. do Nascimento A ra ú jo ...................
Manuel Cândido L e i te .........................................
Miguel da Rocha V asconcellos.........................
Miguel Ildefonso de C a s t r o ............................
Maria Augusta Cesar .........................................
Manuel de Arroxellas Galvão .........................
Manuel Augusto de Araújo ..............................
Manuel Cyrillo de Sá F i lh o ..............................
Miguel Gouveia ...................................................
Maximino L. P. da C o s ta ...................................
M aria Candida de Oliveira ..............................
Manuel Antonio da S i lv a ...................................
Manoel I . de O . A zevêdo .............. ..................
Nicolau V. Correia de Araújo .........................
Nelson A. C. de A lbuquerque.........................
Ovídio da Costa G o u v e ia ...................................
Pedro Cyrillo F. S e r ra n o ....................................
Pedro Bandeira Cavalcanti ..............................
Pedro da Costa S e ra p h im ..................................
Quintino Correia de Mello ..............................
Rufino Guedes B e z e r ra .....................................
Sergio de Medeiros Chaves ..............................
Sebastião José P e re i r a ........................................
Sindulpho Cesar L in s .........................................
Severiano Correia Lima ...................................
Severino Luiz de O liv e ira ................................
Sabino M athias de A s s is ....................................
Tito Henrique da Silva ...................................
Theodosio J. da Fonseca Junior ...................
Vicente Bello e m e n t e i .......................................

1:6005000 Magist. — P. dos au d it.
1:3745200 M. de Rendas — G. fiscal
5:9195200 Thesouro — Contador

6725000 G . Escolar - -  porteiro
13:2005000 M agist. — Dez.

7075200 I. Official — Servente
3:4325800 M. Rendas - - Escrivão
1 :0555200 M. Rendas - -  G. fiscal
1:2765800 M. R endas — G. fiscal
1:2005000 M. Rendas —• G. fiscal
1 :2325000 S. de Estado — Correio

8995700 M. Rendas —• G. fiscal
3:8555500 M. Rendas - - Adm.

8995900 M. Rendas - -  G. fiscal
7:323$800 M. Rendas —- Adm.
5:7605000 M ag. — Juiz

5425000 G. Civica — G uarda
6:476$200 Thesouro — Secretario
2:4005000 S. de Estado — Porteiro
3:6155400 M. Rendas —. Escrivão
3:499$400 Est. Fiscal —:Estacionarlo
2:910$700 M. R endas - -  Adm.
2:737$800 Thesouro — Escrip.

7325800 E. Normal —- Inspectons
1:837$200 M. Rendas — G. fiscal
1:872$700 M. Rendas — G. fiscal
4:7945400 M. Rendas —- Adm.
5:2875800 M. Rendas —- Adm.
1:1185200 M. Rendas — G. fiscal

498SOCO lnstrucção — Insp. alum.
1:6005000 G. Civica — G uarda

24:0005000 Desembargador
1:C4S$700 M. Rendas — G. fiscal
5:6135800 M. R endas - -  Escrivão
7:8005000 M agist. — Juiz
5:297$300 M. Rendas - - Adm.

13:2005000 M agist. — Dez.
1:6875000 M. Rendas — G. fiscal
1:3165900 M. Rendas — G fiscal

9605000 M. Rendas —■ G . fiscal
3:7045000 Thesouro — Porteiro
3:042$700 M. Rendas — Adm.

7725800 M. Rendas — G. fiscal
4:0005000 Imp. Official — Adm.
1:392$000 M . Rendas — Continuo
8:7135900 M. Rendas — Adm.
4:2005000 I .  Official — C. serviço
1:2345000 Assembléa — Continuo
1:1255200 M Rendas — G. fiscal

350:2405800

n  — J U B I L A D O S

Alfredo Lustosa Cabral . . ' ..............................  1:877$0OO
Alb.rtina Correia Lima ( d r a . ) .........................  2:0005000
Adriana Feitosa C a v a lc a n ti..............................  1:466S700
Anna A. Toscano de Almeida ......................... 8875200
Anna Campello de O liv e ira ..............................  2925900
Anna Elidia C. de A lbuquerque........................ 1:800$000
Anna Josepha de Medeiros .............................. 521$500
Anna Lins .............................................................  1:257$900
Aquilina Caçador ...............................................  449$400
Aristana de Britto G uerra ..............................  5335400
Anaiia F. Cavalcanti de A lbuquerque.............  1:6885600
Aurea Galvão de F a r i a s ....................................  3:8205000 ”
Beatriz Lins de A lbuquerque..........................  2:306$400 ”
Chrispim Sizenando C o e lh o ..............................  2:400$000
Candida E. Tavares da R o c h a ........................ 1:1345000
Candida Meira de Vasconcellos ...................  8005000
Carolina Amelia de A ra ú jo ..............................  585$300
Cordula Augusta de Lima .............................. 6995000
Candida Bella de O liv e ira ...............................  1:2315200 ”
D iam antina F. Tavares Barreto ...................  6525700
Dulcelina dos Santos M a c h a d o ..................... 3245000 ”
Elisa Juventina M enezes.................................... 1:6205000 Professora
Ercina de M. M a c ê d o ......................................  1:9445000 ”
Ernestina Monteiro P o rd e u s ...........................  1:5485000 ”
Francisca B. G u im a rã e s ....................................  3825800
Francisca E. N o b reg a .........................................  666$700
Francisca P. Pessôa C a b ra l ..............................  3:6005000
Francisca M o u ra ..................................................  5:160$000
Francisca R . de Sousa L e i t e ......................  3555400
Francisco Coutinho de Lima c M oura .. .. 8:3605000
Felismina Etelvina de Vasconcellos .............  2:4005000
Francisca de Assis B e z e r r a ............................ 1:0045400 ”
Francisco Severiano de Figueiredo .............. 5:4005000
Gonçalo A. Pereira T e jo ...................................  l:800S0OO
Hosanah Clementina de A n d ra d e ...................  6765000
Isabel C. Carneiro M o n te iro .............................  2:4005000
Isabel Etelvina R a m o s ........................................ 2:2855000
Isabel Cesar L o u re iro .........................................  8745800 Professora
Judith  C. de Carvalho P a iv a .........................  1:263$400
Joaquina L. de M o u ra ........................................  1:080$000
Joaquina M. de Sousa Carvalho ...................  3:2405000
João Cesar Vieira de M e llo ..............................  586$700
João da Silva Porto ( d r . ) ..................................  8:540$000
João Pereira de Castro P in to ............................  1:353$500
João Napoleão Serpa ........................................  2465600
Joaquina de Oliveira C a b ra l.............................  1:500$000
José Carlos de A. M ello ......................................  l  :000$000
José Francisco de M o u ra ................................... 3:6005000
José Leite de A lm eid a ........................................  1:000$000
José Vicente do Valle J u n io r ............................  1:920$700
Julia Augusta da Silva ................................... 1:4665600
Jesuina Ferreira V e n tu ra ..................................  435$800
Justina Emilia de S o u s a ...................................  666$700
Julia Freire H. de Almeida .............................  4:320$000
Joanna Gomes da Silveira .............................. 948$000
Josopha M artiniana de A r a u jo ..................... 1:1645000
João Fernandos la Silva ( d r . ) ........................  5:4005000 L. do Lyoeu
Joanna das Neves G o u v é a ...............................  3:9605000
Lindolpho Correia das Neves (dr.) .............. 5:1605000
Lulza Dhalia de S o u s a .....................................  1:033$400
Manuel G. Farias Leite Filho ........................  6665700
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JOÀO PESSÔA — Quinta-feira, 9 de janeiro de 1936

° R Ç A M E N T
M anuel Casado de Almeida Nobre 
M aria das Neves Brayner 
M aria Cecilia Ferreira 
M aria Magdalena Duarte
M aria Em erentina G. Coelho............
M aria Liliosa L. Brasileiro 
M aria Amazile F . Passos 
M aria das Neves C. Albuquerque 
M aria Amelia C. de Avellar . 
M aria das Neves Mello Raposo . 
M aria Amelia M. Cesar 
M aria Amelia Cabral 
Miguel Ferreira Coutinho 
M mervina M. Bezerra de Menezes . 
M aria Eugenia de A. Albuquerque 
Manoel Juvencio de F . Lima .. 
Nabor Meira de Vasconcellos
Olivia de Figueiredo R a p o so ...........
O lintho Odorico de P a iv a ................
O tilia de Albuquerque M aranhão 
Orsuzina E. de Lima e M oura .. . 
Pedro Leite da Costa Guimarães .,
R ita  M aria Cordeiro ........................
Rosa de M attos D o u ra d o ................
Rosa Candida de L im a .....................
Victoria Bezerra de M e llo ................
Zulima Vidal Gomes da Silva .. .

608)000 
3:284$800 
2:520$000 
2:000$000 
2:241$300 
1:056$400 

563$400 
4:320$000 

3:000$ 000 
1:636$400 
1:200$000 
1:5505100 

2855800 
3595700 
518$400

1:1525200 »
8005000 
8545600 
51255W0

2:4005000 Adjuncta 
1:2485000 
1:5005000 

4005000 -
1:4645000 
1:8005000 
1:6205000 
1:3025000

161:1145000

111 — R E F O R M A D O S

Antonio Maurício da Costa <s a rg e n to ) .............
Antcnio Luiz Guedes (sargento) ...............
Antonio Lourenço Alexandria (cabo) ..  ..
Antonio Francisco Alves (so ld a d o ) ..............
Antonio Gomes da Silva (so ld a d o )..............
Antonio M. Casndo de Araújo (soldado) ..  . .
Antonio Ferreira Leão (so ld a d o )...................
Abel Carneiro Monteiro (a lfe re s ) .......................
Aquilino S. de Galliza ( te n e n te ) ....................
Augusto Gomes de Lima (c a b o ) ........................
Alexandre Enéas de Figueiredo (soldado) ..
Ananias Caldeira de Oliveira (so ld ad o )............
Asterio Baptista de Menezes «so ldado).............
Augusto Aragão da Silva (sargento) ..............
Augusto Toscano de Britto (tenente) .............
Anselmo J. de S an t’Anna (musico de 1.* classe)
Antonio Rib. de Oliveira (musico) ...................
Antonio Baptista Ribeiro (so ld ad o )..................
Antonio Paixão (so ld a d o )....................................
Antoniq R . dos Santos «soldado).......................
Antonio J . Severino de Mesquita (soldado) ..
Antonio Pereira de Lima (so ld ad o )...................
Antonio Bezerra D antas ( te n e n te ) ...................
Antonio Pereira de Lima ( te n e n te ) ...................
Antonio Virginio X a v ie r ........................................
Antonio Francisco da Silva (so ld a d o ).............
Agrippino C. de Andrade (so ld ad o )..................
Cypriano Melchiades da Costa ( c a b o ) .............
Claudino Victor de Mello (anspençada) ..  • •
Cicero Galdino Diniz (musico) .........................
Cicero Alves Allemant ( c a b o ) .............................
Cicero Luiz ( c a b o ) ........... .....................................
Cicero Rodrigues de Oliveira (cabo) . • ............
Camillo Ribeiro dos tantos ”
Casemiro Pedrosa dos Santos (solda o 
Cicero Cavalcanti de Lacerda (soldado)
Cicero Lopes da Silva (soldado) . . • ................

Davino Pergentino de F an as > "
Diogo Velho C. de Albuquerque (cabo) ’ ’ ;* “  
Dyonisio Pereira do Nascimento (so 
Euclydes C. de Araújo (soldado) ..
Enedino Pereira de Andrade -íca . ' 
Epaminondas José de Sousa ( ^ da^ 0) “  .
Franceilino Napoleáo Ribeiro (soldado) . . . 
Francisco Pedro do Nascimento 
Francisco Pereira de Albuquerque (cabo) . .
Francisco Gomes da Silva {™b0 ' * ‘ * .............
Francisco Pereira de Paiva (ca
Felix Luiz Barbosa (so ld a d o )........................
F*lippe Nery Santiago (soldado) ’
Francisco E m itono de ^guclredo  (soidad“) ■ 
Francisco Correia da  S

Francisco Grangeiro d (caplt&o) .. • •

" °  Ä Ä S .......Francisco Pedro S. Anor<ure ...........
Francisco Moreira Leite <te lcn " .............
Franeisco Xavier BarrfaU‘' * <“ a° (soldado) .. 
Francisco Epiphanio das Chaga 
Fioripes H. Pessôa ( » « • » £
Francisco Alexandre da ,_rtlrfad0) ...........
Francisco Ferreira de Souza (so dado) . . .  
Gregorio José de Almeida (cabo) • • • • • 
S i ™  de Albuquerque f  
Genuine Correia da  « M d »  <“ “ ad0> ' ............
Oenerino M artins d a  Si va (capitóo> •• ••
Heraolito Augusto de Aimei ..............
Herminio Rodrigues L" d° J 0° f ..............
Henrique Gomes Vieira <soldado’ ..s s  f .— » !

::
Ignacio Francisco de Oliveira

2:2635000 
l:356$300 

6975300 
8035000 
4005300 
7385800 
7125800 

1:6805000 
1:6005000 

8645000 
3365000 

1:1885000 
1:0245800 
1:6805000 
2:4095700 
1:9245600 

5105100 
3545500 
6205500 
4185500 
7405000 
8005000 

3:0005000 
3:7585400 

8035000 
1:5335000 

3905600 
8795200 
2655800 
7025700 
8795200 

1:0805000 
1:0805000 
4:7525000 

9585900 
1:5335000 
l;533$Q00 

3895500 
6655300 
7305000 
5465000 
8495800 
5135900 
5115000 
4255300 
7385800 
7195400 
4355100 
5225000 
7165500 
4865700 
5825500 
3365000 

2:1605000 
2 :000$000 
2:1605000 

4475700 
5135900 

1:6625200 
6285500 

1:5335000 
8795200 

3:2005000 
4325600 

1:0805000 
2:075$100 

4285300 
1:5335000 
3:9605000 

4405900 
720$000 
4865700 
5795400

I « t* r*

!

D O E S T A D
Ildefonso Augusto Lôbo (3.° sa rg e n to ) .............
João Ignacio Nazario (so ld ad o ).........................
José Ferreira do Nascimento (soldado) ..
José Baptista Filho (so ldado).............................
José Pedro de Sousa Primeiro (soldado) ..  ..
João Lapa (so ldado).................. ...........................
José Anselmo Rodrigues (so ld ad o )...................
João Facundo Martins Casado (capitão) ..
João Cesar de Mello (l.° sa rg e n to ) ..................
José Rod. Correia Lima (m e s tre ) .......................
João Jovino Clementino da Silva (cabo) ..
João Anastacio Pereira (so ldado).......................
João Baptista dos Santos (so ldado)..................
João Francisco de Lima (soldado) ..................
João Marcelino da Silva (soldado) ..................
João Targino Pereira (soldado) ........................
João Veríssimo da Costa (so ld ad o )...................
João Pedro dos Santos (so ldado).......................
João Almeida dos oantos (so ldado)..................
João Lino da Costa (so ldado).............................
João Nepomuceno da Silva (corneteiro) .. 
João Florentino de Mendonça (soldado) ..
João Manuel de Araújo (soldado) ...................
João Baptista Ferreira (so ldado).......................
João Pontes da Silva (soldado) ........................
João Marcelino Pereira (l.° sa rg e n to ) .............
João Romualdo da Silva (c a b o ) ........................
José Lopes Pessôa de Macedo (2.o tenente) ..
José Gomes de Menezes (2.° sa rg e n to ).............
José Ramos da Justa (c a b o ) .............................
Joaquim Pereira Amarante (c a b o ) ..................
João Ignacio de Souza (so ld ad o )....................
João Manuel (so ld ad o )......................................
José Severino da Silva (so ld ad o )....................
José Xavier de Sá (cabo) ..................................
José Florencio de Araújo (musico de 1.* classe) 
José Vieira de Albuquerque (musico de 1.» classe)
José B. Pereira da Silva (so ld ad o )...................
José Francisco Sant’Anna (so ld ad o )..............
José Manuel de Araújo (so ld ad o )....................
José Maria da Fonsêca (so ld ad o )...................
José Pereira da Silva (so ldado)........................
José Soares da Silva (so iaad o ).........................
José Luiz Pereira da Costa (so ld ad o ).............
José Pereira de Castro (so ld ad o )............ ..
José Baptista dos Santos (cabo) ...................
José Antonio da Silva (cabo) .........................
José Lourenço Alves ( c a b o ) ...............................
José Miguel de Lima ( te n e n te ) .........................
José Pereira de Mendonça (so ld ad o )..............
Joaquim Theodoro Pacheco (2.° sargento) ..
Joaquim José da Silva (cabo) .........................
Joaquim Francisco de Oliveira (soldado) ..
Joaquim Pereira de Barros (so ld ad o ).............
Joviniano da Costa Neves ( c a b o ) ....................
Jacyntho José Pedro (so ld ad o ).........................
João Antonio Coelho (c a b o ) ..............................
Joaquim Henriques de Araújo (major) ..  .. 
José Pedro de Souza Primeiro (soldado) . .  ..
João Gomes da Silva (soldado) ........................
José Diogo (so ldado).............................................
José S. da Silva Primeiro (so ldado)..................
João J . de Albuquerque (so ld ad rv ...................
Joaquim Ferreira de Amarante (3.° sargento) 
Luiz Thomaz de Aquino (musico de 1.» classe)
Lindolpho José de Hollanda (m a jo r ) ..............
Leonel de Gouveia Brandão (2. sargento) .. 
Leopoldo Cezarino da Nobrega (cabo) ..  ..
Luiz Pereira de França (c a b o ) .........................
Leopoldo Pontes de Bulhões (so ldado).............
Manuel Viegas (major) ....................................
Manuel Ferreira de Sousa (so ld ad o )..............
Manuel Viegas dos Santos (sargento) ..  ..
Manuel Rodrigues dos Santos (c a b o ) .............
Manuel João da Silva (so ldado)........................
Manuel Borges de Mello (so ldado)...................
Manuel Pedro da Silva (3.° s a rg e n to ) .............
Maximino Coelho da Silva (so ld ad o )..............
Manuel da Fonseca Milanez (m a jo r ) .............
Manuel Lins Pessôa de ívielio (tenente) ..  .. 
Manuel Luiz Pereira Maia (1.* sargento) .. ..
Manuel Izidro A. Pereira (so ld ad o )..............

Manuel do Nascimento Cavalcante (l.° sargento)
Manuel Antonio da Silva ( c a b o ) ....................
Manuel Freire de Araújo (cabo) ...................
Manuel Joaquim de Oliveira ( c a b o ) ..............
Manuel Gomes Monteiro (musico de 1 / classe)
Manuel Xavier de Aguiar (so ldado)..................
Manuel Gomes da Silva (soldado).......................
Manuel Joaquim da Silva (so ld ad o )..............
Manuel Joaquim de Sant’Anna (soldado) ..
Manuel Paes de Sousa (so ldado).......................
Manuel Pereira de Lima (so ldado)..................
Manuel Franklin Gonçalves (soldado) .. ..
Manuel Herculano da Silva (so ld ad o ).............
Manuel Barbosa dos Santos (soldado) ..
Manuel Rodrigues da Silva (so ld ad o ).............
Manuel Quirino Pereira (so ld ad o ).............
Manuel Fernandos de Oliveira Primeiro (sol
dado) ........................................................................
Manuel Xavier de Farias ( c a b o ) ....................
Manuel Antonio ‘de Lima (so ldado)..................
Manuel Rodrigues de Sousa (cabo) ..............
Manuel Pelippe Santiago (soldado) ...............
Manuel Pereira da Silva (soldado) ..............
Manuel Gomes da Silva (musico de 1.» classe)

1:0955000
1:0225000

8355100
4815800
81951QÓ
6425400
674*500

3:1685400
5415300

1:0985000
7095400
$11$000
6335000
4865700
6575000
3145500
4865700
4475400
4575000
5385600
6575000
4015200
7645000
8665000
6105300

1:4605000
1:0805000

8165000
4555800

2:7575500
2:5185.500
1:3495000

3985500
4905600
5115000
7065000

1:3325000
2935400
5845000
6875000
4555700
3265700
5845000

6205500
8795200
8555400

3:6005000
9485000
7685000
5275500
6125000
3895300
8395500
6135900

1:0405300
6:0005000
1:5335000
l:533$000
1:5335000

4905600
6745500

2:518$5Ó0
1:276$500
3:9205000

7785700
4475700
77250OO

1:5335000
4:8005000
1:0225000

1:2415000
8795200
9485000
80350008825200
4285300

2:1035200
6935800
4245400
3525600
4905600
5025300
7725800
3955400
4515600
7925000
7305000
5595700
6575Q0O
6575000
5115000
4865700
7935000
4755200
3545900
8515200

7Ò45ÒÒO
6575000
8035000
9155OOO
768)000
9485000

1:408)400

i .



9 A UNIAO — Quinta-feira, 9 cie janeiro de 1936
M a rtin h o  João  da Silva ( c a b o ) ..........................
M anoel José dos Santos ( c a b o ' ..........................
M iguel O nqucs de Vnsconccllos (soldado) . .
Kujjoleâo F  da  Silva Prim eiro (cabo) ..............
O legario  F e rre ira  da Silva « so ldado»..............
P rim o C avalcante dc Paiva ( c a p i tã o ) ..............
'" rim lan o  Pereira de Lima «so ldado» ...............
Pedro  F aria s  de Sousa « so ld a d o ).....................
P an taK ão  C orreia de A raújo (soldado) . .  . .  
R odolpho A ugusto 'de  A thayde (m ajor) . .  .. 

Hotíolpho Aurelia no de Figueiredo (soldado)
R u lino G onçalves Freire ( s o ld a d o ) ....................
R aynnm do M oreno dos Santos (soldado'
Severlno P alm eira  de A raújo ( c a b o ) ...............
Severino M achado da Costa (tenente) ..
Severino Braz de Oliveira ( s o ld a d o ) ...............
Severino Pedro da Costa ( s o ld a d o ) ....................
Sebastião  Felix Ram alho (soldado) ...............
S osihenes B arre tto  da Silva (2.- tenente) . .  .. 
S ecundino Toscano de B ritto  (2.1- sargento» ..
Silvino G onzaga Lima «cabo) ...........................
S a tu rn in o  Pereira, ( s o ld a d o ) ................................
Severino Barbosa d a  Silva «soldado) ..............
SeverLno de F rança  (soldado) ...........................
Sebastião  José Pim entel ( s o ld a d o ) ....................
S ebastião  A ndrade da Silva (2.° sargento) . .  
S ebastião  P in to  de Carvalho- (soldado) ..
Severino F erreira  Campos « so ld a d o ) ..............
T ra  jan o  de Alm eida Santos (anspençada) ..
T heophilo  Pereira ( s o ld a d o ) ................................
V ictorino do Rego Toscano de B ritto  (capitão) 
V ictor Zaccarias de Oliveira (soldado» .. .. 
V icente Jan sen  de C astro ( m a j o r ) ....................

IV  — P E N S I O N I S T A S

937$300
1:0805000 
1:5335000 

8815800 
7045000 

3:9G0$000 
9215300 
5785200 
4485000 

5:2805000 
4485500 
7705800 
8645000 

1:080$000 
1:3845300 

48G5700 
4815800 
3055500 

2:4005000 
3845000 
8795100 
9485000 
9485000 
7595900 
6855400 

2.-737S500 
1:4605700 

398S600 
5235200 
6575000 

2:4005000 
6405000 

4:800$000

229:16)$300

A delina M aria do Espirito S a n t o ..............  360$000
Amazile B randão de L i m a ...........................  500$000
E te lv in a  A. e Severino Adaucto de Oliveira 1:6205000
F elism ina  M . da C o n c e iç ã o ..........................  6005000
Filhos do alféres Antonio M aurício .............. 8405000
F ilhas de Francisco Carlos C. de Albq. .. 2:4005000
Mar ia e H onorina Augusta de Figueiredo
V asco n ce llo s ............................................................. 2:400$000
Jo an n a  M aria da C o n c e iç ã o ............................ 7205000
Ja n u a ria  M aria da  C o n c e iç ã o ....................  1:188$000
José B en jam in  da  Cruz G o u v e ia ....................  1 1205000
João  Pereira da S i l v a ..........................................  1.2005000
Filhos de M aria Aureliana C a m e llo ..............  180$000
M aria  de Jesús da Conceição e filhos .. ..  730$000
Alaria F ernandes da C o n c e iç ã o .................... • 5165000
M aria Gomes da S i l v a .....................................  5165000
M aria, filha do soldado João F . Chagas . .  2885300
P asto ra  M aria da S o le d a d e ..........................  269570o
Q uin tina  Alves Feitosa, viúva do soldado

Q uintino  Alves de S o u s a ..................................  1:188$000
Rogeria M aria  F e r r a z ......................................  7205000
Viúva de Irineu  F erre ira  P i n t o ....................  1-2005000
Viúva do capm . Augusto de L i m a ...................  1:5005000
Viúva do sarg . Josino F . da S i l v a ............... 4685000
Viúva e filhos de José de M eira Lim a ..  j 2005000
Viúva e filhos do tenen te  M anuel Cardoso
da S i l v a ...................................  2:400$000
Viúva do tte . Francisco Alves de O liveira 3:240$00o
Vniva do prof. M anuel de A. Cardoso ..  ..  2:4005000
Viúva do près. João  P e s s o a ................................ 12:C00500C
Viúva do tte . Genesio dos S a n t o s ..............  4:500$00o
Viúva e filha do cabo Leonel da Silva .. 1:3185700
Viúva do soldado Severino Fidelis da Silva 1:204$500
Viúva do sarg. José de A rruda Paiva . .  . .  1:6425500
Viúva do cabo João  F erre ira  Lim a .. ..  1:204$500
Viúva do soldado Joaquim  F . R e is ..............  1:204$500
Viúva do cabo F loriano F . da Silva . .  . .  1:3685900
Viúva do corneteiro Severino José B aptista  1:314$000
Viúva do soldado M anuel F ernandes da
S i l v a ............................................................................  1:2045500
Viúva do soldado Severino de Sousa . . . .  1:204$500
Viúva do soldado Miguel I .  de Souza .. ..  1:204$500
Viúva do sargento  José Vieira de A ndrade 2:520$000
Viúva do cabo João Padre dos Santos . .  1:318$700
Viúva do sargento  Olegario G uim arães .. 2:555$000
Filhos do sarg . Joaquim  Lourenço de San-
V A n n a ........................................................................  6615200 '
F ilhos do sarg . João Amelio C e s a r .............. 1:642$500
F ilhos do soldado Emygdío Cândido Pereira 1:204$500
Viúva e filhos do soldado Ernesto Augusto
de B a r r o s ..............................................................  1:2045500 1
Viúva do soldado João  Joventino do N as
cim ento  ..................................................................  1:2045500
Viúva do soldado M anuel M ariano da Silva . 1:5333000
Viuva do soldado M anuel Izidro da Silva 1 :204$500
Viúva do soldado Luiz D am asio da  Silva . .  1 :204$500
Viúva do soldado José M arcelino dos Santos 1:204$500
V iúva do soldado Ignacio Joaquim  P a trio ta  1:2045500
Viúva do soldado Manoel M ariano da  Silva l:533$000
Viúva do soldado Ignácio Joaquim  P a tr io ta .. 1:204$450

80:7345500

V -  Q U A D R O  E S P E C I A L

João  Soares de P i n h o ..................................... 1:4405000

1:4405000

RESUMO:

A posentadas . 
ju b íJa a o s  . .  . .  
R efo rm ados . .  
p e n s io n is ta s  .. 

Q u ad ro  Especial

350:2405800
161:1145000
229:1615300
80:7345500

1:440$000

S u p p h m n ito  p a ra  novas aposentadoria* 23:1205000 845:8105000

§ 11/ — Illuminação Publica

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro dc 1930

PARCIAL j TOTAL

Illuminação de ruas e p r a ç a s ........................................ j 310:0005000 i 310:0005060

§ 12.° — Divida Publica

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1930

Amortização de empréstimo 
Juros sobre empréstimos ..

1
j PARCIAL ! TOTAL
I Ii -----------------  ; -----------------

600:000$ I
I 367:500$ J 967:5005000

§ 13.° — Caixa Economica

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1936

(Decreto n.° 1.596. dc 31 dc Julho de 1929)

-■ *fc_
CLASSIFICAÇAO I TOTAL

Juros de deposltos 5:0005000

rytrv jnrnrrx
§ 14.° — Caixa do Fomento Agricola

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1936

TOTAL

Para os fins constantes da Lei n.° 40 de 24 de dezembro de 1935 ...................1 500:0005000

§ 15." — Reposições e Restituições

Quadro demonstrativo da despesa para o exercido 
financeiro de 1936

CLASSIFICAÇAO 1 TOTAL

Reposições e restituições de im p o s to s ..................................................
1

.............. 1 20:000$000
1

§ 16.° — Eventuaes

Quadro demonstrativo da despesa para o 
financeiro de 1936

exercido

CLASSIFICAÇAO 1 TOTAL

Despesas im p rev is ta s ....................................................................................
!

1

§ 17.° — Auxilio aos Estabelecimentos de Credito Agrícola
Pecuário

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1936

CLASSIFICAÇAO 1
1

TOTAL

Auxilio aos estabelecimentos de credito agrícola p e c u á r io .........................  1
i

12:0005000

QUADRO IV 1 

§ Unico — Publicações Officiacs

Quadro demonstrativo da despesa para o exercício 
financeiro de 1936

CLASSIFICAÇAO { t o t a l

Publicações d iv e rsa * ................................................................................ ... .................. | 60-WOIOOO
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T a b e l ia  d e  inchastriaÇe p r o f is s ã o
n a t u r e z a C%xmto Capital C. Grande CtdjtdJfco Villa« e <mr- 

tros lag:a r«

Algodão

Aasuear

Em plum a -- Casa compradora e ex p o rta d o ra ......................... 1.» classe
2.a ”
3. » ”
4. A

Em plum a — Casa compradora t  vendedora para dentro do
E s ta d o ......................................................................................... 1 .» classe

2 p ••
3 U »•

Em caroço — Armazém de compra própria ou de terceiro« com
ou sem machinlsmo ou D eposito .................................. . .. 1 .• classe2 * ••

3 • •»
Estabelecimento beneficiador e exportador de residuo. piôlho

e l i n t e r ............. ...........................................................................
M achlnlsmos de descaroçar — a v a p o r .........................................i.» classe

2.“ ” 
3.a ”

Fabrica de te c ld o a ..............................................................................  i.»  classe
2* **
3 . “ *•

Fabrica de f ia ç ã o ................................................................................ l .* classe2.*
Fabrico de rôdes, tecldoa de m alha e aniagens — a  vapor .. l . * classe2.* "
Idem de rôdes, movido a b r a ç o .....................................................  l .a classe2 * »
U s in a ......................................................................................................  l . a classe2 » •»

3>  ”
4 . »

Engenho a vapor ou a a g u a ..........................................................  i . a classe2 A ••
Engenho a a n im a e s ............................................................................ i .°  classe2.“ "
E n g e n h o c a ............................................................................................  —
Armazém de compra ou casa e x p o rta d o ra ...............................  I a classe2* ’’3 A M
Idem, idem. não e x p o rta d o ra ............................................................

Refinação ou trituração — a vapor 

Refinação ou trituração — a  braço

1 * classe 2 “
1.* classe 
2.0 » 
3 .“ ”

Aguardente
Enchimento ou d e p o s ito ..................................................................... I a classe2.“
Alambique de cobre ou f e r r o ..........................................................  —

M " b a r r o ...........................................................................  —

Alcool

Armazém de compra ou casa exportadora

I D estilaria ou restil&ria que não seja de usina de assuc&r .. í * classeB O íà*

12 *3!“
1.'2.'

classe

13:824$ 
12:09(5$ 
8 040$ 
6:912$

10:368$
9:504$
5:520$

1:723$
1:032$

864$

500S 
2525 
108S 
48$ 

86:400$ 
51:840S 
34:560S 

7:200$ 
4:320S 
4:800$ 
3:000S 

240$ 
120$ 

34:560$ 
25:920S 
17:280$ 
8:640$ 

238$ 
196$ 
120S 
72S 
48$ 

5:760$ 
4:320$ 
2:8fiOS 

420)

840$
G84S
G00S
408$
264$

810$
720$
144S
84$

1:728$ 
1:380S 
1.0323 
2:880$ 
2 160$

13:824$
12:096$
8:640$
6:912$

10:368$
9:504S
5:520$

1:728$ 
1:032$ 

864$

500S
252$
108$
48$

86:400$
51:840$
34:560$

7:200$
4:320$
4:800$
3:000$

240S
120$

34:560$
25:920$
17:280$
8:640$

288$
196$
120$
72$
48$

4:320$
2:880$
2:160$

420$

684$
516S
420S
300$
168$

684$
4803
144$
84$

1:548$ 
1 -200$ 

684$ 
2:880S 
2 160$

8:6408 
6 :012$  
5:184$ 
3 456$

6:912$
6:0-18$
5:040$

864$
684$
336$

300$ 
252$ 
108$ 
48$ 

86:400$ 
51:340$ 
34:560$ 

7:200$ 
4:320$ 
4:800$ 
3:000$ 

240S 
120$ 

34:560S 
25:920$ 
17:280$ 
8:040$ 

288$ 
196$ 
120$ 
72$ 
48S

2:880$
2:160$
1:440$

420$

516$
336$
300$
204$
132$

540$
360$
144$
84$

1 :200$
8C4f
504$

2:880$
2:160$

Arm as e munições — Casa vendedora 1800$ 1-800$ 1 :200$

A lfaiataria

Agencias

Com estabelecimento de fa z e n d a s ................................................  I a classe2 * ”
3 a ”
4 .»

Sem estabelecim ento .........................................................................  I a classe
2 a
3 * -

de artigos cinem atographlcos........................................................... —
de clubes de mercadorias por sorteio, de fóra do Estado:
com sorteio p ro p r io ...........................................................................
idem, idem, pela Loteria Federal .. ..............................................
angariadora de socios para clubes de sorteios, de fói a do Estado 
de clubes de mercadorias por Bortelo, com séde no Estado ..
de companhia de n a v eg ação ..........................................................
de banco ou casa b a n c a r ia ..............................................................
de a lfa ia taria  de outro Estado, p e rm a n e n te ..............................
de companhias de se g u ro s ..............................................................
de a im u n c io s .........................................................................................
de machlnas de escrever, cofres, victrolas, bicycletas e artigo*

se m e lh a n te s ..............................................................................
de Jornaes e re v is ta s ..........................................................................

1:032$ 
672$ 
504$ 
360$ 
168$ 
132$ 
84S 

684$

672$
504$
336$
240$
132$
96$60$

516$

504$
336$
288$
180$
96$
66$
48$

336$

Advogado . 
Agrimensor 
Agronome .

Architecte

Constructor ou contratante de obras, com ou sem escriptorlo 
e sem deposito de m ateriaes..................................................

Idem, idem, com deposito de materiaes 

Automóveis e pertences (estabelecimento ou a g e n c ia s ) ..............

Atelier

Confecção de roupas para senhoras e crianças, com fazendas 
e artigos de m o d a ...................................................................

Bebidas

Sómente co n fecção .................

Fabrioo ou casa importadora

Fabrica de gazoza ou Fabrica de Vinagre, exclusivamente . 

B orracha — Armazém de compra ou casa ex p o rtad o ra ...................................................

B ilhar — cada um 

B a r b e a r ia ..............

Com mostruário 

Sem mostruário

B ar — Vendas de bebidas a lco ó licas ............................

Estabelecimento com oífiedna 

Estabelecimento sem officina

Calçados Fabrica a v a p o r ...........................................................
Casa de chlnellos e de rem en d o s .............................
Casa de artigos para sapateiros e obras de couro*

Chapéus

Cigarros

OfficJna, exclusivam ente..................

Estabelecimento de venda a rutalho

Estabelecimento de venda em g ro s so ..........................................

Officina para fabricar e rem ontar ..............................................
Fabrica a  motor ou a  mão e cosa ou agencia importadora 

que produzir ou receber acima de 100 milhões de ci
garros ..........................................................................................

De menos de 100 milhões até 50 m ilh õ es ...................................
De menos de 50 milhões até 25 m ilh õ e s ...................................
De menos de 25 milhões até 15 m ilh õ es .......................................
De menos de 15 m ilh õ e s ...................................................................

6:912$
5:184$
3:456$
1:728$

5:184$
4:404$
2:928$

684$
336S
168S

200S 
252$ 
108$ 
48$ 

86:400$ 
51:840S 
34:560$ 

7:200$ 
4:320$ 
4:800$ 
3:000$ 

240$ 
120$ 

34:560$ 
25:920$ 
17:280$ 
8:640$ 

288$ 
196S 120$ 
72$ 
48$

2:160$
1:440$
1:152$

420$

336$
240$
204$
96$
84$

360$
240$
144$
84$

864$ 
504$ 
336$ 

2:880$ 
2 160$

960$

168$
144$
120$
96$
66$
•18S
3GS

168$

&  L 4

_ 2 400$ 2:400$ 2.400$ 2:400$
_ 1 800$ 1 800$ 1:80U$ 1:8008
— 2 400$ 2:400$ 2:400$ 2-400$
_ 1 200$ 600$ 360$ 300$
— 1:032$ 516$ 336$ 336$
_ 864$ 684$ 516S 336$
— 804$ 684S 516$ 336$
— 864$ 684$ 516$ 276$
— 84$ 72$ 60$ 48$
_ 864$ 684$ 516$ 336$
— 96$ 72$ 48$ 24$

_ 180$ 180$ 180$ 180$
— 180$ 180$ 180$ 180$
— 180$ 180$ 180$ 180$

1 .“ classe 420$ 360$ 300$ 144$
2 .“ ” 360$ 300$ 180$ 96$
3.* ” 240$ 192$ 132$ 96S
1 .“ classe 660$ 480$ 360$ 240$
2 .» ” 480$ 360$ 240$ 144$
1 .“ classe 1:728S 1:728$ 1:032$ 684$
2 . » •• 1:330S 1:380$ 684S 516$3 , 864$ 864$ 516$ 336$

l . a classe 336$ 252$ 168$ 84$
2 .“ 252$ 1688 84$ 48$
l . a classe 168$ 96$ 72$ 36$
2 .  » 96$ 84$ 48$ 30$
l . a classe 864$ 684$ 516$ 336$
2 . a ” 684$ 516$ 336$ 168$
3.a ” 516$ 408S 252$ 120$

. 1 .a classe 432S 240$ 156$ 96$
2 a » 288$ 192$ 108$ 72$
1 .» classe 600$ 516S 414$ 300$
2 a ” 516$ 414$ 300$ 204$
3.» ” 336$ 300$ 204$ 96$

. — 336$ 168$ 132$ 96S
l . a classe 168$ 132$ 102$ 72$
2 a •• 132$ 102$ 72S 36$

96$ 72S 36$ 24$
2 o » 72$ 36$ 24$ 18$
3.» 48$ 24$ 18S 12$
1 .“ classe 336$ 252S 168$ 132$
2 u - 252$ 163$ 132$ 96$
3.a 168$ 132$ 96$ 72$
1 .« classe 1:036$ 864$ 684$ 516$
2 a 684$ 516S 336$ 2523
3 .“ ” 516S 336$ 168S 132S
1 .“ classe 864$ 684$ 516$ 336$
2 .ft ” 516S 432S 252$ 168S
3 .“ 336$ 252S 168$ 84$

— 1:440$ 1 :200$ 1:200$ 1 :200$
— 54$ 36$ 18$ 12$

1.“ classe 336$ 252$ 168$ 843
2 .“ ’* 252$ 168$ 34$ 48$
3 .“ 168$ 84$ 48.$ 24S
1 .a classe 132$ 120$ 90S 72$
2 .« n 90$ 72$ 48$ 36$
3.« ” 608 48$ 36$ 24$
l . a classe 684$ 016$ 336S 168$
2 .“ ” 516$ 336$ 168$ 84$3 a 336$ 168$ 84$ 48S
1 .“ classe 1 :200$ 840$ 600$ 360$2 u » 8*10$ 6008 360S 240$

84$ 60$ 36$ 18$

1 .“ classe 28:800$ 21:600$ 16:800$ 14:409$2 u 21:600$ 16:800$ ]4:400S 12.240$
16:800$ 14:400$ 12:960$ 12 240J4 u •• 14:400$ 12:960S 12:240$ 11:5208

5.“ ** 12:960$ 12:240$ 
i Continua

11:620$ 10.800$ 
na 4.:l pug.)

ífITh
Trinta annos do succe-so 
são o melhor reclame pr.ra 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDUE para t 
fcar e embeliezar os cabel- 
los. Extingue a caspa, ces
sa a quéda dos cabéllos, 
evitando à calvície. a Faz 
voltar á cor natural os 

cabcllos brancos, 
dando-lhes vigor 
c mocidade. Não 
contém saes de 
prata e usa-se 

como loção.

Vidro........... ’ ' í f
Peio cvjclí. . . .  / r*
Dop.’ CasaAlexanârt" 

Ouvitl«r. HS - Ul •

Formiguininas caseiras
Só desappareccm com o lvo do único 
produeto liquido cfüe atíráe e < xter. 
mina as formigulnhas caseiras e toda 

espccic de baratas 
“ BARAFORM í G A 31” 

Eucontra-se nas bôas pharmacias c
-------- drogarias--------

D R O G A R I A  L O N D R E S  
Rua Maciel Pinheiro. 128

CACHORRINHOS Lô- 
BO RAÇA PURA — Ven- 

A von ida P'
-  Macacos.

dom-se na
ri, i.;

oo.ro
.319.

H . m \ L E S R E ,
Bei. em Sciencias Conuner- 

ciaes — Escriptas comrnerciai.s. 
balanços, contractos, distractos, 
registro de firnus na Junla 
Commercial, exame de ti tu la  
registro de marcas, exame õ 
escriptas. Máximo sigillo pro
fissional.

Ha qualquer duvida, embara
ço, falta de clareza c-n vossa 
escripia? Procurae o BURKAü 
CENTRAL, rua Barão do T n- 
umpho. 466-1 °, todos os cii-. ; 
uteis, das 3 ás 11 horas, que 
tudo se f3rá a bem dos vossos 
interesses. Encarrega-se tam 
bém de registro de diplomas na 
S. E. C. no Rio tíe Janeiro.

BARALHOS — Pelos 
menores preços, vendem-se 
á rua 5 de Agosto n.° 49. 
(Descida da Casa Penna).



4 A UNIÃO — Quinta-feira, 9 dc janeiro de 1936

d u e  CaloçJ

y v

Deprtssa Gel« Î

Prefeituras do interior
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITA_ 

BAYANA

Balancete do movim ento da thesou- 
retria referente ao mês de dezembro 

de. 1935

RECEITA
Saldo do mês de novembro 8:151$550 
Licenças 707$000
Im posto de feira 3:821$500
Im posto predial 1:040$500
Registro de en trada e sa- 

h ida de mercadorias 5:6005000
Gado abatido 1:9205400
Aferição 30S400
Patrim ônio 2:062$300
R endas diversas 338S30C
Divida activa 1$500

23:673$450
DESPESA

P refe itu ra :
Pessoal 75OS000
M aterial 3 :530S700

Thesouraria — Pessoal 1:911$600
Fiscalização 250$00ü
Obras publicas 1:022$40í)
Illum inação Publica 3 :096$300
Limpêsa publica 2:839$500
Cemiterio:

Pessoal ÍOOSOOO
M aterial 196$100

Subvenções:
Hospital S . Vicente de

Paula. Sociedade MusL
cal “21 de O utubro” 410S000

Soccorro Publico 23S000
Inactivos 180S000

Despesas diversas:
Gratificações 250S00O
Juize, Policia e  outras 692$000
Typographia 250S000
Divida Passiva 500SOOO
Saldo para janeiro de 1936 4:7465350

23:673$450

Itabayana, 31 de dezembro de 1935.

Jidieta Nunes Ribeiro, thesoureira,. 
Alberto Moreira, escripturario.
João Luiz Freire, prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAI
ÇARA

Balancête da Receita e Despesa do 
mês de dezembro

RECEITA

1 — Licença
2 — Imposto de Feira
3 — Imposto predial
4 _  Registro de m erca

dorias
5 — Gado abatido
6 — Aferição
7 — Taxa de Limpcsa P u

blica
3 — Patrimônio 
9 — Imposto sobre ve- 

hiculo
10 — M atricula
11 — Rendas Diversas
12 _  Divida Activa

Somma
Saldo do mês anterior

Total

DESPESA

1 — Prefeitura
2 — Fiscalização
3 — Thesourana
4 — O bras Publicas
5 — Estrada dc Roda

gem
6 — IDuminação
7 — Limpêsa Publica
8 — Instrucção
9 — Cemíterio 

30 — Subvenções
a i — Despesas Diversas 
12 — Divida Passiva

ma
ira o mês de ja-

3:598S500 
2:0825600 
3:2015500

3:7095300
8545000

$

S
9365000

5
S

1:0475000
5

15:4295000
2:4705850

17:899S850

5405000 
270SOOO 

2:450S800 
$

1:938$450 
5:413S400 

1285000 
1:3445600 

405000 
120S000 

1:3795700 
$

15:0665950

2:8325900

17:8995850

a Municipal de Caiçára. 31 
ro de 1935.

(ares Pereira, prefeito Int..
Rodriffues Sobrinho, the . 

terir.o

"  T A B E L L A  IDE I N D U S T R I A  E P R O F I S S Ã OI #4 & E  Ra h  n  B J b  i n  v  (Continuação da 3.“ pag.)

Casa de penhores

Café

Fabrica de despolpar a vapor ou a agua

Armazém de com pra ou exportador 
T o rre fa çã o ..............................................

Cêra de carnaúba Casa com pradora ou exportadora .. ..
. Armazém de compra ou exportadores

Cereaes A retalho

Couros

Estabelecimento de compra e venda ou casa exportadora

1 . ® classe
2 . a

1 . » classe
2 . a ”

1 . ® classe
2 .  “ M
3 a ”
1 . a classe
2 . a ”
3 .a ”

t.® classe
2 .a

Fabrica de b e n e f ic ia r ..........................................................
Fabrica de l a m in a r .............................................................
Fabrica de o b r a s .................................................................
S u r ra g e n s ...............................................................................
S a lg a d e ira s .............................................................................
C o r tu m e ..................................................................................
Estabelecimento de obras de couro, excepto calçados

Confeitarias — Cafés ou recreios

Caldo de canna exclusivamehte 
Consignatário de navios ou vapores 
C in e m a s ..................................................

Casa m ortuarta

Caieira ou p e d re i r a ...................
Cocheira para  tra to  de anim acs
Casa de pasto ou restaurante ..

Casa de p e n s ã o ......................................................................

C haruto — Agente que não tenha fabrica de cigarros
Consultório m ed ico .. { “ “ la v a tó r io  V. V. \ V
Côcos — Armazém de compra ou e x p o r ta d o r ..............
D ro g a r ia ...................................................................................

D e sp a c h a n te .............................................................................................................................................
Deposito de furnas dc outros Estados ainda que a  cargo da firm a local, ou firm a

representada, dc cada ram o de n e g o c io ...............................................................................
Emprestador de dinheiro a prêmio sob qualquer m o d a l id a d e ...........................................

1 . a classe
2 .  “

1 . ® classe
2 .  ®  ”

1. ® classe
2 . a ”
3 .“ "
1. ® classe
2 .  ®  ”
3 .a ”

1 . ® classe
2 . ® ”
3.® ”
1. a classe
2 .  ®  ”

1 . ® classe
2 . ®

1 . ®
2 . ®

3.®

classe

e le t r ic is ta ...................................................................... ...
Engenheiro civil, m echanico, gcographo ou chimico

Estabelecimento para  vendas em grosso

Estivas

Estabelecimento a  retalho, com direito a  im portar

Estabelecimento a  retalho, sem direito a Im portar

1 . ® classe
2 .  ®

3 . ®
4 . * ”
1 . ® classe
2 .  ®  ”  

3.®
4 a ”
1. ® classe
2 .  ®  ”

3 . ®
4 . ® ”
5 . ® ”

Tabernas ou b o te q u im .........................................................................
Que fizer o serviço de estiva, carga e descarga, quer dentro,

quer do costado do v a p o r .......................................................
C ontratado ou não que fizer o serviço de estiva, carga ou

E s t iv a d o r ..................... descarga pelo molhe da G reat W e s te r n ..........................
Idem, que fizer o serviço de estiva d a  alvarenga p a ra  o vapor

e do costado deste para  a q u e l la ......................................
A ju d a n te ..................................................................................................

Estam paria — es tab e lec im en to ..........................................................................................................

Escriptorio de com- 
missões ...................

Com deposito: as taxas dos estabelecim entos em
conforme cada ram o de c o m m e rc io ..................

I Sem d e p o s ito ..........................................................................
Esteiras, cordas, fibras e artigos s im ila re s ................................................................

de m a n te ig a ...........................................................................
de dôces de qualquer q u a lid a d e .....................................

grosso,

Fabricas

1.® classe
2  a >*

1 . ® classe
2 .  ®  ”

684S

336$
168$
216$
132$
96$

516$
864$
576$
408$
168$
132S
96$

3:456$
2:592$
1:728$

516S
336$
48$
84S
48S

432$
336$

132$
96$
48$

336$
516$
336$
252$
864$
720$
576$
168$
36$

204$
144$
84$

252$
204$
168$

252$ 
1 :200$ 

864$ 
96$

7:200$
6 :000$
3:600$
1 :200$

48$
204$

5:160$
4:080$
2:400$
1:320$

684$
516$
336$
168$
576$
432$
288$
144$
96$
60$

516$

336$

336$
168$

96S
84$

864$
132$
168S
360$
240$

684$

336$
168$
216S

96S
84$

432$
684S
516$
336$
168$
108$
96$

3:456$
2:592$
1:728$

516S
336$
48$
48$
48S

432S
336$

684$

336$
168$
216$

84$
72$

336$
432$
336$
168$
144$
84$
72$

2:592$
1:728$
1:728$

516$
252$
48$
48S
48$

336$
252$

96$
168S
240$
120$

72$
132$
240$
120$

de estôpa 
de camas

de chapéos de sói

de c h a r u to s ...................
de caixas de papelão .. 
de camisas, cuécas, etc.

de g ê l o ....................................................
de oleo. farello ou pasta de algodão 
de moveis de v im e ..............................

de m o sa ico ...........................
de m acarrão e congeneres 
de tin tas para  pin turas .. 
de p e r fu m a r ia ...................

de bon-bons e chocolates

Ferragens

Armazém em g ro s s o .........................................................

Estabelecimento a  retalho, com direito a Im portar

Estabelecimento a retalho, sem direito a im portar

Fam ndas

Armarem ean g ro s so ...........................................................

Estabelecimento a  retalho, com direito a  im portar

Estabelecimento a retalho, sem direito a  im portar

Ptsno

Oarage

Armazém de compra ou e x p o rta d o r .......................................
Prensa de beneficiar a força m o t r i z ......................................
Prensa de beneficiar movida a b r a ç o .....................................

De automovel de aluguel, com deposito de cobustlrel, etc. 
Sem deposito de com bustíve l.....................................................
De carros a animacs. para a lu g u e l ...................................
De b icyc le tas.........................................................

Gabinête dentário

Guarda-livros 
H o te l .............

684$

336$
168$
144$
72$
48$

252$
252$
168$
132$
96$
72$
48$

864$
684$

1:728$
516$
204$
48$
48$
48$

252$
168$

96$ 72$ 48$
72S • 48$ 30$
36$ 30$ 18$
_ — —

336$ 252$ 168$
252$ 168$ 86$
168$ 86$ 48$
516$ 336$ 168$
3725 216$ 144$
240$ 120$ 96$
120$ 72$ 36$
36$ 30$ 18$

168$ 96$ 48$
120$ 60$ 36$
60$ 30$ 18$

204$ 168$ 132$
168$ 132$ 96$
132$ 84$ 36$

168$ 144$ 96$
1:032$ 864$ 516$

576$ 432$ 252$
96$ 96$ 96$

7:200$ 7:200$ 7:200$
6:000$ 6:000$ 6:000$
3:600$ 3:600$ 3:600$
1:200$ 1:200$ 1:200$

48$ 48$ 48$
204$ 204$ 204$

4:320$ 2:392$ 1:200$
3:000$ 1:680$ 864$
1:680$ 1:200$ 516$
1:080$ 744$ 336$

576$ 336$ 252$
336$ 252$ 163$
252$ 168$ 108$
132$ 90$ 60$
360$ 288$ 216$
240$ 204$ 144$
204$ 144$ 96$
108$ 72$ 48$
96$ 72$ 48$
48$ 36$ 24$

$ $ $

$ $ $

$ $ $
$ $ $

84$ 72$ '  36$
72$ 48$ 24$

684$ 516$ 252$
48$
96$

240$
120$

— 5:760$ 4:320$ 2:880$ 1:440$
1 .® classe 1:320$ 1:320$ 1:032$ 516$
2 a »> 864$ 684$ 516$ 168$

— 336$ 336$ 252$ 168$— _ — __ —•
— 516$ 336$ 252$ 168$
— 144$ 120$ 96$ 72$

1 .® classe 516$ 336$ 168S 168$
2.1 ” 360$ 300$ 240$ 180$

— 288S 288$ 216$ 180$
— 7:200$ 7:200S 7:200$ 7 :200$

1 .® classe 204$ 168$ 120$ 96$2 a »» 168$ 132S 96$ 72$
— 336$ 336$ 336$ 336$
— 120$ 120$ 96$ 72$

. — 240$ 240$ 240$ 240$
1 .® classe 1 :200$ 960$ 720$ 480$
2 .® 960$ 720$ 480$ 360$
3.® 720$ 480$ 360$ 240$4 a »» 420$ 360$ 240$ 120$
1 .® classe 288$ ' 216$ 144$ 96$
2 .® 216$ 144$ 120$ 72$
1 .® classe 4:680$ 3:456$ 1:728$ 624$
2 .® ” 3:072S 1:968$ 1 :200$ 408$
l . a classe 864S 684$ 432$ 264$
2 .® 684$ 432$ 264$ 168$
3.® ” 432$ 264$ 168$ 96$
1 .® classe 720$ 576$ 360$ 216$
2 .® ” 576$ 360$ 216$ 144$
3.® ** 360$ 216$ 144$ 84$
1 .® classe 6:048$ 3:600$ 2:520$ 1:320$
2 .® 5:040$ 2:520$ 1:920$ 1:008$
3.® 3:360$ 1:920$ 1 :200$ 864$
1 .* classe 1:032$ 768$ 516$ 442$
2 . ® 684S 480$ 300$ 168$
3.1 ** 432$ 252$ 168$ 144$
4. ® ” 168$ 144$ 108$ 96$
5.® *’ 144S 108$ 96$ 72$
1 . ® classe 864S 648$ 432$ 360$
2 .® " 576$ 396$ 252S 144$
3.® ” 360$ 216$ 144$ 130$
4.® 144$ 120$ 96$ 84$
5.® " 120$ 96$ 84$ 60$__ 336$ 252$ 216$ 168$

—
252$
144$

168$
120$

144$
96$

Í)6S
84$

— 516$ 51G$ 336$ 168$
252$
34$
18$

—
252$'

96$
60$

252$
72$
48$

252$
36$
36$

1. * classe
2. ® ”

168$
144$

168$
120$

144$
96$

120$
84$
84$

253$
— 84S 84$ 84$1 a 648$ 516$ 336S
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Joias — E stab elecim en to ...................................................................  ..........................................

Kerozene e gazollna..

->»sa3 flllaes ou agencias e commerolante# Importadores des
ses productos; para os que importarem de 30.000 caixas

Kiosque

Lin-aria

---------------- ,  - O -------~ U V J J V O Í W O  J
E sta d o ..................................................................................

Bombas para rendas de gaaoüna a retalho, cada uma . . . .
para venda de bon-bons, chocolates, etc....................................................................  í

L&boratorio chim ico-pharm aceutlco............................................................  3

Louças e vidros

Estabelecimento em groeeo 

Estabelecimento a retalho

Louças de b a r r o .................................................. *
Estabelecimento em g ro sso .........................

Miudezas e perfumarias

Medico
M ilho — trituração . .  

Moveis — estabelecimento

M achina de costura 

Material eleotrlco ..

Deposito .. 
Agencia .. . 
Sub-agencla

Material para construc- 
ç ã o ..................................

Olaria
-  t
 ̂ a vapor

Madeira e cal do E sta d o ...............................................
” ” tijollos e telhas do E stad o ..................

Cimento, mosaicos, telhas e madeiras importadas

O fficinal

a braço ..............................................................................
de concertos, montagem e reparos de automóveis 
de moveis a v a p o r .........................................................

de moveis, a braço 

de serralharia . . . .  

J de caldeiraria ..

Offictnas

de fu n ila r ia ...........................................................................................

de ferre iro ........................................................................................>•

de o u r iv es ...............................................................................................

de tinturaria e lavan d eria ................................................................

de ta n o a r ia ............................................................................................

de photographia ...................................................................................

de lytographia .......................................................................................

de encadernação e pautaç& o...........................................................

de typographia.....................................................................................

de re lo joaria .........................................................................................

de m a la s .................................................................................................

de seleiros e arrieiros.........................................................................

2 .ft ” 516$ 336$ 252$ 168$
3.® ” 336$ 252$ 168$ 132$
1.® classe 864$ 684$ 516$ 336$
2.® classe 684$ 516$ 336$ 168$

1.® classe 15:432$ 15:552$ 15:552$ 15:552$
2 R 10:368$ 10:368$ 10:368$ 10:30853 a *. 5:184$ 5:184$ 5:184$ 5:184$4 a 97 

I 3:000$ 3:000$ 3:000$ 3:000$

432$ 432$ 432$ 432$
— 180$ 156$ 144$ 120$

1.® classe 96$ 84$ 66$ 48$
2. ft »» 84$ 66$ 48S 36$
1.® classe 516$ 408$ 336$ 168$
2. a 336$ 300$ 168$ 120$3 a „ 120$ 96$ 72$ 36$

— 252$ 204$ 16SS 144$
1.® classe 2:592$ 2:074$ 1:728$ 1:032$
2 a »* 1:536$ 1:392$ 1:032$ 516$
1.® classe 684$ 480$ 408$ 300$2 a ». 432$ 300$ 252$ 192$3 a .» 336$ 252$ 168$ 132$

— 60$ 60$ 48$ 36$
1.® classe 3:960$ 3:168$ 1:584$ 624$
2 a 3:120$ 2:376$ 948$ 469$
3.® ” 1:896$ 1:260$ 624$ 228$
1.® classe 864$ 600$ 432$ 204$
2 a *» 516$ 432$ 336$ 168$
3,® ” 300$ 204S 168$ 144$
4 a « 168$ 144$ 108$ 96$
5.® 144S 96$ 84$ 72$
1.® classe 720$ 504$ 360$ i6a$
2.® 432$ 360$ 288$ 144$
3.® ” 240$ 168$ 144$ 108$
4 » *> 144S 108$ 84$ 72$
5.® ” 108$ 84$ 72$ 60$

— 180$ 180$ 180$ 180$
1 & » 168$ 132$ 96$ 72$
2.® ” - 132$ 96$ 72$ 36$
1.» classe 1:368$ 1:032$ 864$ 600$
2 a >* 864$ 684$ 516S 336$
3.® ” 516$ 336$ 252$ 168$4 a » 336$ 252$ 168$ 132$

— 1:728$ 1:728$ 1:032$ 864$
— 1.032$ 1:032$ 684$ 336$
— 516$ 516$ 336$ 168$

1.® classe 864$ 864$ 432$ 252$2 a » 600$ 600$ 336$ 168$
3.® ” 432S 432$ 252$ 96$

— 336$ 240$ 216$ 168$
— 516$ 336$ 168S 96$
— 684$ 516$ 516$ 516$
— 204$ 204$ 168$ 144$
— 84$ 84$ 48$ 36$
— 168$ 132$ 84$ 36$

1.® classe 684$ 432$ 336$ 168$
2.» 516$ 300$ 204$ 96S
1." classe 168$ 132$ 108$ 48$
2.® •» 96$ 84$ 48$ 30$
1.» classe 204$ 132$ 96$ 72$
2 * »» 132$ 96$ 72$ 48$
l.® classe 204$ 132$ 96$ 72$
2 a » 132$ 96$ 72$ 48$
1.® classe 36$ 30$ 24$ 18$
2 » •* 30$ 24$ 18$ 12$
1.® classe 48$ 36$ 30$ 18$
2 a M 36$ 30$ m 12$
1.® classe 84$ 60$ 36$ 24$

de gravador ..  
de entalhador

2 . »
1.»
2.*
1.»
2 .»
1.®
2 . ®

1 . “
2 . »
1.“
2 . »
1.“
2 . «
1 .®
2 . ®

1.»
2.*
1.*
2 .®

classe

classe•*

classeM
classe♦*
classe

t f

classe
f f

classe
ff

classe»»
classe

Prensa hydraullca ou a motor

Pastelaria . 

Pharmacia

Padarias

l . a classe2 a *»
1. ° classe
2 .  “ ”

l .a  classe2 d »>
3 * «
1.® classe 2 » »’
3.B ”

Estabelecimento
P a p e la r ia ...........................
p ia n o s ........................... { Agencia sem deposito
Polvora — Casa v en d ed o ra ..................................... ..................................................................  1.® classe2 a •»
Rêdes — estab elecim en to .....................................................................................................................  cl^se

Recebedores de artigos de commercio destinados a localidades differentes ..................  —
Roupa feito — e x p o d to r ...................................................................................................................... , .

2  a
3 . » ”
4 . » ”
5 . ® ”

................................................................... 1.® classe
2 . ®  "
3.®

Sabão e sabonêtee

Casa importadora

Serraria e carpintaria a vapor 
S a lin a s ........................................... 1. » classe

2 .  ®
3.® "

Armazém ou deposito, de producçfio deste Estado
S a l ..................................... { Armazém ou deposito, de producçào de outro Estado

' R e fin a r ia ................................................................................ .................. “
Sem entes de mamona ou algodão — Armazém de com p ras.................................................  classe

3.®
Tintas —- Estabelecimento ex c lu siv ista ..........................................................................................  classe

Usina eléctrica, fornecedora de energia para força ou luz particular e publica —• por 
K . W. installado 5$000.

i casa im portadora....................................................................................  —
v e m ..................................■v fa b r ic a ......................................................................................................... -
Victrola — casa vendedora sem ser a g e n c ia .....................................................................................  —

Vendedor ou cortador de madeiras de lei, fornecedor de lenha para fabricas, fornecedor
de d o rm en tes .............................................................................................................................  —

Comprador de gado s u ín o ....................................................................................................................  * * classe

Algodão

AMBULANTES
Em pluma — comprador por conta propria ou alheia

Em caroço — por conta propria ou alheia

60$
72$
48$
72$
48$

108S
84$

684$
432$
684S
432$
168$
120$
72$
48$
96$
72$
96S
72$
84$
84$

5:184$ 
3:456$ 

168$ 
132$ 

1:032$ 
684$ 
252$ 
516$ 
432$ 
252$ 
300$ 
516$ 
336$ 
600$ 
480$ 
204$ 
168$ 
720$ 
336$ 

17:568$ 
11:520$ 
5:760$ 
2:880$ 
1:440$ 

11:520$ 
5:760$ 
2:880$ 

864$ 
432$ 
288$ 
144$ 
204$ 
252$ 
204$ 

1:728$ 
1:032$ 

684$ 
216$ 
144$

168$
168$
120$

200$
80$
40$

36$
48$
36$
48$
36$
84$
48$

432$
336S
432$
372$
120$
84$
48$
36$
84$
48$
84S
48$
72$
72$

5:184$ 
3:456$ 

132$ 
96$ 

768$ 
432$ 
168$ 
336$ 
216$ 
168S 
204$ 
336$ 
168$ 
480$ 
360$ 
168$ 
1325 
7203 
336$ 

17:568$ 
11:520$ 
5:760$ 
2:880$ 
1:440$ 

11:520$ 
5:760$ 
2:880$

24$ 
36$ 
24$ 
36$ 
24$ 
48$ 
36$ 

336$ 
252$ 
336$ 
252$ 

84$ 
48$ 
3G$ 
24S 
72$ 
36S 
72$ 
36$ 
40$ 
48$

5:184$ 
3:456$ 

96$ 
72$ 

654$ 
336$ 
132$ 
216$ 
168$ 
96$ 

168$ 
252$ 
120$ 
360$ 
240$ 
144$ 
84$ 

336$ 
336$ 

17:568$ 
11:520$ 
5:760$ 
2:880$ 
1:440$ 

11:520$ 
5:760$ 
2:880$

18$ 
20$ 
18$ 
24$ 
18$ 
36$ 
24$ 

252$ 
168$ 
252$ 
168$ 
48$ 
36$ 
24$ 
18$ 
12$ 
36$ 
36$ 
12$ 
42$ 
36$

5:184$ 
3:456$ 

72$ 
48$ 

403$ 
168$ 
96$ 

204$ 
96$ 
48$ 
96S 

168$ 
96$ 

240$ 
120S 
84$ 
66$ 

168$ 
336$ 

17:568$ 
11:520$ 
5:760$ 
2:880$ 
1:440S 

11:520$ 
5:760$ 
2:880$

516$ 336$ 252$__ 432$ 432$— 288$ 288$— 144$ 144$
132$ 108$ 72$
204$ 108$ 96$
168$ 120$ 84$

1:032$ 624$ 408$
684$ 432$ 204$
432$ 252$ 132$
180$ 120$ 72$
120$ 84$ 48$

132$ 84$ 72$
132$ 84$ 72$
120$ 90$ 60$

2005 200$ 200$
70$ 60$ 50$
30$ 20$ 10$

I.® classe 2:592$000
3.® f t 2:0645000
3.® f f 1:728$000
1.® classe l:728$000
2.® «V 864$000
3.® H 432S000

(Conclue na (5.- pa ;̂ )

Instituições de caridade
Asylo de M endicidade “ C arneiro da  

C u n h a ” — Boletim  da  sem ana de
291121935 a 41 de 1936.

Visitas — O estabelecimento foi vi
sitado por 14 pessoas, cujos nomes 
constam do livro de presença.

Serviço medico — O dr. Lourival 
Moura que esteve de semana, visitou 
o estabelecimento receitando a 2 asy- 
lados, sendo o rçceituario aviado na 
Pharmacia Confiança também de se
mana.

Donativos — Foram feitos os se
guintes: Ponciano de Oliveira, men
salidade de novembro, 60$000. Renda 
do sitio. 78S500.

Mcvbnento de indigentes—Existiam 
85 asylados. Sahiu 1. Ficam existindo 
84. sendo 37 homens e 47 mulheres.

Escala de serviço — Pelo Conselho 
foram dssignades para c serv nr- 'H 
semana de 5 a 11, o director, Virgilio 
Ccrdeiro, o medico, dr. Oscar de Cas
tro e a Pharmacia Londres.

Netas — Alem dos asylados m atri
culados existem mais 8 em observa
ção.

O estado sanitario do Asylo conti
nua sem alteração.

E L  BARRETTO
Proprietário do mais antigo “ Ate- 

lier de Pianos” do Estado de Alagoas, 
scicntifica ao povo parahybano que 
tendo de se demorar alguns mêies 
neste Estado, põe á disposição das 
Exmas. familias de João Pessoa os 
seus serviços profissionaes. podendo 
ser procurado á Avenida Tabajáras.
n .° 79.
Afinações a 20$000
Cordas a 3$000
Bordões a (diâmetro menor) ÍOSOOO 
Correias a (duzia) 5$000

0  PREM10 NOBEL E A 
DYNAM1TE

Foi distribuído o prémio Nobel des
te anno. Embora suspenso o prémio 
de literatura as recompensas scienti- 
ficas foram conferidas com o costu
meiro brilho, pelo parlamento de 
Stockolmo.

Tendo valor de verdadeira consagra
ção o prémio celebre tem arrancado 
da penumbra do desconhecido nomes 
oomo o de Knut Hansun. levando o 
inesp? radamente á gloria, ou tem con
sagrado figuras já  julgadas superio
res pela opinião mundial como Luigi 
Pirandelo.

A’s vezes com tudo falséa um pouco 
os suas finalidades. Por uma razão 
qualquer, deixa de coroar um escrlp- 
toír de talento reconhecido. Foi o ca
so doloso de Coelho Netto que levou 
para o tumulo a  magua de ver rejei
tadas pela commissão julgadora todas 
as suas obras que montavam a  mais 
de 50 volumes.

No rm tanto pouca gente saoe o 
porque da existe ncía do “premia dos 
genies” .

Nobel era chimico e scientistt de 
valor extraordinário. Dedicando-?? ao 
estudo dos explosivos — os terríveis 
engenhes que constroem maravilhas 
architectónicas e alimentam os ven
tres de Moloch das modernas machi- 
nas de guerra — conseguiu aamira- 
veis resultados technicos. O apice- 
louro cruel, horripilante mesmo—das 
suas conquistas scientificas foi a dy- 
narnile. Buscando o aperfeiçoamen
to da chimica» o inventor genial viu-se 
de um momento para outro transfor
mado em forjador da morte 

Quando, mais tarde, percebem que 
o seu esquadrinhamento no campo da 
expansão gazoza significava ruínas- 
sangue e destruição, sentiu terríveis 
remorsos, remordimentos da alma. que 
desgiaçára o genero humano ao bus
car a gloiia de seu intellecto. Para 
amortecer o choqu« da desgraça que 
lançára na face da terra. Alfred No
bel instituiu as prémios que hoje tra
zem seu nome e que incentivam os 
hieratos e os setentistas. Note-se po
rém que o mais importante delles é 
o "Prémio Nobel da Paz” Dara ser 
conferido annunlmente ao diplomata 
que envidar maiores e-forços paia ca
ia r a  bocca dos canhões.

F. a-sim foi que uma desgraça trou
xe a  parcella de bens de que fala o 
velho provérbio francês.

o. s.

NA FAJLTA DE L E IT E  NLATEKNÜ

--------- SO -------- -

L E IT E  CONDENSADO

V I G O R
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JUSTIÇA ELEITORAL
T R ir .l N A l RKCJONAI DK JTSTIÇA

n  1 'iT oini i>»> i:stado da faraiiyba

à » :r «a dc '.:m a i K " )  le ra io  p x trao rd in an n  
rrn 27 <lc dczcm hro d«r 19115

A..• \ i. • ■. • '<• .'m- •!«• nu d*> dor.omhro
do ; n n o  vlo ni>l luivocento* •• t r in ta  o c in -  
. . . .  o v!< <. piba> i;nd.>n> Paulo H> .
I . . I.. * j S i  «.a, A rchim edes Souto Maior 
v Kn do. n:v I r ui da Suxcirn , d o u to re ' A n .

r.io i . f i i in t i  d- • A rn p v m o  tíouvcia «te 
H im -roi Her:.« * tu A iuu ida  e Sab ln iano
M aia. Pi . . . i . i . Keyi. na« abre-í-e :t 
. .  , u « . .• . • K - .i  no local do eo tam e,

a i'<  .«i. do di on ibaruaòor Paulo
Hyi>»ii«' l ■ n :«• ia da vt^sno an te rio r. 4 
; |. | niWi. :i ( m ««vente: O fficio  P •c 3.V■•.<
C P do t* i . mii- da '».'«• it-ta riu  do Into.
. rt, o S. . P"b.‘k a , datado  de 24 «io

i i i I- |>i- .-piinn do- j* cleitornc-
ti, t i ) . < • Soledade Picuhy, Al.x-

iio Mi.ru.; .', Sania I-niia do Snbugy o 
• . .  t . \ eonnniinioando exerei-

(•;,<. r o •; i. . «'«'.- juiz«-» de Itaba;.’« mi,
A lhyéí. «to Mi iteiro Patos «* Catolé do Rn.
, i ,:í se. •: .eando o T rib u n a l da jk»m-c «Io .
r , . i o .  í  i . i t -icyram m a do pr _
n u i.-o M . i i.it- de A uthenor N avarro  cm 
« \ r iv ic io  <le j :ix nm nii-ipnl, fazcnqo um a

, liei:.•,ic:.o, • . clov!ninn :i «I«» jiiiJt e le itoral
do ( \ i .; ■ o - eoninninicando que o eidailar
At.ri.riH» N u S arm en to , «lo>ipnndo v arn
Mi undo - «,1'ji li-ütc d a 6 ."  rccção eleito -a  1 «la 
1 , c fundo ac to r im ente no exervi-
eio d a  pror .«».. ria  publica. pede «'.xcu»a 
A ecordãi : O d r . H oracio  dc Alm eida p o - 
h lu a  o acectd iio  rcTcrente a  eleição d«> u -  
p ro  r nt a n  e « iii»»i»tH d*» 4 ° Grupo ’‘Func_ 
ecionn c  Publico« ' rea lizada no dia 21 
do v m  i.o m í ob ; ; *«a presidência O
d r Arr.vnio lined«.-- publica o a ceo r «lã r re -  
idtivo  ;.«• pr* ■ i> n" SOI «la classe 5.*
tin  crip\õv* n :IS du eleito ra  Jo w in a  Mu
n a  i’a S.lv: d,. 2 ■ y.<ma para  e f íe ito  «le
r, • . M O i. mo .i iiz lê h a c ro r lá o  rc re_
rent« a* i r. . o u ‘ 1», da ela--«- 1 3 l i e -
niii.ei.-i ai . nta«i;-. pelo d r . P rocu rador
j>, ■»:«' . i <> cidadão Sev« rvu» Alves
d... s . s ; .  :i.i.v.e cm C a m p in ' ( .ran d e .
Ju lg a m e n to s : O exm o. .»r P residen te
, nbnn tt • au ' vc-redictum” do T ribunal o 
r«x,...»rimer to «k> d r . E vandro  Souto. íkIvo.  
p rtio  «Jo - Ki m unido ftolim , d lic iiu rd  i n 
« \ped ição  do diplom a de.-te< que f i r a  il« ito  
o proclam ado deputado cia »i-ta pelo »1.° 

í- :i ecionarios Publico^". n<» dia 2'\ 
<io fj : i «n: .  pi  K o u i Ke  o T rib u n a l tin* se 
riru a rd e  o  pti.*«' de 1» du« upõs a publieu- 
c:,. . . .  ;«« . , í. . relativo , p a ra  a expedição
do diplom a, como pra-i rw cm  n instrucçóe«. 
i ,  «. . i v. O cxm o. s r . P re siden te  apre- 
rentí» o ti l. g ram m a do jui/. ele ito ral de C n - 
;axtir.'i «ioinmui;icaudo <»^íar co m provada, 
m en te  «.’«'■ n te  «• padre M anuel Jneom e. n«»_ 
nicadt» p’-«. t.i. r í e  da 2 9 secção em A nthc- 
t . r N i ic r  e iiHÍi«ando para subvtitu il-o  
o rxitol; .. Manu< 1 Cyrillo  de Sá K ilho : <> 
TributK-i r> < ive n«>m.iir o cidadão indiraiJo
0  « . .. ’ P resid en te  ap rese n ta  o t-l«>-
y ram m a «lo . Odon de Su residen te  em 
ltabr.y;»"M. «iizendo te r  ido designado para 
prc . nlerite da r.u~ n recep to ra  da f> .* set „■;«•
1 . iM.ru1 da 3 » ton :, que deixava de aecci- 
t a r ,  rx*r n  tncriibr«- «io D irectorio  do “ P a r .
•,ido P « i c pedia que fô -- i no-
nua.lo  o .-cu su b -tii D elibera o T rib u -

ul o, cidxdão M anuel J o s é  da Silva
A inda «> r P re  iden te  subm ette  a<>
ju lga nu  o lo «U» T tibun :.l <> teleg ra inm a d«> 
. l i .  cii-il.oral de Pato» com m unicando te r  
«...do n u  - s e  ao P re fe ito  «tiplomado daquclle 
;.i 1« !« ..», «■«• adjuvado pelas prom ptns p ro .
v:d«..« t>ma<ia. pelo d r. Se«'relario d«> 
in ti H «■ i« í-..-a <> funccionario  da D ircc- 
toriu  .;•» I '.« d icção agronom o Ja d e r S a n . 
f ! «.- " .;c .1 ras-e  im pedir a rmsse, u»an
no • mu l \ .  agem insu ltuosa  á  Ju ítíç u  
KU-iturji « iiiz* -• io-sc- P re fe ito  interin.» : 
Ki:m l i- o  Ti ibueai que ve o ffic ie  ao dr. 
Procu ador U. z onal, a fim  de -cr apu rada  
a . ij. n-abi!idade «lé quem fôr encontrado  
em < i’pa. Nada m ais havendo a t r a ta r  é 
«net . rada  a - ão :i- quato rze  horas e c in -  
«■.»• r, m -iv.ito E eu, João Isidro  dc M&. 
ra lh ã e s  D rum m ond. Chefe tin 1 1 Secção 
;, r« d-. <•<■- -i. r . ta r io  no im pedim ento do 
» ' Due» da S ecre ta ria , redigi esta a c ta  
< .<• .!> ( evo e a - igno. ( a s - , i  João I hí_
c!.-. M agalhães D rum m ond e Paulo H.v- 
paeio da S ilv a ,

A UNIÃO Quinta-feira, 0 do janeiro de 1036

T A B  E L L A  D E  I N D U S T R I A  E P R O F I S S Ã O
(Conclusão da «». paß*)

NOTA“. Bmtílduuãdo o alpodfto m  outro Esfcado «ó poderá ser collectado ern 1 *
Mercador am bulante quando náo seja de fabrlcaçáo do Estado além da 

contribuiçáo estaJjeleclda no dec . n.* 1.125, de 1 9 2 1 .............  ............

Agentes

de com panhia de s e g u ro s .............................................................
de a lfa ia taria  de outro E s ta d o .................................................
ác voluntários para  milícias de outro E s ta d o ....................
de voluntários para serviços particu lares em outro Estado 
de companliia de v a p o re s ............................................................

Almocreve — Por anim al de c a r g a ..........................................................................................................................
Automovel de aluguel, cada u m .................................................................................................................................
Barbearias — Em toldas, nas f e i r a s ..........................................................................................................................
Calçado — mercador a m b u la n te .........................................................................................................  ..................
Auto-omnibus, un idade........................................................................................................................................................
Comprador am bulante de ouro ou p ra ta  v e lh o s .................................................................................................
Cigarros, charutos, etc. — m ercador a m b u la n te .................................................................................................

Cigarros, charutos e artigos para  fum antes, fite iro s nas ruas ou entradas de prédios, pequenos de
partam entos, e tc ........................................................................................................................................................

Comprador de godo vaccum, cavallar e m uar .............
o

Correctores e pracistas 
C a f é .............................. { mercador am bulante nas f e i r a s .............................................................

comprador ou vendedor am bulante, em polpa ou despolpado
Chapéo guarda-sól e s o m b r in h a ..........................................................................................................
Couros e pelles — comprador a m b u la n te ...........................................................................................
/■xA/vrtr» l  comprador a m b u la n te ...............................................................................
CÔC0S............................1 re ta lh ista  nas f e i r a s ....................................................................................
Carroça de aluguel, ou serviço commercial, o a d a .........................................................................
C a r ro c e l ..........................................................................................................................................................
Caminhões de aluguel, ou de serviço commercial, cada u m ......................................................
Caldo de cana, gelada e sorvete — vendedor a m b u la n te ........................................................

Cereaes, generos alimenticios de qualquer especie, nas feiras ou am bulante, nas ruas, praças e es
tradas, por a r t i g o ...................................................................................................................................................

Cereaes, generos alimenticios de qualquer especie, com prador por a t a c a d o ..............................................
“ C hauffeur” ou m otom eiro m a tr ic u la d o ...................................................................................................................
Colchões, almofadões, e tc . — vendedor a m b u la n te ................................................................................................
D entista a m b u la n te ............................................................................................................................................................
Esteira»1?, cordas, fibras e similares — m ercador a m b u la n te ...........................................................................
E9tam paria  — vendedor a m b u la n te ..........................................................................................................................
Ferragens e obras de flandres — vendedor a m b u la n te .....................................................................................

 ̂ vendedor am bulante
F u m o ............................  ̂ comprador por atacado
Foguêtes e fogos de a r t i f íc io s .................................

Gado abatido
( I capital

vaccum. por u n id a d e .............................. \ interior
suino. i d e m ...................
caprino, ou lanigero. idem

J o i a s ...............
Louças e vidros 
Louças de barro 
Mechanico . . . .

I  m ercador am bulante
com estabelecimento no Estado 

m ercador a m b u la n te .................................

le i lo e i r o .................................................................................................................................................................
Miudeza* e perfum arias ( “ /«»dO T  r n i ^ u i t e 041.1“ ^ * . ;  ,̂pcquenos ****** * * * * ............... (
M achtna de costura — vendedor a m b u la n te ............................................................................................
M aterial para construcção . .  . .{  X ?  7  m ercador. “ ” buí ttIrte 7 7 7
Obras de couro e arreios — vendedor am bulante ...............................................................................
Roupas feitas — m ercador a m b u la n te ...................................................................................................
Rêdes — m ercador a m b u la n te ....................................................................................................................
Queijo — m ercador a n f ju la n te ....................................................................................................................
Sementes de algodfio e m am ona — comprador a m b u la n te ........................................................

Saccos vaslos — vendedor am bulante, nas f e i r a s .......................................................................................................
V iajantes ou representantes, vendedores de m erca dorias de casas que náo tenham  agentes n Estado
Sabão. [Kqueno retalho nas f e i r a s .......................... ...............................................................................................
P restam ista ou commerciante am bulante de tecidas, miudezas, asriicar, sal, estivas e outras mercadorias

Pequeno bazar de miudezas e outros artigos, por sorteio, nas feiras ou f e s t a s ......................................
Vendedor am bulante ou expositor em estabeleci m ento de terceiros, de roupas p ara  senhoras e

crianças, taes como vestidos, m anteaux, m a r.los, chapéos e outros objectos de m o d a ..............
Vendedor am bulante de chapéos para  senhora e c r ia n ç a .................................................................................

” ” ’* generos de estiva nas f e i r a s ....................................................................................
” ” ” artigos de m arcenaria  .................................................................................................
” ” ” kerozene nas feiras .......................................................................................................
” ” ” oleos p e rfu m a d o s ..............................................................................................................
” ” ” sal nas f e i r a s .....................................................................................................................
** ” ” tóros em caminhões, barcaças, ou ou tra  qualquer e m b a rc a ç ã o ....................

Palacio da Redempção. em João Pessõa, 31 de dezembro de 1935, 47.° da Proclamação da Republica.

1 » classe 336$000
2 0 300S00O
3 » 252$000
4 -  » 204$000

240(000 
768$000 

10:368(000 
11:568$000 

516(000

8(400
36(000
18S000
36(000

120S000
120(000
264(000

1 * classe 168(000
2 a »’ 132(000
3.* 72S000
1.“ classe 336(000
2 11 ” 240(000
3> 156(000

300(000
36(000
96(000
60(000
84(000
48SOOO
18(000
36(000
24SOOO
84(000
12(000

8(400
516(000

1 36(000
18(000

168S000
18(000
18(000
18(000
24(000

168(000
24S000

6(000
8(400
2(400
$700

864(000
252(000
24(000
12(000
84(000
84(000
72SOOO

168(000
60S000

168(000
108(000
30(000

336(000
48(000
36S000

I a classe 108S000
2.» 72S000 

12(000 
1:032(000 

7(200
l.a classe 1:800(000
2.1 1:440(003
3.« 960S000
4.» 600(000

480(000
60(000

1:032(000
504(000
36(000
24S000
7S200
6(000
7(200

60(000

0  E X IT O  D E P E N D E  DA ESC O LH A
IHFQRI8ES GOHMERGIAES

RECEBEDORIA DE RENDAS

Movimento cie exportação dos dias 3 
c 4 ce janeiro

r - P rucei 6: Cia. — 1 caixa con- 
t.-’~i'Jo jNças o ra motor.

Cia. Sousa Cruz — 40 caixões vr-
s.cs. ví ado7.

Jc .: /asccncellos — C94 fardos
:: í.I» «odão f m pluma.

AT-oilio D anU s & Cia. — 370 fardas 
<■< aigodõo m pluma 1.000 Ril >s de 
r p:,< ..( vidas e 20 fardos contendo 
>?L« ce.> v  :• is

René Haushecr fiz C.a — 22 fardos 
co'n tecidos

• ci j rr r ’ Coirio. C om r^rciaJ. 
D im .'inia’tr fic Reining — 2^cgixas 
<■■ ■: ondo duas muchinas de escrever.

A ndo on Clayton & Cia. L tda. — 
õ41 tardos d ■ algodão ern pluma.

C-;t. Parahyba o Cimento Por- 
i ';  d SA  — 70 saccos de cimento.

5 Alg Nn d * e Brasileiro — 
200 favdr . dr- algod&o em pluma.

j; Epit.acio F» rou Sobr nho — 2 
* arcr».i com endo café em grã >.

C, nip. Pesca None do Bras l - 
2"» \j . com ;ido oleo de balela.

N oolau da C ru a  — 274 fardos do 
a 'godäo  cm pluma.

Corm ia «-V Cm. — 1 caixa com ma-
íc . ia! 

S A . 
80

c-irursico.
I j I • j Reunidas F . M atirazzo 

c r .,-is com oleo desodorlsado
••fio! Lev 

Eomufl
rnnte
■do Rolim caixa com

K0 abacaxi 
L Cai va lho fi qi . 1 0  botijas de

fr : v i* 1 • - )0 caixas com
Mot ta Ai

v . i ip » '. -  -- '•

Existem muitos remedios para Grippe> Resfriados e Febres diversas, remé
dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importância.

A “CASSIA VIRGINICA” é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 
póde ser usado por pessoas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente.

“CASSIA VIRGINICA” regula a funeção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas.

—  Distinguido com menção honrosa no 2.° Congresso Medico de Pernambuco —
v /ID E  PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO)

-----------------  A» VENDA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS - —

E’ O MELHOR DE
PURATIVO POR 

CONTER OS 3 ÚNI
COS ELEMENTOS 
O.UE COM SEGU. 
RANÇA COMBA

TEM A SYPHILIS 
E IMPUREZA DO 

SANGUE —

IODO, ARSÊ
NICO c HY-
DRARGYRIO.
Tonifica e depura o 
organismo pela ac 
ção do IODO e AR.
SENICO, que aug
m entant a curva do 
peso — ENGORDA.

E' sempre efficnz no rheum atism o, arthrltlsm o, lim phatlsm o, corrimentos, doenças chronicas dos olhos e 
ouvidas, pernas inchadas, ulceras, fistulas, feridas antigas, placas da bocca, varizes e moléstias da pelle.

Os médicos não receiando contra indicação, por não ser secreta su a ' formula o receitam  diariam ente.
A’ venda nas Pharmacins e Drogarias.
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PROCUREM ASSISTIR, HOJE, NO CTO SÃO PEDRO -  pe r e g r in a ç ã o
“FAVO RITA PARAH YBANA”

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia. 
A FAVORITA PARAHYBANA —  P raça  Antonio  

R abello n. 12 (a n tig a  V iração)

Resultado do sorteio dos coupons_brindcs gratuitos, realizado 
pelo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á 
prava Antonio Rabello, 12 no dia 8 de janeiro. ás 15 horas:

l.° P rêm io ................ 8824
2.“ ” ................ §7  IS
3." ” ................ 4437
4;’ ” ................ 1853
5.“ ” ................

João Pcssôa. 8 de janeiro de 1936.
8572

P L A N O  “ D E M O C R A T A ”

NOCTURNO
Resultado do sorteio dos coupons.brindes gratuitos realizado 

pelo Clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua sédc á
praça Antonio Rabello. 12. no dia 8 de janeiro ás 19 horas:

I.” P rêm io ................ 0143
2. ” ................ 2873
3. ” ................ 7938
4." ” ................ 2984
5.' ” ................ 3193

João Pessoa. « Hr* Janeiro Hr- 19‘h».
ADHKRBAL PYRAOIW*. f!ac»t 4e e h iW  
ASCENDINO NOBREGA Jb CIA. ooncPwionartH

AUTO POSTO “ VIDAL DE NE
GREIROS’' — Para completa com 
modidacle dos automobilistas residen
tes e visitantes á cidade de Joáo 
Pcssôa, acaba de ver insta liado no 
praça Vidal de Negreiros n.° 35 con 
fronte ao Parahyba Hotel um posto 
completo para automovei- com lava
gem á sombra em elevadov possante 
com capacidade de elevar qualquer 
caminhão. Foram adquiridos como 
complemento machlnas modernas pa. 
ra extrahtr e repor oleo do motor, da 
caixa de marcha e do cardan assim 
como machinas para lubrificação au- 
tomatica das molas e applicaçáo de 
gaz oleo.

Mantem ainda um bem sortido 
stock de peças, accessorios e graxas 
para polimento além de. uma officína 
para pequenos concertos, vulcaniza
ção de camara de ar e uma tunga 
para carga electrica em baterias.

O posto Vidal de Negreiros, para 
bem servir aos seus freguezes nã< 
medirá esforços e conservará as suas 
portas abertas dia e no:te para 8 
venda de gasolina, oleo e pernoite 
de automóveis.

Visitem o auto posto Vidai de Ne_
greiros.

Praça Vidal de Negreiros, 35. Tele- 
phone. 253

FAMÍLIA que pretende se mudar, 
vende por preço de ocoasião, além de 

j vários moveis, uma casa à avenida 
; Minas Grraes, madeira para construc- 

ção de uni prédio cjlinhas dc 10 mts. 
appr. e outras menores um motor 
Deutz de 3 HP c uma transmissão 

| SKF c2  polcas, mancacs. ete. A tra- 
■ tar cH . Chalcgre, rua Barão do Tri- 

umpho. 406 — i.° .

APIARIO MARIA IRE
NE — Vende puro Mel de 
Abelhas “llalianas c Urus* 
sú”. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes
soa, 25.

NA PALTA D* LEITE MA'/ERlfO
----- n o -----

LXITB CONDENSADO

V ï G O R
ALLT.A-SK por 130SOOO 

ícnsacs. a casa da rua Diogo 
/elho, 083 -  A tratar na rua 
a Palmeira, 48G.

-  ä

10:0001000
./

T’m Senhor de responsabilidade, trabalhador e habilitado, tem 
urgência de se coHorar nesta Praça, com o capital de 10:09í)$000. 
Compra um escriptorio feito, adquire uma pequena industria de rendi
mentos certos, acceita um tcchniro para uma industria nova. dá a 
garantia acima para um emprego compensador, ou finalmente. se 
associa a outrem, em igualdade de condições, na ra exploração de qual
quer negocio lucrativo.

Carla urgente nor favor a GIL. na Redacção des*a folha.

FONTES & CIA. LTDA.
RECIFE —  PERNAMBUGQ

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER “IDF * t"  
TYPO COMMERCIAL — “ERIKA”. TYPO PORTÁTIL. COM TABü- 

LADOR, SEM TABULADOR E COM PITA DE DUAS CÔRfcS. 
CANÊTAS “ PELIKAN ” . FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 

MANTEM TECHNICO COMPETENTE PARA O SERVIÇO DE 
ASSISTÊNCIA MECHANICA.

R epresentantes neste Estado : CORRÊA & CIA.
RUA MACIEL PINHEIRO, 29 — 1.“ ANDAR.

CINE SAO PEDRO
HOJE — QUINTA-FEIRA — HOJE

Warner Baxter o idolo de Iodas as pia teas
Norman Imster em uma cinta de grande \alor

P E R E G R I N A Ç Ã O
-Cb

Um choque violento de paixões subjugado por um dôce idvllio Um conca
tenado de scenas atrahentes e soberbas. A voz melodiosa de Warner Baxter, 

num dos seus mais apreciados trabalhos artísticos.
Um programma estupendo de FOX MOV.

SA BB A DO — “ Sessôo das Moças” com um film inédito de grande successo.

SEXTA-FEIRA — Ultimas exhibições do grande film educativo da FOX 
todo explicado cm português
G O H G G R I L L A

Dcminsro — VILLA DOS FANTASMAS — Série da “Universal”.

ESPECTÁCULO DE PALCO E TÊLA

LANCEIROS DA INDIA!A’S 7 1 2 HORAS SERA' EX Hl RIDO O SUPER-FILM DA R. K. O. RADIO 
IBRODWAY PROGRAMMA)

\ maior Interpretação de GARY COOPER, o film mais sensacional destes últimos 
cinco annos! — PARAMOUNT.

Uma sessão às 
7.15 horas.

COM

A “ Param ount” apresenta Gary Cooper e Carol Lombard e
Shirley Temple

IRENNE DUNNE —  RICHARD DIX

A voz adm iravel de Irenne Dunne, em lindos trechos de opera, inclusive a canção 
rom antica "ESTA NOITE E' NOSSA” .

LLCSIONISTA BRASILEIROEM SEGUIDA! — ESTRÉA DO FORMIDÁVEL

'NOW AND FOREVER'
Complementos: — Fox News, jornal — De São Luiz a Belém. Nacional D. F. B.

Preços: 2S000 — 1S100 _____________  ___

Numeros sensacionaes de illusionismo e magia! Nunca vistes! Únicos no genero

Uma sessão ás 
7.15 horas.

PREÇOS ESPECIAES

3S300 — Estudantes — Crianças — 1$600,

A “Metro Goldwyn Mayer” apresenta

“ P ara  mim, o a r que respiro é outra vez fragranle. Quero viver intensamcnle, apaixona- 
f dam ente, porque a vicia é você, é vel-o. sentil-o, ouvil-o” !

OS MOMENTOS ENVOLVENTES DO MAIS ROMÂNTICO DE TODOS OS FILMS

S A N T A  R O S A'T h e  B arretts of Wimpol Street) I ma sessão ás 
7.15 horas.

s ta s  lau read os num só  film —  NORMA SHEARER 
FREDRIC MARCH —  CHARLES LAUGHTON A “ COLUMBIA PICTURES” APRESENTA

METRO GOI.DWVN MA VER*

Baseado ao romance vívido en Ire os dois podas ingleses 
Elizabeth Barrdí e Robert browning — pela peça d<

Rudolp Besier.

Com CHARLES RUOGLES
Laurel c Ilardv, o ,rordo e o maoro cm EU í- CIA. — Dois duplos

Metrotone Jornal.
------------- Preços — 15000 — 80a rs. ---------------

comedia
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSÔA

Pharmacias de plantão du
rante o mês de janeiro

Povo
Minerva
Londres
S. Antonio
Teixeira
Confiança
Véras
Brasil

1—  9— 17— 25
2—  10— 18— 26
3—  11— 19— 27
4—  12— 20— 28
5—  13— 21— 29
6—  14— 22— 30
7—  15— 23— 31
8—  16— 24

D I Á R I O  D A  P R A Ç A

VALORES DAS MOEDAS E COTA 
ÇAO DO OURO

2 dc janeiro de 1936.

A agencia do Banco do BrasJi for
neceu hontem as seguintes taxas pa
ra vendas de cambio á vista:

OFFICIAL LIVRE

Venda Venda

Libra 58$126 89S600
Dollar 18S800 18S200
Lira $960 1$480
Peseta 1S630 2$495
Franco $965 1$200
Escudo $530 $810
Reichmark 7$320 4$745 5?500
Florim 8S05O 12$330
Suisso 5S830 5$90ü
Belga 2$000 3$065
Pe5o argentino 3?800 4$980
Peso urugayo 5$350 6Ç700

A gramma dc ouro foi cotada a
20S200.

AO COMMERCIO

A agencia do Banco do Brasil ven
de cambiaes do mercado livre para 
cobertura dos titulos dc sua carteira.

AS COTAÇOES DOS GENEROS

FARINHA DE TRIGO

Farinha americana

Gold Medal 63$000

Farinha nacional

Olinda especial 
Olinda commum  
Recife 
Luz
Três Coróas

47$000 
45S000 
43S000 
47$000 
45 $000

Banha

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata

52S000
615000

Assucar
Triturado
Crystal

40S000
38S000

Gasolina e kerosene

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 2|5 
Kerosene, caixa 3|5 
Kerosene, litro

68$500
1S300

47S000
70$500

1$200

Couros e pellc»

Pelles de cabra, 1.* 
Pelle de carneiro. 1.“ 
Unidade, 2.*, refugo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado

7$000
5$000
2$500
2$000
2$400

Arroá
Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha

58$000 
40$000 
65SOOO

ALGODAO

.Sertão
M alta

58$000
56$00Q

Mercado firme.

Xarquj
Typo BB 
Typo XX  
Typo SS  
Typo AA

31$00" 
32S000 
33S000 
34$000

Sebo

Do Rio Grande, kllo 2$ 200

TRENS DE BANHO

Partida de Cabedello 
Chegada a João Pcssôa 
Partida de João Pcssôa 
Chegada a Cabedello

7,35
8.6

17.20
17,53

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO
COMPANHIA CARBONÍFERA RIO-GRANDENSE

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre

CARGUEIROS RÁPIDOS
PARA O NORTE

CARGUEIRO “TAQUY” — Procedente do sul, deverá chegar cm 
nosso porto no proximo dia 7 dc janeiro, o cargueiro “Taquy”, depois 
da neccssaria demora, sahirá para os portos de Natal, Fortaleza, Tutoya 
e Areia Branca.

PARA O SUL

CARGUEIRO "IIERVAL” — Esperado do norte, deverá chegar 
cm nosso porto no proximo dia 6 de janeiro, o cargueiro “Herval”, após 
a neccssaria demora sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, San
tos, Rio Grande, Pelotas e Porto Aletrrc.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes —  LISBOA & CIA.
RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 — TELEPHONE N. 229

LLOYO NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA
Sede: —  Rio de Janeiro

LINHA PARA* — S. FRANCISCO

PAQUETE “ARASSÜ” — Esperado de Porto Alegre c escalas 
no dia 10 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Areia Bran
ca, Aracaty, Fortaleza, Camochn e Tutoya, para onde recebe carga.

PAQUETE “ARATIMBó” — Esperado dc Porto Alegre c esca
las no dia 15 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre, para onde recebe carga e passageiros.

CARGUEIRO "AR AG ANO” — Esperado dc Belém c escalas no 
dia 11 do corrente mês, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Rio dc Janeiro, Santos, S. Francisco, Paranaguá' e Antonina, 
para onde recebe carga.

NOTA — Acceítamos carga para a cidade de Campos, no Es
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “LEOPOLDINA 
RAILWAY” . Outrosim a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO.

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes “ ARAS” 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre.

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA.
Escriptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 34.

Armazém á Praça 15 de Novembro.
Telephone: Escriptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

COMPANHIA DE NAVEGAÇAü LL0YD BRASILEIRO

Sédes —  Rio de Janeiro —  Brasil 
Rua do Rosário, 2-22

A maior empresa de navegação da 
America do Sul

Serviço de passageiros e cargas
LINHA SANTOS—BELEM 

PARA O SUL

VAPOR “ SANTARÉM” — Esperado do norte no proximo dia 
11 de janeiro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Antonina, São Fran
cisco, Rio Grande, Montevideo c Buenos Ayrcs.

PAQUETE “D. PEDRO I I ” — Esperado do norte no proximo 
dia 17 c sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro e Santos.

PARA O NORTE

VAPOR “MANAOS” — Esperado do sul no proximo dia 16 dc 
janeiro, sahirá no mesme dia para Natal, Fortaleza, Tutoya, São Luiz 
c Belém.

PAQUETE “PRUDENTE DE MORAES” — Esperado do sul no 
proximo dia 23 e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, São 
Luiz c Belém.

LINHA MANAOS — BUENOS AYRES

VAPOR “BAEPENDY” — Esperado do norte no dia 5 dc ja
neiro sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis e Santos.

PAQUETE “DUQUE DE CAXIAS” — Esperado no dia 9 dc 
janeiro c sahirá no mesmo dia para Natal. Fortaleza, S. Luiz, Belém, 
Santarém, Óbidos, Parintins, Ilacoaliára c Manáos.

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA EUROPA

PAQUETE “SIQUEIRA CAMPOS” — Esperado cm Recife, no 
dia 5 dc janeiro, sahindo no mesmo dia para Lisboa, Vigo, Havre, 
Anvcrs, Rottcrdam c Hamburgo.

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiára e Ma
náos com transbordo em Belém e para Pelotes e Porte. Atègre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahlana.

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias serão acoeitas por escrípto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga.

Para demais informações com o agente 
B A S I L E U  G O M E S  

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n . 28 — Anna_ 
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço telegraphico: — NAVELLOYD 
fhones: — Escriptorio, 32 — Armazém, 52 — JOAO PESSOA

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

VAPORES ESPERADOS 

“ I T A P U R A ”

Esperado dos portos do Sul no dia 16 do corrente, quinta-feira, sahirá 

no mesmo dia, para RECIFE, MACEIÓ, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA

NEIRO, SANTOS, PARANAGUÁ, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO 

GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SAHIDAS:
“ ITASSUCÈ” — Terça-feira, 21 dc janeiro.

“ITABERA” — Terça-feira, 28 de janeiro.

A V I S O
Reeebem-se também cargas para Penedo, Aracajü, nbéua, Oampot, 

Bâo Prancisco e Itajahy, com cuidadosa baldeação no Rio* de Janeiro.
A Companhia recebe cargas e encommeüdaz até a respera da 

dos seus paquetes.
Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para que a» m u* «atr 

| u  estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas.
Os consignatários de cargas devem rettml-as do trapiche da Oompa*

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual incidirão a? 
meemas em armazenagem.

Passagens, encommendas e valores, attende-c* no etttxiptctíe iM  Kl 
11 horas, na veepera da eahlda dos paquetes.

As demais Informações, serão dadas pelos agentes

WILLIAMS &  CIA.
PKAÇA ANTHENOR NAVARRO. N* « — PH O NE £34

ENFERMEIRO DIPLOMADO: —  A rn au d  N o -  
b rega  a cce ita  ch a m a d o s a res id ên c ia s , para ap p licar  
in je c ç õ e s  e cu ra tiv o s . P ó d e  ser  p ro cu ra d o , to d o s  
o s  d ias, na  A ss is tê n c ia  M u n ic ip a l.

HORÁRIO DA LINHA AÉREA 
“CONDOR”

Partidas dos aviões: — Para o sul 
— Todas as quartas-feiras, ás 7.40 
horas, escalando nos portos do: Ma
ceió, Pcnédo. (facultativo). Aracaju, 
Bahia. Ilhóos. Belmonte, Caravòllas, 
Victoria c Rio dc Janeiro até Buenos 
Ay res.

Para o norte: — Todas as quintas- 
feiras, ás 14 horas, até Natal.

MERCEARIA A’ VENDA Vcnrlo- 
«c uma á avenida Vera Cruz. 235. 
Óptimo ponto. Tratar na mesma.

BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM

Bom gado loileiro não lerá quem não quizer.
O cslabulo Modêlo, sito á av. Almeida Barreio n.° 2103, 

Lem para vender excellenles novilhas.
Oplimas garrolas.
Vaccas do grande producção leiteira.
As novilhas eslão embizerradas do reproduclor, puro 

sangue HoJlandès vindo do Sul, no valor de 4:000$000 e 
serviu dc l.° Prêmio na 1/ Exposição Agro-Pccuaria de João 
Pessoa, sob o registro n." 27.0.

Procurem ver esle cslabulo, antes de comprar seu 
gado bovino leiteiro em qualquer parte.

INSTITUTO COMMERCIAL “ J0Ã0 PESSÔA”
OFFICIALIZADO

Rua Duque de Caxias, 539 —  Capital
CURSOS: — Commcrciacs — Dactylographia — Tachygraphia — 

Primário — Admissão 
INTERNATO PARA O SEXO FEMININO 

Informações na Secretaria do Instituto, d* 7 de janeiro em diante, das 
10 ás 11; das 14 ás 15 e das 19 ás 20 horas, todos os dias uteis.

HORTENSE PEIXE —  Directora

G A L E R I A  N O B R E
DE J. V.NOBRE

Artigos religiosos em geral, capellas c véos par»* noivas, objectos 
e tecidos para armadores, estampas, quadros, vidros* espelhos, moldu
ras, malas, valises e colchões. *

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CÈRA 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 459


